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RESUMO 
 

A formação em licenciatura para professores bacharéis suscita reflexões importantes 
sobre as disciplinas que abordam o uso das novas tecnologias na educação, 
atualmente exigido pelo MEC. Na maioria das vezes, essas disciplinas nem chegam 
a ser incluídas na estrutura do curso de formação e, quando presentes, apresentam-
se de modo superficial e fragmentado, relacionando apenas aspectos técnicos. Isso 
pode gerar dificuldades ao professor, bem como concepções de não aplicabilidade 
das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. Valendo-se dessas ideias, 
este estudo respondeu à seguinte questão: As concepções, construídas por 
professores bacharéis durante o seu processo formativo de licenciatura, sobre o uso 
de tecnologias, influenciam o uso de tais recursos enquanto proposta pedagógica? 
Nossa pesquisa, caracterizada como qualitativa ï estudo documental e exploratório-
descritivo ï, verificou como quinze professores bacharéis, da cidade de Londrina, 
concebem o uso das novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem após 
concluírem o curso de Formação Pedagógica, determinado pela Resolução CNE  
nº 02/97. Foram utilizados os seguintes instrumentos de coleta de dados: 
questionário com perguntas semiestruturadas e Resolução CNE nº 02/97. Os 
resultados indicaram que o termo tecnologias não é apresentado na Resolução. Nos 
dois cursos analisados o conteúdo tecnologias foi mencionado em apenas uma das 
ementas. Quanto às concepções dos professores, verificou-se contradição sobre o 
uso das tecnologias em sala de aula e os cursos de formação. Os cursos ora foram 
entendidos como essenciais para aperfeiçoamento dos conhecimentos, ora 
percebidos como algo que não traz nada de novo, ou quando traz deveria considerar 
situações práticas para as disciplinas ministradas. As tecnologias, por sua vez, foram 
percebidas inicialmente como importantes pela flexibilidade, agilidade, entre outras 
características, mas também são consideradas um desafio diante da dificuldade de 
recursos e falta de formação na escola. Foi possível concluir que as concepções de 
professores suscitam reflexões importantes sobre a formação do professor, pois se 
constituem com base nos sentidos atribuídos neste contexto, bem como das 
possibilidades de aplicação quando chegam na escola. 
 
Palavras-chave: Tecnologias. Formação Pedagógica. Bacharéis. Concepções. 
Professores. 
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ABSTRACT 

 
Licentiate background for bachelors gives rise to important ponderings over the 
disciplines which broach the use of new technologies in education, currently required 
by the Ministry of Education (MEC). For the most part, such disciplines are not even 
included in the curriculum framework of the background course and, when they are 
included in it, they are presented in a superficial and fragmented way, related to only 
to some technical features. That issue may present some difficulties for the teacher, 
as well as the conceptions had about the non-applicability of such technologies to the 
teaching-learning process. Taking such fact into account, this study tried to answer 
the following question: Do the conceptions had by bachelor teachers during the 
development of their licentiate background in the use of technologies have influence 
on the use of such resources as pedagogical proposal? Our research, defined as a 
qualitative one ï documentary and exploratory-descriptive study ï, checked how 
fifteen bachelor teachers of Londrina think of the use of new technologies in the 
teaching-learning process after the completion of their Pedagogical Background 
course, required by the National Education Council (CNE) Resolution nº 02/97. One 
used the following devices for data collection: questionnaires with semi-structured 
questions and CNE Resolution nº 02/97. The results showed that the word 
technologies is not found in that Resolution. In the two courses analyzed by us the 
contents technologies was mentioned in only one of the syllabus contents. 
Concerning the conceptions had by teachers, one found out the contradiction 
between the use of technologies in the classroom and the background courses. Such 
courses were sometimes viewed as essential for knowledge improvement, 
sometimes as something that does not bring up anything new in the field, or in case it 
does it should take into account practical situations for the disciplines taught in the 
course. Technologies, by their turn, were initially viewed as important on account of 
their flexibility, quickness, among other features, but also as a challenge in face of 
the difficulty to find out resources and the lack of background information in the 
course. One managed to conclude that the teachers' conceptions give rise to 
important ponderings on teacher's background development, since it is composed 
based on meanings assigned within that context, as well as of application feasibilities 
when they start working as teachers. 
 
Keywords: Technologies. Pedagogical Background. Bachelors. Conceptions. 
Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O uso das tecnologias no ensino e a sua relação com o processo formativo do 

professor é um tema debatido por muitos estudiosos da área, haja vista a necessidade 

que se impõe para esses docentes, na contemporaneidade, de gerir ações que se 

articulem ao uso das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem.  

O desenvolvimento tecnológico levou as pessoas a buscarem recursos para 

atender suas necessidades do dia a dia. Da mesma forma, a escola deve 

acompanhar os anseios da sociedade, no que diz respeito à forma como se 

comunica atualmente, em espaços e tempos diversificados. 

Nessa perspectiva, Moran (2015) considera essencial uma formação 

pedagógica voltada para as tecnologias, pois aplicá-las em sala de aula requer 

domínio e segurança, assim como reflexão constante da prática, revendo as 

metodologias, a fim de se adequar às mudanças da sociedade. 

Quando relacionamos a formação do professor voltado para as tecnologias 

didáticas pedagógicas, deparamo-nos com cursos de formação inicial para 

professores em Pedagogia, licenciaturas (Letras, Matemática, entre outras) ou 

bacharéis que nem sempre contemplam em sua estruturação curricular as 

disciplinas concernentes à temática Tecnologia. E quando as incluem, muitas vezes, 

elas são apresentadas de modo rápido e superficial, não subsidiando, desse modo, 

o professor para a integração em sua prática. Em face desta situação, os 

professores têm se deparado com momentos difíceis, especialmente quando 

chegam a uma escola onde tais recursos estão disponíveis e eles não sabem como 

utilizá-lo. E, em outros casos, precisam aprender a utilizar tais recursos na prática do 

dia a dia escolar, porém, tal conhecimento que o professor coloca na prática em sala 

de aula deve atender a velocidade de informação e da qualidade.  

Assim, o tema formação de professores e sua relação com as Tecnologias 

nos coloca diante de reflexões importantes que compreendem a presença de 

conteúdos que o subsidiem em sua prática. O bacharel que busca uma formação 

para atuar na docência espera encontrar um conhecimento voltado para a ação 

prática eficiente. 

O interesse em pesquisar o tema advêm da inquietude da pesquisadora, pois 

a sua formação foi realizada por meio do Curso de Formação Pedagógica, assim 

como sua primeira graduação foi realizada em curso de bacharelado.  
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Por meio da Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997), por exemplo, foi 

instituído o curso de Formação Pedagógica, voltado para os professores bacharéis. 

O curso aborda conteúdos pedagógicos que não fazem parte da estruturação de 

cursos de bacharelado e, mediante tal formação complementar, os portadores de 

diploma de bacharel obtêm a Licenciatura Plena para atuar na docência, a exemplo 

dos cursos de Matemática, Letras, Geografia e demais Licenciaturas. As instituições 

que ofertam esta formação específica elaboram a estruturação curricular do curso 

com base no art. 3º da Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997), contemplando 

conteúdos que englobam o núcleo contextual, estrutural e integrador1, com o 

propósito de propiciar uma formação que ofereça competências e habilidades 

necessárias para o exercício da docência aos bacharéis. 

No entanto, observamos que várias são as disciplinas que estruturam os 

cursos de formação pedagógica, porém, não há especificação clara na Resolução 

quanto às disciplinas que envolvem as Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC). Pesquisas como as de Vieira e Dos Santos (2015), Palma Filho (2009), 

Passos e De Oliveira (2008) e Gomes (2013) mencionam muitos cursos, como é o 

caso do bacharelado, que subsidiam o profissional apenas em sua especificidade, 

então, quando ele pretende ministrar aulas na educação básica, precisará buscar 

formação em nível de licenciatura e, muitas vezes, nesses cursos não encontra 

subsídios para a aplicabilidade das tecnologias em sala de aula.  

Diante desta situação, o problema que colocamos é que os professores 

bacharéis, muitas vezes, encontram um grande desafio em relação ao uso das 

tecnologias na sala de aula, pois nem sempre a formação complementar atende a 

essa demanda, sobretudo no que diz respeito à sua aplicação como recurso de 

ensino-aprendizagem.  

Encontramos pesquisas que têm verificado que o processo formativo nem 

sempre garante o uso das tecnologias, além disso, muitos professores trazem 

                                            
1
  ña) NĐCLEO CONTEXTUAL, visando ¨ compreens«o do processo de ensino-aprendizagem referente 
à prática de escola, considerando tanto as relações que se passam no seu interior, com seus 
participantes, quanto as suas relações, como instituição, com o contexto imediato e o contexto geral 
onde está inserida. b) NÚCLEO ESTRUTURAL, abordando conteúdos curriculares, sua organização 
sequencial, avaliação e integração com outras disciplinas, os métodos adequados ao 
desenvolvimento do conhecimento em pauta, bem como sua adequação ao processo de ensino-
aprendizagem. c) NÚCLEO INTEGRADOR, centrado nos problemas concretos enfrentados pelos 
alunos na prática de ensino, com vistas ao planejamento e reorganização do trabalho escolar, 
discutidos com base em diferentes perspectivas teóricas, por meio de projetos multidisciplinares, com 
a participação articulada dos professores das v§rias disciplinas do cursoò (BRASIL, 1997). 
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consigo paradigmas contrários a essa proposta. Masetto (2000) destaca que o 

processo formativo é complexo, um espaço de construção e reconstrução do saber, 

como também dos sentidos atrelados a este saber. Nesse contexto, Moran (2009) 

evidencia a necessidade de se articular a prática do professor, de modo que ele 

entenda como significativo tal conhecimento. Nesse sentido, as concepções que os 

professores constroem sobre a aplicabilidade das tecnologias na sala de aula podem 

ser decorrentes de seu processo formativo. 

À vista do exposto, a questão que lançamos é a seguinte: As concepções, 

construídas por professores bacharéis durante o seu processo formativo de 

licenciatura, sobre o uso de tecnologias, influenciam o uso deste recurso enquanto 

proposta pedagógica? 

Nessa perspectiva, como objetivo geral, propomos conhecer como os 

professores bacharéis concebem o uso das tecnologias na educação, após a 

conclusão do curso de Formação Pedagógica - Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 

1997). 

Os objetivos específicos foram: 

 

¶ Analisar como 15 professores participantes do curso de formação pedagógica, na 

região de Londrina (PR), concebem as novas tecnologias em sala de aula. 

¶ Verificar como os 15 professores participantes aplicam as tecnologias em sala de 

aula. 

¶ Analisar se há menção do uso das tecnologias na estruturação curricular na 

Resolução CNE nº 02/97, que legaliza os cursos de Formação Pedagógica. 

¶ Identificar disciplinas que contemplam as tecnologias na estruturação curricular 

de dois cursos de Formação Pedagógica, na região de Londrina (PR). 

¶ Analisar de que modo as disciplinas referentes às tecnologias, presentes na 

estruturação curricular de dois cursos de Formação Complementar Pedagógica, 

relacionam-se com o processo de ensino-aprendizagem.  

 

Organizamos este trabalho em seis sessões. Na primeira seção, introduzimos 

a temática por meio de problematização, definindo os objetivos da pesquisa.  

A segunda sessão traz a fundamentação teórica e aborda as tecnologias na 

contemporaneidade e a formação de professores. Assim sendo, investigamos a 

situação atual da tecnologia na sociedade e como ela está integrada à educação, 
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bem como a formação de professores voltada para a prática pedagógica, com base 

em recursos tecnológicos, explanando as dificuldades e os anseios do emprego da 

tecnologia no processo de ensino-aprendizagem. 

Na terceira sessão, abordamos o curso de Formação Pedagógica, instituído 

pela Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997). Assim, pretendemos tratar do 

processo formativo do professor bacharel por meio do referido curso, além de 

identificar os requisitos para a abertura do curso. A fundamentação teórica do 

assunto em questão apoia-se nas Resoluções, Leis e Diretrizes que versam sobre a 

educação no Brasil. Este capítulo traz, também, uma breve abordagem histórica 

voltada para os aspectos relacionados à falta de formação em tecnologia no ensino. 

Na quarta sessão, indicamos a metodologia adotada, neste caso pesquisa 

qualitativa (baseada em estudo documental) e pesquisa exploratório-descritiva. 

Como instrumento de coleta de dados, recorremos à análise da Resolução CNE  

nº 02/97, da estruturação curricular dos cursos, bem como à aplicação de 

questionário com perguntas semiestruturadas. 

Na quinta sessão, apresentamos os resultados, com base na análise da 

estruturação curricular do curso de Formação Pedagógica de duas instituições da 

região de Londrina (PR). Analisamos, igualmente, a estruturação curricular do curso 

de Formação Pedagógica estabelecendo um comparativo com a Resolução CNE  

nº 02/97 (BRASIL, 1997), que norteia a abertura do referido curso complementar. 

Ainda neste capítulo analisamos a percepção de professores ï que fizeram, 

primeiramente, bacharelado e, posteriormente, licenciatura ï sobre o uso das 

tecnologias na educação após a sua conclusão no curso de Formação Pedagógica.  

Finalizamos esta dissertação apresentando a sexta sessão por meio das 

considerações finais que trazem os achados da pesquisa e as reflexões sobre o 

tema proposto. 
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2 TECNOLOGIAS NA CONTEMPORANEIDADE E FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

 

A tecnologia faz parte da vida cotidiana e tem se tornado uma atividade 

constante na sociedade, pois cada vez mais as ações do dia a dia são realizadas 

por meio de recursos tecnológicos. Nesse sentido, a educação deve ir ao encontro 

dos anseios da sociedade, utilizando-se dos meios de comunicação e interação que 

se apresentam neste contexto.  

Os professores, neste cenário, devem dominar conhecimentos sobre 

tecnologias como recurso pedagógico para aplicabilidade em sala de aula, 

entretanto o uso das tecnologias nem sempre é abordado nos processos formativos, 

tampouco na estruturação curricular dos cursos de formação pedagógica oferecidos. 

Neste capítulo, trataremos do tema ñtecnologiaò relacionando-o a educação, 

formação do professor e aplicabilidade em sala de aula. 

 

2.1 Tecnologias na educação 

 

A tecnologia, atualmente, avança rapidamente na sociedade, buscando suprir 

necessidades, entre elas a promoção na agilidade da comunicação e da informação 

(KENSKI, 2003a).  

Por outro lado, Moreira e Kramer (2007) ainda consideram que a globalização 

presente na atualidade tem permitido que tais avanços atinjam maiores camadas da 

sociedade, onde pessoas incorporam as tecnologias em suas atividades cotidianas.  

Sobre tais avanços tecnológicos da sociedade, Barreto (2004) explana que 

esta nova configuração mobiliza pensar em um novo trabalho docente e em uma 

nova formação, pois a atuação das Novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação (NTIC) na vida das pessoas é atividade predominante, desta forma 

sendo necessário que ocorra um ensino inovador, interativo e com implemento de 

novas linguagens voltadas para alunos da geração contemporânea. Assim sendo, os 

recursos tecnológicos capacitam os indivíduos aos sentidos múltiplos, que 

ultrapassam metodologias antigas, como o quadro de giz e os materiais impressos.  

Cabe ressaltarmos, ainda, que as tecnologias trazem para o ensino uma 

ampliação do conceito de sala de aula, onde o espaço e o tempo são amplamente 

modificados por evoluções usuais no cotidiano das pessoas, e não se pode ignorar 
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que já ocorreram e ainda está ocorrendo mudanças na forma de aprender. Então, 

incluir a tecnologia no ensino é importante para integrar um ensino mais voltado para 

a realidade (MORAN, 2000b). 

Kenski (2003b, p. 2) faz uma relação de como a tecnologia está modificando a 

sociedade em prol da agilidade de informação e comunicação: 

 

A ampliação das possibilidades de comunicação e de informação, por meio 
de equipamentos como o telefone, a televisão e o computador, altera a 
nossa forma de viver e de aprender na atualidade. Na verdade, desde o 
início da civilização, o predomínio de um determinado tipo de tecnologia 
transforma o comportamento pessoal e social de todo o grupo. [...] novos 
valores foram definidos e novos comportamentos precisaram ser aprendidos 
para que as pessoas se adequassem à nova realidade social vivenciada a 
partir do uso intenso de determinado tipo de tecnologia. 

 

Em complemento, a autora ainda explica que, atualmente, as tecnologias 

oferecem desafios, pois há uma ampliação das possibilidades de acesso a 

comunicação e interação que são advindas de tecnologias cada vez mais complexas 

como: os computadores, periféricos, redes virtuais e demais mídias. Da mesma forma 

que oferece desafios aos usuários, as tecnologias ainda possibilitam ao professor 

empregar novas formas de aprendizagem e compartilhamento de conhecimentos.  

Ainda na perspectiva de Lévy (1993, 1999 e 2003) e Kenski (2007), as 

tecnologias são também instrumentos para a educação, e quando abordamos 

educação incluímos professores, alunos e toda equipe pedagógica interagindo com 

a tecnologia.  

No entanto, Alonso (1999) relaciona que não há como aplicar as tecnologias 

na educação sem obter formação para tal feito, pois, por meio da formação é que 

professores poderão aperfeiçoar os conhecimentos adquiridos na prática e 

compreender o que é as tecnologias como um recurso pedagógico que pode 

promover na aprendizagem do aluno. Neste contexto, abordamos a tecnologia como 

recurso didático, aquele que se utiliza em sala de aula. 

Nessa linha de pensamento, Kenski (2003a) acrescenta que, atualmente, ainda 

há professores que utilizam em suas aulas somente recursos didáticos tradicionais, 

como o uso de quadro negro, giz, livros didáticos e paradidáticos e os cadernos.  

A autora assinala que, embora a tecnologia na educação não seja aplicada como 

requerem os estudos sobre a temática, os professores ainda que de forma rudimentar 

vinculam à sua prática esta metodologia, seja por meio do planejamento de aulas ou 
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pesquisas, em que o uso da tecnologia aperfeiçoa o conteúdo do livro didático com 

informações advindas da internet ou mediante troca de informações com alunos que 

efetuam pesquisas intencionais na rede.  

Outro ponto, segundo Kenski (2007), está relacionado aos fracassos 

originados pelo uso de tecnologias sem um planejamento didático, em que o 

emprego de determinados recursos não condiz com a real aprendizagem dos 

alunos. Por esta razão, é essencial que o professor conheça a ferramenta, 

compreenda o processo cognitivo de seus alunos e, assim, possa introduzir as 

tecnologias para facilitar a aprendizagem. Em suas palavras Kenski (2007, p. 52): 

 

[...] a real finalidade da educação, que é a de oferecer as melhores 
condições para que ocorra a aprendizagem de todos os alunos. Na maioria 
das vezes, esses profissionais do ensino estão mais preocupados em usar 
as tecnologias que t°m a sua disposi­«o para ñpassar o conte¼doò, sem se 
preocupar com o aluno, aquele que precisa aprender. 
 

A esse respeito, Faria (2008, p. 44) argumenta: 

 

Não se trata, porém, de substituir o livro pelo texto tecnológico, a fala do 
docente e os recursos tradicionais pelo fascínio das novas tecnologias. Não 
se pode esquecer que os mais poderosos e autênticos "recursos" da 
aprendizagem continuam sendo o professor e o aluno que, conjunta e 
dialeticamente, poderão descobrir novos caminhos para a aquisição do 
saber.  

 

Ainda na perspectiva da aplicabilidade das tecnologias na educação, Pretto e 

Pinto (2006) relatam que a sua utilização, em muitos casos, parte dos recursos 

disponíveis nas escolas, tais como: Televisões, Computadores, Rádios, Data-show, 

Lousa Digital, Celulares, Tablets, entre outros. Em outra dimensão, entretanto, quando 

há um empenho de mais dimensões, as possibilidades da aplicabilidade das 

tecnologias são intensificadas a exemplo dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVA), das redes sociais, dos aplicativos e demais softwares. Desse modo, incluir 

tecnologias é criar novos meios de mediar e compartilhar conhecimentos são novos 

espaços de aprendizagens que interagem dinamicamente. 

Sobre os novos espaços, Lévy (1999) explica que as tecnologias passam a 

ser atribuídas com novos sentidos, como uma extensão, que permite uma 

socialização de capacidades, por meio da inteligência coletiva e colaborativa, 

originando um novo espaço virtual, o chamado ciberespaço. 
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[...] é o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial de 
computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura material da 
comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que 
ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse 
universo. (LÉVY, 1999, p. 15). 

 

O termo cibercultura, por sua vez, está ligado ao conjunto de técnicas, 

práticas e valores associados ao uso do espaço virtual. O autor explica que  

ñ[...] quanto ao neologismo óciberculturaô, especifica aqui o conjunto de técnicas 

(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de 

valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespa­oò (L£VY, 

1999, p. 15).    

Lévy (1999) contempla o ciberespaço como um conjunto de hipertextos, os 

quais permitem ao ensino uma conexão interativa com informações e pessoas em 

um processo sobre diferentes espaços, não necessariamente em tempo real. 

No tocante à inclusão das tecnologias no âmbito das escolas, Libâneo e 

Pimenta (1999, p. 259-260) alertam que há dificuldades decorrentes das rápidas 

mudanças, nas quais o avanço tecnológico não acompanha a educação, uma vez que: 

 

Na sociedade contemporânea, as rápidas transformações no mundo do 
trabalho, o avanço tecnológico configurando a sociedade virtual e os meios 
de informação e comunicação incidem com bastante força na escola, 
aumentando os desafios [...]. 

 

Ainda neste aspecto, Moran (2013) complementa que as maiorias das escolas 

são mais tradicionais que inovadoras. Então, a introdução de mudanças se torna 

mais difícil. Os modelos de ensino não condizem com a gama de possibilidades que 

estão disponíveis, advindas dos avanços tecnológicos; por isso considera que  

ñ[...] n«o ser§ f§cil mudar esta cultura escolar tradicional, de que as inovações serão 

mais lentas, que muitas instituições reproduzirão no virtual o modelo centralizador no 

conte¼do e no professor do ensino presencialò (MORAN, 2013, p. 89).  

Quanto aos docentes, Gadotti (2000) relata alguns problemas que eles 

enfrentam em utilizar as tecnologias como recurso didático, a saber: falta de 

formação complementar sobre o assunto; formação inicial ineficiente; medos e 

receios diante das novas tecnologias; dificuldades de compreender as tecnologias 

por não pertencer à geração tecnológica; visão retrógrada e não utilizar tal recurso 

por não achar necessário. 
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Moran (2013, p. 89), sobre tais dificuldades, menciona que empregar a 

tecnologia no ensino vai além dos avanços tecnológicos, pois 

 

[...] as mudanças na educação dependem, mais do que das novas 
tecnologias, de termos educadores, gestores e alunos maduros intelectual, 
emocional e eticamente; pessoas curiosas, entusiasmadas, abertas, que 
saibam motivar e dialogar; pessoas com as quais valha a pena entrar em 
contato, porque dele saímos enriquecidos. São poucos os educadores que 
integram teoria e prática e que aproximam o pensar do viver. 

 

Ainda sobre as dificuldades, segundo Kenski (2007, p. 102), 

 

Um dos grandes desafios que os professores brasileiros enfrentam está na 
necessidade de saber lidar pedagogicamente com alunos e situações 
extremas: dos alunos que já possuem conhecimentos avançados e acesso 
pleno às últimas inovações tecnológicas aos que se encontram em plena 
exclusão tecnológica; das instituições de ensino equipadas com as mais 
modernas tecnologias digitais aos espaços educacionais precários e com 
recursos míninos para o exercícios da função docente. O desafio maior, no 
entanto, ainda se encontra na própria formação profissional para enfrentar 
esses e tantos outros problemas.  

 

Assim, as dificuldades apontadas Kenski (2007) encontram-se desde o 

domínio em empregar a tecnologia e não ter o recurso nas escolas, até não ter o 

domínio para tal metodologia e a escola ser equipada. Também existem casos em 

que os alunos possuem maiores conhecimentos que os professores, bem como 

situações em que os alunos que não obtêm tal conhecimento. 

Pretto e Pinto (2006) destacam, ainda, que a inclusão de tecnologias na 

educação induz tanto alunos como professores a uma forma diferente de pensar, 

pois o que está presente não é a utilização do instrumento ï como usar aparelhos 

tecnológicos ou programas ï mas sim os fundamentos por trás destes instrumentos, 

que são os conhecimentos adquiridos por meio da tecnologia, que constroem a 

compreensão e o entendimento de conteúdos didáticos, envolvendo a interatividade, 

a hipertextualidade e a conectividade.  

Moran (2004) ainda alerta, com base nesta dimensão, que não é o aparelho 

tecnológico o salvador da educação rumo à qualidade, pois não é o blog que irá 

ensinar, mas sim a forma dinâmica, na qual se encontram agrupadas as informações 

que constam neste programa. Também não é o computador que irá transmitir o 

conhecimento, pois necessitará da mediação do professor na condução da 

navegação na rede. Desse modo, conclui-se que não é a tecnologia que muda a 
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educação e promove a tão esperada educação de qualidade, mas sim a forma de 

conduzir as novas possibilidades de ensino. E, neste aspecto, deparamo-nos 

novamente com a formação do professor, pois ele precisa conhecer como utilizar a 

tecnologia em prol da atividade.  

Moran (2000c) observa que há muitas informações na mídia e, neste aspecto, 

é importante direcionar os alunos em meio a essa infinidade de dados, pois na rede 

existem tanto as informações relevantes, como as impróprias. E, diante desta 

situação, o professor precisa orientar os alunos para que se tornem críticos e saibam 

analisar o conteúdo disposto na rede, assim como ajudá-los a interpretar e 

contextualizar. 

Kenski (2003b) complementa que, quando não se faz o uso correto da 

tecnologia como prática pedagógica, a aprendizagem não se efetiva totalmente, 

colocando em risco a confiabilidade de tais recursos como atividades educacionais.  

 

Os educadores precisam compreender as especificidades desses 
equipamentos e suas melhores formas de utilização em projetos 
educacionais. O uso inadequado dessas tecnologias compromete o ensino 
e cria um sentimento aversivo em relação à sua utilização em outras 
atividades educacionais, difícil de ser superado. Saber utilizar 
adequadamente essas tecnologias para fins educacionais é uma nova 
exigência da sociedade atual em relação ao desempenho dos educadores. 
(KENSKI, 2003b, p. 5). 

 

Nesta dimensão, Salgado (2008) destaca a importância do professor na 

mediação de conhecimento em meio às tecnologias, pois a tecnologia sem a 

mediação é somente reprodutora de informação. Nesta dimensão, destacamos o 

Ensino a Distância (EaD), no qual, por mais que haja uma interação na rede, ainda 

se faz necessária a mediação do professor, mesmo a distância, seja por notas 

explicativas seja por sistema de mensagens.  

Belloni (1998) sugere que, ao se abordar o tema tecnologias com os 

professores, eles devem levar em consideração que o que está em ação é o repensar 

do ensino, sempre em prol da agilidade e da qualidade de informação. Não há 

alteração de conteúdos, e sim na forma de transmiti-los, não é tirar a figura do 

professor e substituir por inovações tecnológicas, e sim pensar em formas de ampliar 

o conhecimento por intermédio de recursos que auxiliem o processo de ensino-

aprendizagem. Da mesma forma, não é mais cabível utilizar somente técnicas 

tradicionais em uma sociedade que vive em meio à velocidade de informação.  
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Nesse sentido, Roman (2014) relata que as tecnologias não irão substituir a 

presença do professor, por mais que os encontros sejam em meio virtual, ou que a 

aula se faça por um ambiente virtual, a presença do professor é crucial para trilhar o 

caminho rumo à aprendizagem, pois o virtual por si só não promove aprendizagem, 

por trás do espaço virtual há sempre alguém que o projetou, como por exemplo um 

blog, no qual informações se relacionam por hiperlinks, imagens, textos, chats, entre 

outros. 

Segundo Lévy (1999), o espaço virtual é um aprender coletivo por um novo 

espaço, ambiente que se utiliza de softwares e equipamentos, é o que ditamos de 

novo ou o que já é usual na sociedade, e por que não na Escola e no processo do 

aprender e do ensinar, compartilhar.  

Colaborando com essa ideia, Mercado (2005, p. 141) enfatiza que: 

 

As ferramentas que configuram um ambiente virtual de aprendizagem 
caracterizam o perfil deste espaço devido a função de comunicação que as 
ferramentas possuem, podendo formar uma rede de interações, 
favorecendo uma aprendizagem coletiva de forma construtiva. 

 

Lévy (1999) apresenta, ainda, reflexões sobre as mudanças que mobilizam a 

nossa sociedade rumo ao virtual, em que a evolução parece até certo ponto 

ameaçadora para alguns, pois existem diferentes graus de acondicionamento do 

novo, ou da criação e das transformações, e até mesmo o mais antenado 

tecnologicamente às vezes se torna ultrapassado. Então, neste entendimento, o que 

ocorre é uma evolução tecnológica veloz, na qual o mais experiente ajuda o menos 

experiente, e um outro busca novos conhecimentos acerca do novo que substitui o 

que era o novo até a última atualização, e assim todos se encontram num processo 

de evolução. O autor assinala, ainda, que: 

 

A aceleração é tão forte e tão generalizada que até mesmo os mais 
ñligadosò encontram-se, em graus diversos, ultrapassados pela mudança, já 
que ninguém pode participar ativamente da criação das transformações do 
conjunto de especialidades técnicas, nem mesmo seguir essas 
transformações de perto. (LÉVY, 1999, p. 9). 

 

Colaborando com essas reflexões, Kenski (2003a) alerta que existe sim o 

espaço digital a ser explorado por professores, mas o espaço somente será 

pedagógico e garantirá a aprendizagem quando utilizado da forma correta e com fins 
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definidos, pois é preciso ter conhecimento e saber que cada tecnologia tem suas 

especificidades, as quais devem ir ao encontro dos objetivos educacionais.  

Kenski (2003b) respalda a ideia de que é preciso sempre atualizar-se, pois, 

segundo seu relato, as tecnologias se modificam e se adaptam constantemente.  

 

As tecnologias da comunicação evoluem sem cessar e com muita rapidez. 
A todo instante surgem novos produtos diferenciados e sofisticados. [...] 
para que todos possam ter informações que lhes garantam a utilização 
confortável das novas tecnologias é preciso um grande esforço educacional 
geral. Como as tecnologias estão permanentemente em mudança, o estado 
permanente de aprendizagem é consequência natural do momento social e 
tecnológico que vivemos. (KENSKI, 2003b, p. 24). 

 

Segundo Prata (2002), o que é cobrado ao professor quanto aos saberes 

tecnológicos recorrem sobre o compreender e entender as implicações pedagógicas 

relacionadas aos recursos, muito mais do que a sua própria operacionalização, pois 

a hipertextualidade, que envolve informações em diversos locais e as formas de se 

comunicarem a elas, vai além do saber ligar um aparelho tecnológico. 

 

2.2 Formação de professores e a tecnologia: entre a técnica e a aplicabilidade 

em sala de aula 

 

Refletindo sobre a tecnologia, já analisamos que o seu uso deve estar aliado 

à aprendizagem quando utilizado com fins didáticos estabelecidos e de base 

tecnológica apropriada conforme o objetivo educacional.  

Diversos pesquisadores ï Belloni (1998, 2009), Kenski (2003a, 2003b, 2007, 

1998), Levy (1993, 1999, 2003), Prata (2002), Masetto (2000), Moran (2000a, 2000b, 

2004, 2009, 2015) ï têm apresentado a importância da inclusão das tecnologias em 

processos educativos, uma vez que esta é uma demanda social. Lévy (1999) explica 

melhor esta necessidade ao argumentar que a sociedade atual, cada vez mais, 

relaciona-se com os recursos tecnológicos na busca de agilidade e autonomia. Nesse 

sentido, a escola precisa adaptar-se com propostas de ensino voltadas para a era da 

informação. 

No entanto, Kenski (2003b) destaca que somente o simples fato de ligar um 

computador, passar um vídeo ou navegar na internet, não garante que o seu uso é 

apropriado para a prática pedagógica, tampouco qualifica o professor como um 

usuário da tecnologia em sala de aula.  
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Cabe ressaltar que a relação entre a técnica e a aplicabilidade são termos 

que precisam estar ordenados, uma vez que, segundo a autora, quando o professor 

se apropria das tecnologias com fins pedagógicos no processo de ensino-

aprendizagem, este profissional precisa apresentar domínio de habilidades e 

conhecimentos específicos, pois cada recurso tem sua especificidade. Sobre este 

aspecto Kenski (2003a, p. 5) explica: 

 

Não é possível pensar que o simples conhecimento da maneira de uso do 
suporte (ligar a televisão ou o vídeo ou saber usar o computador e navegar 
na Internet) já qualifica o professor para a utilização desses suportes de 
forma pedagogicamente eficiente em atividades educacionais. 

 

Nessa perspectiva, Belloni (1998) assinala que, para que determinado 

domínio e habilidade sejam realmente conquistados e aplicáveis ao ensino, é 

necessário que ocorra mudanças na escola e nas formações relacionadas às 

tecnologias. Vale lembrar, que tais alterações não ocorrem rapidamente, pois há 

desafios relacionados à formação e impasses quanto à disponibilização de recursos 

em estruturas físicas das escolas. Tais desafios mobilizam mudanças, porém deve 

ocorrer a ação em prol de uma formação voltada para uma perspectiva de inovação 

sobre qual é a qualidade requerida para a escola de hoje. 

 

As TICs e o ciberespaço, como um novo espaço pedagógico, oferecem 
grandes possibilidades e desafios para a atividade cognitiva, afetiva e social 
dos alunos e dos professores de todos os níveis de ensino [...], para isso é 
preciso olhá-los de uma nova perspectiva. (KENSKI, 2007, p. 59). 

 

Segundo Kenski (2007), o problema é que a formação de professores não 

compete a um ensino voltado para o uso de tecnologias em sua forma atuante, 

ainda há impasses quanto ao sentido literal das tecnologias aliadas ao ensino, pois 

alguns professores ainda utilizam a tecnologia de uma forma mascarada, onde 

empregam o inovador a uma aula tradicional. A respeito desta dimensão, Kenski 

(2007, p. 52) argumenta: 

 

Na verdade, os professores não são formados para o uso pedagógico das 
tecnologias, sobretudo as TICs. Nesse caso, igualam-se àquele professor 
que fica lendo para a turma sonolenta o assunto da aula; o que apresenta 
uma série interminável de slides e apresentações em Power Point; o que 
coloca o vídeo que ocupa o tempo todo da aula; ou o professor que usa a 
internet como se fosse apenas um grande banco de dados, para que os 
alunos fa­am ñpesquisaò. 
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De tal modo, Belloni (1998) complementa que sem uma formação adequada 

os professores não conseguirão adaptar e resolver problemas que envolvem 

maiores conhecimentos tecnológicos. Então, segundo Mercado (2002,  

p. 21), a formação do professor direcionada para tecnologias deve apoiar-se em 

uma abordagem integradora voltada para a resolução de problemas e facilitadora da 

aprendizagem, de tal modo que a formação se ampare, conforme suas palavras: 

 

[...] deve criar condições para que o professor saiba recontextualizar o 
aprendizado e as experiências vividas durante a sua formação para a sua 
realidade de sala de aula compatibilizando as necessidades de seus alunos 
e dos objetos pedagógicos que se dispõem a atingir. 
[...] esta formação propicia condições necessárias para que o professor 
domine a tecnologia ï um processo que exige mudanças na maneira do 
adulto pensar. O objetivo da formação, além da aquisição de metodologias 
de ensino, é conhecer profundamente o processo de aprendizagem, como 
ele acontece e como intervir de maneira efetiva.  

 

Nessa linha de pensamento, Kenski (2007, p. 103) assinala: 

 

Professores bem formados conseguem ter segurança para administrar a 
adversidade de seus alunos e, junto com eles, aproveitar o progresso e as 
experiências de uns e garantir, ao mesmo tempo, o acesso e o uso 
criterioso das tecnologias pelos outros. O uso criativo das tecnologias pode 
auxiliar os professores a transformar o isolamento, a indiferença e a 
alienação com que costumeiramente os alunos frequentam as salas de 
aula, em interesse e colaboração, por meio das quais eles aprendam a 
aprender, a respeitar, a aceitar, a serem pessoas melhores e cidadãos 
participativos.  

 

Nesta dimensão, segundo Prata (2002), é preciso mudar a formação atual, 

pois há uma divergência entre o que a sociedade vivencia e a forma como é 

conduzida a educação, em que muitos ainda empregam metodologias ultrapassadas 

que não visam à agilidade e à rapidez da informação predominante nos dias atuais.  

Então, ao se registrar informações sobre inclusão da tecnologia, a 

prerrogativa é não mascarar a sua utilização em sala de aula, em documentos 

públicos e nos projetos políticos pedagógicos da escola, quando não os utiliza fato. 

Da mesma forma, deve-se ocorrer a formação adequada aos professores e não 

somente a instalação de equipamentos nas escolas, uma vez que os usuários não 

sabem utilizá-los. Nas palavras de Kenski (2007) e Mercado (2002, p. 27) ñ[...] o fato 

de s· colocar computadores em uma escola raras vezes traz impacto significativoò, 

pois, para que a mobilização para o uso de computadores aconteça, parte do 
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princípio de que o professor será o agente da ação. Mas sem formação adequada e 

sem interesse em utilizar tal ferramenta, não bastará a escola estar equipada.  

De acordo com Gadotti (2000), a utilização inadequada do recurso 

tecnológico oculta a sua real aplicabilidade no processo de ensino-aprendizagem, 

pois o professor utiliza os mesmos recursos didáticos tradicionais como prática de 

um ensino inovador, a exemplo quando transfere o conteúdo de um quadro negro 

para uma tela de computador, sem promover uma metodologia que envolva a 

interação e a construção de novos significados. O intuito de incluir a tecnologia não 

é transmitir a mesma didática tradicional para um aparelho tecnológico, mas sim 

reproduzir novos conhecimentos com ferramentas que são utilizadas na sociedade 

atual; o objetivo, quando abordamos a tecnologia, não é repetir, mas criar.  

É nessa perspectiva que Palma Filho (2009) argumenta sobre a complexidade 

quando falamos em formação de professores e o uso das tecnologias em sala de aula.  

Para Almeida (1997), uma formação adequada envolve teoria e prática, o 

fazer de fato, a prática voltada para o contexto de sala e como os alunos aprendem 

na atualidade.  

Então, a formação em tecnologias, é um processo de ação e reflexão, em que 

o professor domina o recurso tecnológico, conhece os objetivos de cada recurso, 

para então saber adequar com os objetivos pedagógicos de sua disciplina, 

analisando os impactos que irá causar na aprendizagem (KENSKI, 2007).  

Sobre tal enfoque Mercado (2002, p. 21) aborda que: 

 

A reflexão, como princípio didático, é fundamental em qualquer 
metodologia, levando o sujeito a pensar o processo do qual participa dentro 
da escola como docente. A formação deve considerar a realidade em que o 
docente trabalha suas ansiedades, suas deficiências e dificuldades 
encontradas no trabalho, para que consiga visualizar a tecnologia como 
uma ajuda e vir, realmente, a utilizar-se dela de uma forma consistente.  

 

Ainda Mercado (2002, p. 27), sobre a reflexão do professor em aprender 

tecnologias voltadas para o ensino e a sua import©ncia, explana que ñA forma­«o de 

professores em novas tecnologias permite que cada professor perceba, desde sua 

própria realidade, interesses e expectativas e como as tecnologias podem ser úteis a 

eleò. 

Esta formação tecnológica, segundo Sampaio e Coutinho (2011), deve 

garantir que este professor possa interpretar e contextualizar quais são as propostas 

educacionais e para quais fins são direcionadas as mudanças em comparação com 
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a prática que antes era utilizada, de uma forma que aborde o contexto de sua 

atuação profissional.  

Behrens (2005) relata que o domínio do aparelho tecnológico e a ação 

pedagógica são aliados e se inter-relacionam neste mundo tecnológico. Contudo, 

Sancho (2006) adverte que não adiantará programar todo um processo de formação, 

se os professores não tomarem para si a necessidade de mudar. Não bastam 

propostas inovadoras no papel e salas equipadas, é necessário que o professor seja 

condutor da proposta, e aqui recai novamente a formação e a reflexão da prática.  

Aliando a reflexão do professor ao seu processo formativo, relacionamos, 

ainda, conforme Moran (2009), o sentimento do professor, visto que ao aprender 

algo novo ou com a implantação de algum procedimento distinto do usual, estamos 

lidando com sentimentos negativos ou positivos em relação ao assunto, muitas 

vezes o sentido negativo acomete de medos e receios quanto à tecnologia. Esta é 

mais uma dificuldade em relação à formação do professor que almeja exercer 

profissão no cenário atual, mobilizado pelos avanços tecnológicos. 

Dias Sol Queiroz (2013) menciona que, ao introduzir novas práticas em ação, 

deve-se atentar aos sentidos dos sujeitos envolvidos, pois é essencial demonstrar 

ao professor o objetivo e a necessidade em introduzir novas metodologias. 

 

[...] é imprescindível preocupar-se com os sentimentos do professor para 
que esse professor compreenda que a necessidade individual que está 
sendo posta, surgiu primeiramente como necessidade social, e a inserção 
desse instrumento na sua atividade docente, está influenciando a sua 
constituição pessoal e profissional, e, consequentemente redefinindo a sua 
atividade docente. (DIAS SOL QUEIROS, 2013, p. 5). 

 

Além disso, segundo Kenski (2003b, p. 3), ñO uso inadequado dessas 

tecnologias compromete o ensino e cria um sentimento aversivo em relação à sua 

utiliza­«o em outras atividades educacionaisò. O sentimento de medo advém do não 

conhecimento e do erro que não foi revertido, sendo este difícil de ser superado.  

 

É fato que muitos professores sofrem por sentirem medo de usar essa 
tecnologia. Medos construídos durante muito tempo e que fazem parte de 
formações escolares e acadêmicas sem estrutura para introduzir a temática 
tecnologia na educação. Sendo assim, detectada essa dificuldade nos 
professores, faz-se necessário que ela seja resolvida através de várias 
estratégias que podem ser empregadas na formação desses educadores 
para superação desse medo. (DA SILVA, 2013, p. 13).  
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Outro problema relacionado à não aplicabilidade das tecnologias no processo 

didático consiste na não aceitação de que algo pode vir a melhorar e facilitar o 

professor na sua prática. Nesse caso, o professor não aceita que a tecnologia é um 

instrumento facilitador, pois, segundo Moreira (2007), tal aceitação envolve uma 

mudança de paradigma, inclui também a reflexão sobre a prática e sobre o cenário 

atual.  

De acordo com Dantas (2007, p. 16):  

 

[...] os professores se vêem diante do que pode ser considerado, ao mesmo 
tempo, um grande desafio e uma grande oportunidade: utilizar as TIC como 
meio para construir e difundir conhecimentos, e ainda, para concretizar a 
necessária mudança de paradigma educacional, centrando seus esforços 
nos processos de criação, gestão e regulação das situações de 
aprendizagem. 

 

Almeida (1997) ressalta que deve ocorrer uma formação continuada que vise 

à contextualização baseada em situações-problema, para que os professores 

possam relacionar a tecnologia não como um problema, mas como uma ferramenta 

facilitadora. 

Quanto aos sentidos, Garcia (1995) aborda que, na formação dos 

professores, há um elemento crucial ï a mudança na forma de pensar e agir ï, pois 

por mais que seja compreendido que a tecnologia é importante, este profissional 

deve, de certa forma, cultivar o hábito da utilização das TIC de forma predominante. 

Nesse contexto, Masetto (2000) salienta que a mudança de pensamentos e 

percepções não procede de forma rápida, porém é uma prática que deve ser 

ancorada em significação contextualizada e pode levar um tempo a ser absorvida e, 

por este motivo, é um processo complexo. Não se muda um paradigma de forma 

rápida, é um processo que, segundo Alonso (1999), requer, primeiramente, a 

compreensão, para que então ocorra a transformação. 

Em muitos casos, de acordo com Lemos (2009), os professores apresentam 

dificuldades em utilizar as tecnologias e outros nem procuram se aprimorar nessa 

área. Muitas vezes, alegam que são imigrantes digitais, que não nasceram em meio 

as tecnologias e estão pensando no passado, em técnicas e metodologias que não 

são mais usuais com nativos digitais, então, apresentam dificuldades em integrá-las 

às suas atividades cotidianas e profissionais.  
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Segundo Prenski (2001), os professores imigrantes digitais não apresentam a 

mesma concepção do uso de tecnologias como os nativos digitais ï aqueles que já 

nasceram em meio às novas tecnologias ï, por esta razão, o modo como os nativos 

digitais concebem o mundo atualmente é diferente da maneira como os imigrantes 

digitais concebiam o mundo em seus tempos de estudantes. Vale lembrar que as 

técnicas utilizadas com os imigrantes digitais não são válidas com os nativos digitais 

ñOs alunos de hoje são diferentesò (PRENSKI, 2001, p. 3).  

 

Os professores Imigrantes Digitais afirmam que os aprendizes são os 
mesmos que eles sempre foram, e que os mesmos métodos que 
funcionaram com os professores quando eles eram estudantes funcionarão 
com seus alunos agora. (PRENSKI, 2001, p. 3). 

 

Segundo o autor supracitado, para resolver tal impasse, os imigrantes digitais 

precisam se adaptar e buscar formação para aprender a se comunicar conforme a 

linguagem dos nativos digitais, em suas palavras: ñIsto não significa mudar o 

significado do que ® importante, ou das boas habilidades de pensamentoò 

(PRENSKI, 2001, p. 3), mas compete trazer novos significados quanto ao modelo 

atual. ñEnt«o, se os imigrantes digitais realmente querem alcançar os nativos digitais 

[...] eles ter«o que mudarò (PRENSKI, 2001, p. 3). 

 

Imigrantes digitais seriam, então, aqueles que estão em processo de 
aprendizagem e adaptação de aspectos e características que são genuínas 
e naturais aos nativos digitais, como: a recepção de informações de 
maneira ágil e rápida; a preferência por processos randômicos de acesso 
aos conteúdos; a tendência ao imagético em detrimento do textual; a 
realização de atividades multitarefas e processos paralelos. (PASSARELLI; 
JUNQUEIRA; ANGELUCI, 2014, p. 162). 

 

No entanto, o que acontece é que, nas licenciaturas e nos cursos de 

formação continuada, a temática voltada para a área tecnológica ainda é lenta, 

sobretudo quando pensamos no nosso foco de estudo que são os professores 

bacharéis que obtiveram licenciatura por meio de cursos de Formação Pedagógica; 

pois o seu entendimento sobre tecnologia em um curso de formação inicial de 

bacharel está voltado para o meio empresarial, e quando procuram um curso de 

formação para professores, em que são abordadas disciplinas pedagógicas, é 

necessário que seja bordado o assunto tecnologias com a vertente para a prática 
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educacional e não mais empresarial ou para o dia a dia; assim como a conciliação 

de assuntos pedagógicos voltados para a formação do professor. 

Por este motivo é que a concepção desses professores será crucial para 

analisar a formação e a sua atuação das tecnologias em sala de aula. É certo, 

conforme Passos e De Oliveira (2008), que mudar sentidos e paradigmas demanda 

tempo, assim como uma formação plena que aborde a significação dos recursos 

tecnológicos e a sua importância do emprego em sala de aula também requer 

empenho.  
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3 FORMAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

O processo formativo do professor é contínuo e, no caso de formação 

complementar, ainda requer reflexões importantes que estão relacionadas ao modo 

como é realizada a formação destinada aos bacharéis, também quanto à formação 

pedagógica em prol das tecnologias.  

Neste capítulo, apresentamos reflexões sobre a formação inicial do professor 

bem como a formação destinada aos bacharéis: as resoluções que fundamentam 

tais propostas, sua história e aspectos relacionados à falta de licenciados. 

 

3.1 A formação inicial de professores e a tecnologia 

 

Embora a legislação atual demande a inclusão do tema tecnologias, muitas 

matrizes curriculares ainda não contemplam esses conteúdos. Diante do atual 

cenário contemporâneo, em que as diferentes mídias e os produtos tecnológicos são 

amplamente inseridos no cotidiano dos alunos, este assunto merece atenção 

quando pensamos na formação inicial de professores.  

O assunto formação de professores voltada às tecnologias está contemplado 

na discussão que integra o Parecer CNE nº 9/2001 (BRASIL, 2001a) que estabelece 

as ñDiretrizes Curriculares para a forma­«o de Professores da Educa­«o B§sica, em 

nível superior, curso de Licenciatura, de gradua­«o Plenaò, no qual o Ministério da 

Educação (MEC) e o Conselho Nacional de Educação (CNE) discutem a situação 

em face dos avanços tecnológicos. O referido Parecer registra que  

 

O avanço e a disseminação das tecnologias da informação e da 
comunicação está impactando as formas de convivência social, de 
organização do trabalho e do exercício da cidadania. A internacionalização 
da economia confronta o Brasil com a necessidade indispensável de dispor 
de profissionais qualificados. (BRASIL, 2001a, p. 3-4). 

 

Ainda a Resolução nº 2, de 1º de Julho de 2015 complementa a discussão 

sobre a formação de professores voltadas para o uso de tecnologias, onde aborda 

 

No exercício da docência, a ação do profissional do magistério da educação 
básica é permeada por dimensões técnicas, políticas, éticas e estéticas por 
meio de sólida formação, envolvendo o domínio e manejo de conteúdos e 
metodologias, diversas linguagens, tecnologias e inovações, contribuindo 
para ampliar a visão e a atuação desse profissional. (BRASIL, 2015, p. 3). 
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Esta demanda por profissionais qualificados em prol da atualidade em face 

dos avanços tecnológicos ainda está em desenvolvimento, no entanto, de forma 

vagarosa, se pensarmos na agilidade em que os avanços tecnológicos se inserem 

na vida cotidiana. Cabe lembrar, ainda, que boa parte dos professores que já atuam 

na educação, não obteve formação adequada para as novas tecnologias. 

Nesta dimensão, Barreto (2004) menciona que, além dos professores em 

suas formações iniciais conquistarem conhecimentos sobre assuntos pedagógicos, 

currículos das disciplinas, metodologias para cada tipo de conteúdo, aprendizagem 

de alunos conforme as suas cognições, entre outros, é necessário que sejam 

adotadas metodologias para o uso de tecnologias e as especificações de cada 

recurso. 

O Parecer CNE nº 9/2001, rege sobre este aspecto ao mencionar que os 

professores não obtêm formação adequada. É preciso, então, realizar uma revisão 

das diretrizes, orientadas para a melhoria da formação do profissional para que seja 

refletida em uma educação de qualidade. De acordo com o referido parecer: 

 

Entre as inúmeras dificuldades encontradas para essa implementação 
destaca-se o preparo inadequado dos professores cuja formação de modo 
geral, manteve predominantemente um formato tradicional, que não 
contempla muitas das características consideradas, na atualidade, como 
inerentes à atividade docente. (BRASIL, 2001a, p. 4). 

 

Além da formação inadequada diante de metodologia de ensino tradicional 

que não vem ao encontro da real necessidade da atualidade, o documento retrata 

que aos professores atuantes é essencial que ñaprendam a ler criticamente 

diferentes tipos de texto, utilizar diferentes recursos tecnológicos, expressar-se e 

comunicar-se em v§rias linguagensò (BRASIL, 2001a, p. 11). O documento ainda 

traz um comparativo das novas aprendizagens diante da comunicação e do uso de 

recursos tecnológicos.    

 

[...] as transformações científicas e tecnológicas, que ocorrem de forma 
acelerada, exigem das pessoas novas aprendizagens, não somente no 
período de formação, mas ao longo da vida. Há também a questão da 
necessidade de aprendizagens ampliadas ï além das novas formas de 
aprendizagem. Nos últimos anos, tem se observado o uso cada vez mais 
disseminado dos computadores e de outras tecnologias, que trazem uma 
grande mudança em todos os campos da atividade humana. A comunicação 
oral e escrita convive cada dia mais intensamente com a comunicação 
eletrônica, fazendo com que se possa compartilhar informações 
simultaneamente com pessoas de diferentes locais. (BRASIL, 2001a, p. 4). 
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Da mesma forma, a Meta 15 do Plano Nacional de Educação (PNE), 

conforme a Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014 (BRASIL, 2015), estabelece que a 

formação de professor deve contemplar a promoção da reforma curricular com base 

em ñmodernas tecnologiasò.    

 

[...] promover a reforma curricular dos cursos de licenciatura e estimular a 
renovação pedagógica, de forma a assegurar o foco no aprendizado do(a) 
aluno(a), dividindo a carga horária em formação geral, formação na área do 
saber e didática específica e incorporando as modernas tecnologias de 
informação e comunicação, em articulação com a base nacional comum dos 
currículos da educação básica. (BRASIL, 2015, p. 78).  

 

A respeito da mudança na formação inicial voltada para as tecnologias, 

Purificação (2008) explana que se deve, da mesma forma, tomar por base um 

planejamento e não improvisações, em suas palavras, salienta: ñO processo de 

implantação de projeto que envolva as tecnologias educacionais tem que ser 

planejado e não improvisado; se a improvisação acontecer no início do processo, 

com certeza esse projeto não se efetivaráò (DE OLIVEIRA, 2013, p. 4).  

Sobre a falta de conteúdos na estrutura curricular de cursos formativos, o 

documento Parecer CNE nº 9/2001 (BRASIL, 2001a) ainda discorre sobre a 

ausência de ações mobilizadas em prol da formação do professor, pois muito se fala 

em inclusão na escola, mas para que esta dimensão aconteça, antes, deve-se 

formar um profissional capacitado, que apresente domínio para então conquistar a 

habilidade da sua aplicabilidade no ensino. 

 

Se o uso de novas tecnologias da informação e da comunicação está sendo 
colocado como um importante recurso para a educação básica, 
evidentemente, o mesmo deve valer para a formação de professores. No 
entanto, ainda são raras as iniciativas no sentido de garantir que o futuro 
professor aprenda a usar, no exercício da docência, computador, rádio, 
vídeo-cassete, gravador, calculadora, internet e a lidar com programas e 
softwares educativos. Mais raras, ainda, são as possibilidades de 
desenvolver, no cotidiano do curso, os conteúdos curriculares das diferentes 
áreas e disciplinas, por meio das diferentes tecnologias. Ainda em algumas 
formações iniciais do ensino voltado para tecnologias, empregam currículos 
ultrapassados sobre a temática. (BRASIL, 2001a, p. 24) 

 

Então, a formação inicial de professores, seja na licenciatura seja na 

formação complementar, necessita, em síntese, mobilizar que a teoria e a prática 

sobre tecnologias educacionais sejam incorporadas na ação do docente em 
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situações reais, de base da problemática de cada escola e dos conteúdos que são 

ministrados. Também é essencial a interação entre os professores em formação com 

os seus formadores (DANTAS, 2007).  

Do mesmo modo, a estrutura da instituição que oferece cursos formativos ao 

professor, deve apresentar ñcom qualidade e quantidade, recursos pedag·gicos 

como biblioteca, laboratórios, videoteca, entre outros, além de recursos de 

tecnologias da informação e da comunica­«oò (BRASIL, 2001a, p. 65). 

Cabe ressaltar que esses formadores devem ser profissionais qualificados 

para ministrar a temática, a fim de garantir que tais aprendizagens sejam realmente 

aplicáveis ao ensino atual. Para tanto, segundo o Parecer CNE nº 9/2001: 

 

[...] a escola de formação deverá criar dispositivos de organização curricular 
e institucional que favoreçam sua realização, empregando, inclusive, 
recursos de tecnologia da informação que possibilitem a convivência 
interativa dentro da instituição e entre esta e o ambiente educacional. 
(BRASIL, 2001a, p. 23). 

 

Sobre os formadores de professores e o tipo de formação ideal voltada para o 

ensino inovador e de qualidade, Mercado (1999, p. 102) alerta que: 

 

[...] para que a formação ocorra, é processo modificar profundamente o 
enfoque convencional de formação de professores, caracterizado por uma 
série conhecida de vícios, como: falta de vinculação com a prática e o saber 
dos docentes, superposição de conhecimentos sem compreensão 
interdisciplinar dos processos educativos; reprodução do modelo de 
aprendizagem escolar; deficiente formação dos formadores de professores; 
modalidades inadequadas de ensino.  

 

Em relação à formação inicial de professores, Gomes (2013) relata que a 

aplicabilidade, com base em domínio e habilidade, será efetivada somente se houver 

qualidade na formação em relação a teoria e prática aliadas à real necessidade, em 

prol de conteúdos e adequada aos diferentes tempos de aprendizagem dos alunos. 

Quando não há uma formação voltada para a prática realista, não há, da mesma 

forma, uma reflexão sobre os problemas envoltos na metodologia tecnológica. 

Martini e Bueno (2014) relatam que, no atual cenário, diante dos avanços 

tecnológicos, não podemos acreditar que em uma formação inicial serão abordados 

todos os aspectos relacionados às novas tecnologias, uma vez que o que é novo 

hoje será ultrapassado amanhã. Nesta dimensão, compete ao professor buscar 

formação contínua sobre tecnologias, como salientam os autores: 
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É imperativo que a educação acompanhe o processo de inovação 
vivenciado pelos diversos setores da sociedade. As Instituições de Ensino 
Superior (IES), responsáveis pela formação dos novos professores, têm que 
estar atentas a essas questões e aproveitar o potencial educativo das TIC 
de forma consciente e planejada. (MARTINI; BUENO, 2014, p. 392). 

 

Nessa esteira de reflexões, Dantas (2007, p. 12) também assinala que na 

formação inicial deve ser 

 

[...] considerada a necessidade de articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão para garantir a qualidade e a aplicabilidade do conhecimento 
produzido sobre a utilização da tecnologia na educação, visto que muitas 
questões ainda devem ser respondidas para que se possa formar 
professores com as competências necessárias para uma utilização 
consciente das vantagens, dos limites, dos cuidados e das implicações do 
uso das tecnologias de comunicação e informação no ambiente escolar. 

 

Nesta dimensão, a formação de professores voltada para a aplicação das 

tecnologias em sala de aula deve acompanhar de domínio em prol das vantagens 

que os recursos possam permitir a aprendizagem, e, sobretudo, ainda pelos 

processos que consistem no uso consciente da ferramenta.  

 

3.2 Histórico das leis que antecederam a Resolução CNE nº 02/97 sobre a 

formação pedagógica dos professores 

 

Os estudos realizados por Gomes (2013), Passos e De Oliveira (2008), 

Garcia (2007), Palma Filho e Barbosa (2004), Vieira e Dos Santos (2015) 

apresentam reflexões acerca da formação docente, em especial sobre a formação 

complementar para bacharéis, os quais, em decorrência da legislação, podem 

concluir a licenciatura por meio de cursos de formação distintos. 

No entanto, para fundamentar o assunto Formação Pedagógica, faz-se 

necessário definirmos o que é um profissional com título de bacharel e de 

licenciatura. Assim, Do Carmo (1988), com base no Parecer nº 215/87, distingue que 

o profissional bacharel é formado em nível superior e seus estudos são voltados 

para o mercado de trabalho em determinada área de atuação, conforme seus 

estudos ao longo da graduação. Não é permitido ao bacharel ministrar aulas na 

Educação Básica (ensino fundamental e médio), salvo exceção caso curse a 

formação pedagógica conforme a Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997). 
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O licenciado, por sua vez, também obtém formação em nível superior, 

contudo, seus estudos estão voltados para a atividade no magistério. Desse modo, 

as disciplinas correlatas ao curso escolhido são embasadas no currículo, por 

exemplo, Matemática, Química, Física, além de outras disciplinas relacionadas à 

formação docente, o que capacitará este licenciado para mediar o processo de 

ensino-aprendizagem por meio de práticas pedagógicas (PINHO et al., 2007).  

O Parecer CNE nº 21/2001 (BRASIL, 2001b) atesta que a licenciatura é uma 

licença concedida ao profissional para ministrar aulas, sendo uma permissão em 

conformidade com a legislação. 

 

O diploma de licenciado pelo ensino superior é o documento oficial que 
atesta a concessão de uma licença. No caso em questão, trata-se de um 
título acadêmico obtido em curso superior que faculta ao seu portador o 
exercício do magistério na educação básica dos sistemas de ensino. 
(BRASIL, 2001b, p. 2).  

 

No entanto, antes de compreender a formação de professores mediante curso 

de Formação Pedagógica, é necessário um estudo criterioso da Legislação, das 

Leis, Diretrizes e Resoluções, pois é nestes documentos que encontraremos 

respostas acerca das mudanças que ocorrem neste quesito. Com o intuito de 

analisar o curso de Formação Pedagógica, é necessário recorrer à história para 

averiguar as mudanças que ocorreram até a Resolução CNE nº 02/97.  

Inicialmente, conforme a Lei nº 4.024/61 (BRASIL, 1961), a formação de 

docentes para ministrar aulas no ensino primário era concedida pela Escola Normal, 

de grau ginasial, quanto à formação de professores para o grau médio, era 

concedida em Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras. Contudo, as 

determinações estabelecidas até então foram, posteriormente, revogadas pela Lei  

nº 5.692/71 (BRASIL, 1971), que instituiu as licenciaturas curtas com dois anos de 

estudos, habilitando o bacharel para ministrar aulas no ensino fundamental, também 

sendo permitido que, mediante uma complementação de estudos de mais um ano, 

se adquira o direito de ministrar aulas no ensino médio, assim, o profissional recebe 

o diploma de licenciatura curta para licenciatura plena, conforme determinam os  

arts. 29 e 30 da Lei nº 5.692/71. 

Cabe ressaltar que a atual legislação que norteia a formação de docentes, 

promulgada pela Lei nº 9.394/96 (BRASIL, 1996), extinguiu os cursos de curta 
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duração, conhecidos por licenciatura curta e instituiu somente validade para os 

cursos de licenciatura plena para titulação mínima exigida ao exercício da docência 

nos últimos quarto anos do ensino fundamental e anos finais do ensino médio. Além 

disso, determinou que a formação destes docentes somente será permitida em nível 

superior, podendo ocorrer em universidades e instituições de ensino superior de 

educação em curso de licenciatura e não mais em Magistério, conforme as Leis  

nº 4.024/61 e nº 5.692/71.  

No entanto, em decorrência da não validade da licenciatura curta e da falta de 

professores com licenciaturas plenas atuantes na rede de ensino público em 

determinadas disciplinas, e também para resolver o impasse provocado por esta 

escassez, o Congresso Nacional sancionou a Resolução CNE nº 02/97, que ainda 

está em vigor e permite a oferta de cursos de formação pedagógica para que os 

profissionais portadores de diploma de bacharel possam ingressar na atividade 

docente. Vale ressaltar que a referida Resolução não permitia que a titulação de 

licenciatura curta fosse atualizada para a licenciatura plena por meio do curso de 

formação pedagógica. 

 

3.3 A Resolução CNE nº 02/97: formação pedagógica dos professores 

 

Conforme a Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997), o intuito da 

implantação dos cursos de formação pedagógica é suprir a falta de docentes 

habilitados em licenciatura plena, única permitida para atuação na rede básica de 

ensino (anos finais de ensino fundamental e ensino médio), mas em caráter especial 

e em determinadas disciplinas e localidades, pois a finalidade é atender a Lei  

nº 9.394/96, art. 63, inciso II: ñprogramas de forma­«o pedag·gica para portadores 

de diplomas de educação superior que queiram se dedicar à educação básicaò.  

A intenção é, portanto, proporcionar atividade no magistério para os portadores de 

diploma de cursos superiores distintos das licenciaturas. 

 

Art. 1º - A formação de docentes no nível superior para as disciplinas que 
integram as quatro séries finais do ensino fundamental, o ensino médio e a 
educação profissional em nível médio, será feita em cursos regulares de 
licenciatura, em cursos regulares para portadores de diplomas de educação 
superior e, bem assim, em programas especiais de formação pedagógica 
estabelecidos por esta Resolução. (BRASIL, 1997). 
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Passos e De Oliveira (2008, p. 9) explicam que a formação complementar 

destinada à habilitação do bacharel para o exercício da profissão docente tem por 

objetivo: 

 

[...] uma formação continuada, a fim de certificar aqueles que, de alguma 
forma, já haviam buscado e obtido conhecimentos práticos e teóricos para o 
exercício de sua profissão. Porém, ao se institucionalizar esses Programas 
de forma definitiva, fornecendo um certificado de Licenciatura Plena.  

 

Palma Filho e Barbosa (2004) contestam esta situação alegando que não 

devem ocorrer fragmentações da formação do professor, mas sim uma valorização 

do professor com base em uma nova proposta pedagógica sólida. Em suas 

palavras, os autores defendem uma ñbase comum nacional e a concepção de 

formação unitária do educador, resistindo à fragmentação entre a formação dos 

professores/profissionais da educação e a formação do óbacharelô da educação, do 

educador de car§ter amploò (PALMA FILHO; BARBOSA, 2004, p. 110). E, ainda, 

ñcaracterizado o retorno à fragmentação das habilidades e a separação da formação 

de professores da forma­«o dos demais profissionais da educa­«oò (PALMA FILHO; 

BARBOSA, 2004, p. 95).  

Porém, o que a Resolução CNE nº 02/97, referente à formação completar do 

bacharel, permite é que este profissional, a exemplo de um Administrador, Contador, 

Engenheiro, Farmacêutico, entre outras formações, ingresse no magistério e atue 

como docente em sala de aula e com as garantias de todos direitos de um 

profissional licenciado. 

No entanto, segundo De Assis e Rodrigues (2010), para ingresso no curso e 

autorização para habilitação em disciplina, é necessário que o portador de diploma 

tenha pleno domínio da disciplina na qual almeja atuar. Desse modo, deve 

apresentar ñs·lida base de conhecimentos na área de estudos ligada a essa 

habilitaçãoò (PASSOS; DE OLIVEIRA, 2008, p. 7), conhecimento adquirido em sua 

formação inicial de bacharel, o qual é exigido pela Resolução CNE nº 02/97, em seu 

art. 2º, que conste no histórico escolar de graduação, no mínimo 120 horas da 

disciplina específica na qual pretende obter sua licenciatura (PASSOS; DE 

OLIVEIRA, 2008, p. 7). 

 

Art. 2º - O programa especial a que se refere o art. 1º é destinado a 
portadores de diploma de nível superior, em cursos relacionados à 
habilitação pretendida, que ofereçam sólida base de conhecimentos na área 
de estudos ligada a essa habilitação. (BRASIL, 1997). 
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Em continuação ao art. 2º, em seu parágrafo único, aborda que é encargo da 

instituição que oferecer o curso, verificar a compatibilidade da formação do 

candidato a ingressar no curso de formação pedagógica. Sendo assim, a instituição 

deverá realizar criteriosa análise do Histórico Escolar, sobretudo no tocante à 

disciplina pretendida, observando também a carga horária. 

A Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997), em seu art. 3º, menciona que a 

instituição de ensino habilitada a oferecer o curso deve garantir a estes profissionais 

de cursos distintos a plena formação docente, uma vez que a estruturação curricular 

de sua formação inicial não contempla as disciplinas pedagógicas correlatas, as 

quais constam somente nos cursos de licenciatura.  

Visando articular no curso de formação pedagógica uma estrutura curricular 

que aborde a formação docente, a proposta da Resolução CNE nº 02/97 é incluir no 

currículo do curso a seguinte estrutura: núcleo contextual, núcleo estrutural e núcleo 

integrador. Esta estruturação permite que o profissional bacharel, ao finalizar o 

curso, tenha aptidão para compreender o processo de ensino-aprendizagem 

correlato à prática da escola e às relações pertinentes a este meio. 

 

Núcleo contextual: visando à compreensão do processo de ensino-
aprendizagem referido à prática de escola, considerando tanto as relações 
que se passam no seu interior, com seus participantes, quanto as suas 
relações, como instituição, com o contexto imediato e o contexto geral onde 
está inserida.  
Núcleo estrutural: abordando conteúdos curriculares, sua organização 
seqüencial, avaliação e integração com outras disciplinas, os métodos 
adequados ao desenvolvimento do conhecimento em pauta, bem como sua 
adequação ao processo de ensino-aprendizagem.  
Núcleo integrador: centrado nos problemas concretos enfrentados pelos 
alunos na prática de ensino, com vistas ao planejamento e reorganização 
do trabalho escolar, discutidos a partir de diferentes perspectivas teóricas, 
por meio de projetos multidisciplinares, com a participação articulada dos 
professores das várias disciplinas do curso. (BRASIL, 1997). 

 

O art. 4º da Resolução CNE nº 02/97 estabelece que a estruturação curricular 

do curso deve contemplar pelo menos 540 horas, dividindo-se em conteúdos 

teóricos e prática em estágio em escolas públicas no ensino Fundamental e Médio. 

O estágio é realizado na disciplina pretendida da licenciatura, composto de 

observação do professor regente da turma, regência em sala de aula sob supervisão 

do professor regente da escola, planejamentos dos planos de aula com orientação 

da instituição a qual oferece o curso de formação pedagógica e, também, sob 

análise do professor regente. Ao final deve apresentar relatório de todo estágio, no 
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qual deverá ser mencionado os resultados obtidos. O intuito do estágio é 

desenvolver, assim como nos cursos de licenciatura, a prática da sala de aula, 

desenvolvendo habilidades cruciais para o magistério (GARCIA, 2007). 

Para os professores que já atuam no ensino básico, ministrando aulas na 

disciplina pretendida da licenciatura, eles podem realizar o estágio em sua própria 

função, desde que autorizada pela instituição de ensino que oferta o curso de 

formação pedagógica (BRASIL, 1997). Neste caso, é solicitado ao professor que 

apresente um relatório final da sua prática de ensino (PINHO et al., 2007). 

Os conteúdos teóricos do curso de formação pedagógica relacionados na 

estruturação curricular são permitidos, segundo o art. 8º, na modalidade 

semipresencial EaD (Ensino a Distância). Caso a instituição opte por esta 

modalidade, deverá ser respeitada a carga horária de no mínimo 540 horas, sendo 

obrigatória o credenciamento prévio pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) 

para análise, conforme determina o art. 80 da Lei nº 9.394/96 (BRASIL, 1996). 

O art. 7º da Resolução CNE nº 02/97 estabelece que as instituições que estão 

habilitadas a ofertar o curso de formação pedagógica, compreendem as 

universidade e instituições de ensino superior (IES) que já possuem cursos de 

licenciatura nas disciplinas e com reconhecimento pelo MEC, além disso, tais 

instituições devem indicar os locais ï escolas na rede de ensino Fundamental e 

Médio ï onde pode ser realizado o estágio obrigatório, para a concretização da parte 

prática do referido estágio. 

Quanto a outras instituições de ensino superior, não enquadradas em 

universidades e IES, conforme inciso I do art. 7º, elas devem solicitar autorização ao 

MEC e requerer uma posterior análise do CNE, para verificar o enquadramento de 

acordo com as exigências cabíveis, relacionadas à estrutura para implemento do 

curso e corpo docente qualificado. 

Em relação a qualquer instituição que oferte o curso, é obrigatório que, no 

prazo máximo de três anos, submeta ao CNE o reconhecimento do curso de 

formação pedagógica, para que seja permitida a continuidade da oferta. E também 

as instituições que ofertem o curso já com o reconhecimento do MEC, deverão 

manter acompanhamento e avaliação do programa em seu projeto pedagógico, 

assim como, no prazo de cinco anos, o CNE realizará avaliação da conformidade do 

curso, como estabelece a Resolução, em ambos os casos.  
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Cabe ressaltar que, ao finalizar o curso, é concedido ao concluinte, conforme 

o art. 10, um certificado relatando que ele concluiu o Programa Especial de 

Formação Pedagógica como determina a Resolução CNE nº 02/97, conferindo-lhe o 

título de Licenciatura plena com habilitação na disciplina pretendida, a exemplo da 

disciplina de Matemática ou demais que se enquadrem na educação básica.  

Em decorrência do atual cenário educacional na rede básica, a falta de 

professores em determinadas disciplinas é suprida por profissionais bacharéis ou 

tecnólogos de diversas áreas, de tal forma que, ao cursarem um ano ou mais do 

curso de formação pedagógica, dependendo da instituição e de sua oferta ï há 

variação no tempo de duração do curso, porém todos devem garantir a carga horária 

mínima incluindo disciplinas teóricas e prática no estágio de no mínimo 540 horas ï, 

se tornam licenciados aptos para a função docente nas séries finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio (GARCIA, 2007). 

Garcia (2007) ressalta que a Resolução CNE nº 02/97 tem por objetivo 

possibilitar que as instituições de ensino superior sanem este problema relacionado 

à escassez de professores, instituindo cursos de formação pedagógica para 

bacharéis, destinados à formação de docentes devidamente habilitados.  

Contudo, Carvalho (1998) alerta que as complementações pedagógicas não 

constituem uma prática provisória ou emergencial somente para suprir a demanda, e 

sim uma ação permanente, titulando a validade de certificado em todo território 

nacional, desse modo, questiona se a formação não é uma mera improvisação de 

saberes somente para sanar um problema de nível governamental. 
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4 MÉTODO, MATERIAIS E ANÁLISES 

 

4.1 Método de pesquisa  

 

A pesquisa que realizamos caracteriza-se como qualitativa que, segundo 

Chizzotti (2006), busca aproximar-se dos significados construídos numa 

determinada realidade com foco na resolução e na reflexão de um problema. Como 

o foco de nosso trabalho consiste na análise de percepções dos professores sobre o 

uso das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. A abordagem qualitativa 

será útil, pois não relacionaremos números por análise estatística, pretendemos 

efetuar uma compreensão particular da nossa temática. 

Segundo Gil (2008), para cada finalidade de um estudo há uma natureza de 

pesquisa. Seguindo esta definição, esta pesquisa se enquadra em exploratória e 

descritiva, pois, inicialmente, exploramos o objeto de estudo com o intuito de 

apresentar uma visão geral da temática, para então, com base nesta visão de 

estudo e conhecimento, utilizarmos a natureza descritiva para delinear os sentidos e 

percepções de um dado grupo e fenômeno.   

 

4.2 Lócus da pesquisa e participantes 

 

Os sujeitos participantes da pesquisa são professores da rede de educação 

básica, atuantes em escolas públicas da região de Londrina (PR), que concluíram o 

curso de Formação Pedagógica exigido pela Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 

1997). A amostra para a pesquisa envolveu 15 professores que trabalham nas séries 

finais do Ensino Fundamental, no Ensino Médio, e no Curso Técnico. Esta amostra 

foi submetida à análise qualitativa, uma vez que entrevistamos individualmente, 

mediante questionário, todos os professores e, posteriormente, transcrevemos as 

suas respostas para análise dos dados.  

A escolha diversificada dos sujeitos em nível de atuação na rede pública 

deve-se à proposta de analisarmos suas percepções sobre as tecnologias e não dos 

instrumentos que utilizam em sala de aula que são específicos para uma 

determinada disciplina, pois o intuito é averiguar suas concepções e sentidos 

enquanto professores que obtiveram formação complementar para atuação no 

ensino.  
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4.3 Procedimentos de coleta de dados 

 

Para atingir o objetivo da pesquisa, utilizamos a análise documental, a qual 

consistiu em verificar os seguintes documentos: Estruturação curricular de cursos, 

Legislações, Resoluções e Diretrizes que tratem sobre Formação Complementar.  

A pesquisa de campo contou com a elaboração de um questionário contendo 

26 perguntas. A coleta de dados foi realizada em campo, a fim de compreendermos 

quais percepções e sentidos os professores atribuem às tecnologias em sala aula.  

Também encaminhamos para o Comitê de Ética toda a estrutura da pesquisa, 

para aprovação. A estruturação curricular dos cursos de formação pedagógica que 

constam a estruturação curricular foram retiradas do site das Instituições, as quais 

denominamos Instituição 1 e 2, para preservar discrição, pois o intuito não é avaliar 

as Instituições que ofertam o curso e sim analisar as concepções de professores 

diante das tecnologias após a conclusão do curso, os quais foram devidamente 

credenciados e autorizados pelos órgãos governamentais competentes (MEC, CNE). 

Cabe ressaltar que todos os cursos analisados seguem as diretrizes estabelecidas 

pela Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997) e fazem referência, em sua 

estruturação curricular, ao núcleo contextual, núcleo estrutural e núcleo integrador. 

 

4.3.1 Instrumentos para coleta de dados  

 

A definição dos instrumentos deve ir ao encontro dos objetivos da pesquisa, 

necessitando analisar qual o problema que se procura desvendar, de modo que o 

instrumento responda o objetivo de estudo (OLIVEIRA, 2010).  

Assim, antes da aplicação dos instrumentos, solicitamos autorização às 

escolas para aplicar o questionário. Os sujeitos participantes, antes de aceitarem 

participar da pesquisa, receberam todas as informações sobre o objetivo do estudo e 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Depois dos procedimentos para autorização da participação na pesquisa, 

aplicamos o primeiro instrumento que visa responder o objetivo da pesquisa, o qual 

se fez por meio de questionário com perguntas semiestruturadas aplicadas aos 

sujeitos qualificados (CHIZZOTI, 2006), que compreendem professores bacharéis 

concluintes do curso de Formação Pedagógica regido pela Resolução CNE nº 02/97, 

atuantes na rede básica do ensino público na região de Londrina (PR).  
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A entrevista semiestruturada é ideal para a pesquisa, pois, conforme Oliveira 

(2010), este procedimento permite a obtenção de informações relacionadas a 

sentimentos, percepções, expectativas e situações já vivenciadas, dados cruciais 

para responder ao nosso objetivo de estudo. Assim sendo, elaboramos um 

questionário com 26 perguntas, que foi aplicado pela pesquisadora, na própria 

escola dos entrevistados, durante o horário de hora-atividade dos professores. 

O questionário também permitiu a obtenção das seguintes informações: Perfil 

dos sujeitos; Relação entre tecnologia, ensino e aprendizagem perante suas 

percepções; e Relação entre Tecnologia, conhecimento e aplicabilidade após a 

conclusão do curso de Formação Pedagógica. 

Salientamos que, antes da aplicação de questionário, realizamos um pré-teste 

para identificar possíveis incoerências relacionadas a ambiguidade e falhas 

interpretativas. Oliveira (2010) nos informa que é de suma importância a aplicação 

do pré-teste, pois é neste processo que o pesquisador identifica possíveis 

reformulações das perguntas, visando sempre atender a problemática do estudo.  O 

questionário encontra-se nos apêndices.  

O segundo instrumento utilizado foi o estudo documental que, conforme 

Oliveira (2010), é um procedimento indispensável para o pesquisador, uma vez que 

é necessário conhecer o contexto em que se insere o seu objeto de estudo. Lakatos 

(2008) complementa mencionando que, neste instrumento, há dois meios para 

coleta de informações, o primeiro consiste no levantamento de materiais diretamente 

em fontes primárias, que inclui leis, resoluções e diretrizes; e o segundo se processa 

em fontes secundárias em artigos e livros a respeito do tema. Assim como o estudo 

da estruturação curricular dos dois cursos de formação pedagógica de duas 

instituições.  

 

4.4 Procedimentos para análise de dados 

 

Optamos, neste estudo, pela análise qualitativa, pois nos permite identificar, 

com base nas narrativas dos professores, quais são as suas concepções em relação 

ao uso das tecnologias após concluírem o curso de Formação Pedagógica. 

Para melhor organização dos dados, o procedimento de análise foi dividido 

em três eixos, a saber: 
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a) Como a estruturação curricular apresenta as disciplinas sobre tecnologia nos dois 

cursos formativos. 

b) Como os professores concebem a tecnologia relacionando-a ao processo de 

ensino e aprendizagem. 

c) Como os professores percebem a aplicabilidade das tecnologias após concluírem 

o curso de Formação Pedagógica. 
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5 RESULTADOS 

 

Apresentaremos os nossos resultados de acordo com os três eixos que 

determinamos no procedimento de análise dos dados, são eles: como a estrutura 

curricular apresentam as disciplinas sobre tecnologia nos dois cursos formativos; 

como os professores concebem a tecnologia relacionando-a ao processo de ensino 

e aprendizagem; como os professores percebem a aplicabilidade das tecnologias 

após concluírem o curso de Formação Pedagógica. 

 

5.1 Relacionando a Resolução CNE nº 02/97 com a estruturação curricular dos 

dois cursos realizados pelos 15 professores 

 

Analisamos a estruturação curricular dos cursos de Formação Pedagógica 

que são oferecidos em duas Instituições de Londrina (PR), que tomam por base a 

Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997), a qual norteia a abertura do curso de 

Formação Pedagógica para bacharéis. Por questões éticas, as instituições serão 

identificadas como Instituição 1 e Instituição 2. 

A estruturação curricular está disponível nos sites das instituições, porém, 

para nossa análise, relacionamos em quadros os conteúdos, acompanhados do 

nome da disciplina e da carga horária correspondente. 

Para verificar como se dá a formação do professor no curso de Formação 

Pedagógica, também analisamos quais são os objetivos das disciplinas que constam 

na matriz curricular. O intuito é constatar se há relação de tais objetivos com 

aspectos relacionados à importância da inclusão de tecnologias, assim como no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Conforme Moran (2000c), o impacto das tecnologias no cotidiano das 

pessoas já é eminente, então, esta influência também interfere no campo 

educacional. Diante de tal concepção, a formação do professor também deverá 

abordar aspectos relacionados à tecnologia, uma vez que, hoje, a área educacional 

exige um profissional docente com um novo perfil. 

 

5.1.1 Instituição 1 

 

Analisamos a estruturação curricular do curso de Formação Pedagógica da 

Instituição 1 que é destinada a bacharéis. O curso tem como princípio educativo a 
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formação de um professor capaz de articular os objetivos educacionais, com base 

nos pressupostos sócio-históricos, políticos e culturais, mediante diferentes 

abordagens metodológicas. 

Desse modo, o currículo do curso está organizado na modalidade 

semipresencial com carga horária total de 540 horas, elaborado com base nos 

parâmetros expressos pela Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997).  

As disciplinas são vinculadas a uma plataforma virtual que permite e requer a 

interação professor, alunos, tutores, secretaria e coordenação. As liberações das 

aulas seguem as datas de um cronograma preestabelecido e disponibilizado ao 

aluno pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) logo na primeira semana do 

curso. As disciplinas são ofertadas uma por vez até finalizar o módulo semestral. 

Cada disciplina tem duração de três semanas e é composta por web aulas que, além 

do conteúdo produzido pelo professor, apresentam atividades que devem ser 

realizadas pelos alunos em datas predeterminadas. Entre as atividades estão 

participação em fórum de discussão, questionários virtuais sobre o conteúdo da aula 

em andamento, produção textual envolvendo estudo de caso, prática no ensino e 

resenhas de artigos científicos. 

Quanto ao sistema de avaliação, este se dá de forma presencial e na 

instituição em data preestabelecida, de acordo com o cronograma apresentado. A 

avaliação é realizada ao final do módulo, quando são agrupadas as quatro primeiras 

disciplinas ofertadas no semestre e as demais disciplinas são relacionadas na última 

prova, no final do segundo semestre. A avaliação presencial é composta de 

questões de todas as disciplinas referentes ao módulo. Para obter aprovação em 

cada disciplina do curso o aluno precisa atingir a média 7,0. 

Após elucidação da forma de condução do curso e do método de avaliação, 

analisaremos os conteúdos que estão presentes na estruturação curricular desta 

instituição. O Quadro 1, a seguir, traz os nomes das disciplinas que compreendem a 

proposta programática oferecida na formação, o conteúdo abordado e a carga 

horária destinada a cada disciplina. 
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Quadro 1 - Estruturação curricular do curso de Formação Pedagógica da Instituição 1 

Disciplina Conteúdo 
Carga 

horária 

Concepções Filosóficas e 
Sociais da Educação 

- Introdução à Filosofia.  
- Relação entre Filosofia, Ciência e Educação. 
- Educação conservadora e educação 
transformadora.  
- Concepções que fundamentam a Sociologia 
da educação.  
- A Sociologia como forma de interpretação 
científica da realidade social.  
- As relações entre indivíduo e sociedade. 
Reflexão crítica do processo educativo. 

30 horas 

História da Educação 

- Caracterização da Educação Brasileira numa 
perspectiva histórica: seus modelos filosóficos, 
ideológicos e pedagógicos.  
- O processo histórico de sistematização da 
educação e da escola no ocidente: da 
expansão ultramarina ao Iluminismo. 

30 horas 

Políticas Educacionais 

- Políticas Educacionais: Lei nº 9.394/96, Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
- Estrutura e funcionamento da escola: níveis e 
modalidades de ensino.  
- Lei nº 8.069/90, Estatuto da Criança e do 
Adolescente.  
- Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva. 

30 horas 

Psicologia do 
Desenvolvimento e 

Aprendizagem 

- Desenvolvimento humano e aprendizagem: 
conceitos, abordagens teóricas e implicações 
nos processos de ensino e aprendizagem. 
- Teorias da aprendizagem.  
- Inteligência e aprendizagem. 

30 horas 

Didática Geral 

- Didática: história e objeto.  
- Teorias Pedagógicas e caracterização do 
trabalho de formação docente.  
- Planejamento do Processo de Ensino 
Aprendizagem: tipos, elementos constitutivos e 
planos de ensino.  
- Conceitos básicos e abordagens atuais sobre 
avaliação do processo de ensino-
aprendizagem: Formas de Avaliação. 
- Instrumentos, métodos e técnicas de 
Avaliação. 

30 horas 

Gestão e Currículo 

- Gestão na Unidade Escolar.  
- Organização da Escola: Projeto Político 
Pedagógico e instâncias colegiadas. 
- Concepções e Teorias Curriculares.  
- Diretrizes Curriculares Nacionais. 

30 horas 

Organização do Trabalho 
Pedagógico 

- Processos educativos e organização escolar.  
- Métodos para a construção do conhecimento. 
- Cotidiano escolar: ações educativas / 
relacionamento escola-comunidade. 

30 horas 



 

53 

O Trabalho Pedagógico: 
Componente Específico 

- Fundamentação teórica e epistemológica do 
ensino da área na educação básica.  
- Propostas curriculares, abordagens, 
conteúdos e métodos para a construção do 
conhecimento. 
- Planejamento, metodologia e avaliação 
conforme a área. 

30 horas 

Estágio de docência: Anos 
finais do Ensino 

Fundamental, Ensino 
Médio e Ensino Médio 

Profissionalizante. 

- Diagnose da realidade escolar. 
- Planejamentos e intervenções 
fundamentadas em referencial técnico-
metodológico conforme o segmento da 
educação. 
- Problematização de situações para 
elaboração, execução e avaliação de 
propostas de intervenção. 

300 horas 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Com base na estruturação curricular expressa no Quadro 1, podemos verificar 

a ausência de uma disciplina que contemple as tecnologias. Embora o curso seja 

realizado de modo semipresencial (disciplinas virtuais e estágio presenciais), deveria 

constar a relação de tecnologias em algumas disciplinas ou uma disciplina que 

tratasse somente desta temática, pois um curso que tem por objetivo formar um 

professor que atenda aos objetivos da atual sociedade, é necessário que ofereça ao 

profissional conhecimento sobre a inclusão e a forma de operar tal mecanismo. 

Ao consultarmos a Resolução que norteia a abertura da referida formação, não 

encontramos menção da obrigatoriedade de uma disciplina voltada para tecnologias, 

porém, tal formulação é contraditória, o ensino deve ir ao encontro do modo de viver 

de uma sociedade. Além disso, os alunos atuais já pertencem à geração tecnológica, 

aprendem e transmitem informação por meio de tecnologias em seu dia a dia, então, 

quando refletimos sobre a formação de um professor, notamos que, atualmente, ela 

deve abordar habilidades e competências para a docência. 

Kenski (2003b) expõe que as tecnologias estão diretamente ligadas a 

desafios, porém são desafios que devem ser vencidos, desafios para alguns 

professores que não pertencem à era digital ou desafios para profissionais que não 

mudam sua prática de ensino, pois empregar tecnologias relaciona-se diretamente 

ao uso adequado e ao empenho em empregar definitivamente a prática. 

Assim como Moran (2000b) defende que utilizar tecnologia vai além de saber 

manusear um recurso, é necessário que o usuário reflita sobre o recurso em prol de 

uma atividade pedagógica, pois há inúmeras possibilidades de acesso ao 
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conhecimento, o qual proporciona novas formas de aprendizagem. E quando 

pensamos em um curso de formação que somente mostra uma metodologia 

indiretamente ao aluno, este não irá se apropriar ou saber julgar que aquela é uma 

técnica que possa empregar posteriormente. É necessário que o aluno entenda 

como se origina e como se cria uma plataforma on-line.  

Portanto, quando analisamos a estruturação curricular, constatamos que o 

aluno, por meio deste curso, não obterá formação para empregar a tecnologia, 

posteriormente, em sua sala de aula. Moran (2000c) complementa, ainda, que o 

processo de aprendizagem envolve o saber fazer e muitos alunos em tais cursos 

não sabem nem manusear o computador, quanto mais refletir sobre o recurso que 

está sendo utilizado em prol da aprendizagem.  

Sobre tais aspectos em análise, a inclusão do parecer da Lei nº 12.056 de  

13 de outubro de 2009 à Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional nº 9.394, de 

20 de dezembro de 1996, no art. 62, incisos 2º e 3º, menciona que a Instituição 

poderá adotar a modalidade de ensino virtual na formação inicial e complementar do 

professor.  

 

§ 2º A formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério 
poderão utilizar recursos e tecnologias de educação a distância.  
§ 3º A formação inicial de profissionais de magistério dará preferência ao 
ensino presencial, subsidiariamente fazendo uso de recursos e tecnologias 
de educação a distância (BRASIL, 1996, p. 10). 

 

A esse respeito, Moreira e Kramer (2007) salientam que é essencial que o 

professor tenha contato com os ambientes virtuais e os recursos, contudo não 

apenas como uma ferramenta qualquer, mas sim que esta ferramenta possa, 

posteriormente, oportunizar uma reflexão para fins educativos. Deve haver uma 

relação de utilização com a ação didática posterior, por isso é primordial que seja 

incluído o assunto tecnologia nestes cursos, não somente como uma metodologia de 

ensino, mas uma metodologia por meio da qual o aluno também possa, em outro 

momento, aprender a aplicá-la. Nesse sentido, Takahashi (2000) considera 

fundamental investir em uma formação que prepare o professor para o uso das 

tecnologias no ensino.  

Procederemos, a seguir, à análise das disciplinas oferecidas pelo curso de 

Formação Pedagógica da Instituição 1. Iniciamos com a análise da disciplina 

ñConcepções Filosóficas e Sociais da Educaçãoò, cujo objetivo é propiciar ao aluno a 

http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11686265/art-62-2-da-lei-de-diretrizes-e-bases-lei-9394-96
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11686232/art-62-3-da-lei-de-diretrizes-e-bases-lei-9394-96
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compreensão do pensamento filosófico e sociológico que fundamentou a construção 

da educação, com ênfase para as relações que foram adotadas e evoluíram para o 

atual método de ensino. Portanto, visa compreender a educação escolar como um 

processo formalmente sistematizado com base nas contribuições da Filosofia e das 

Ciências Humanas. 

Na disciplina ñHistória da Educaçãoò, os modelos pedag·gicos da educação 

são evidenciados numa perspectiva que contempla a evolução do ensino mediante 

uma sistematização da educação e da escola, ou seja, as representações e 

atuações educativas construídas ao longo do tempo. Consideramos esta 

fundamentação essencial para que o professor compreenda todas as evoluções que 

ocorreram ao longo na história. 

Em ñPolíticas Educacionaisò é abordada e analisada a Legislação que trata da 

Educação brasileira, tanto na esfera pública como na privada, com base em níveis e 

modalidades de ensino, mediante promoção de discussões da configuração 

educacional da atualidade, levando em consideração a promoção da igualdade e da 

Educação inclusiva.  

Na disciplina ñPsicologia do Desenvolvimento e Aprendizagemò são 

abordados os conteúdos sobre o desenvolvimento humano e da aprendizagem, 

conceitos que permeiam abordagens teóricas e suas implicações nos processos de 

ensino relacionados ao aprender, com base em teorias da aprendizagem, 

relacionando o processo cognitivo com as reações motoras, emocionais, intelectuais 

e sociais. Levando à compreensão de que o aprender acontece de forma gradual.  

Em ñDidática Geralò são elencados os métodos adequados ao 

desenvolvimento do conhecimento, o como ensinar, conforme adequação ao 

processo de ensino-aprendizagem, articulando os conteúdos de forma 

contextualizada, interdisciplinar sem fragmentação. Assim, por meio desta disciplina, 

o planejamento é compreendido em face de seus elementos constitutivos que 

permeiam os planos de ensino, as formas de se avaliar o processo de ensino-

aprendizagem. Reitera, ainda, a importância do domínio dos conteúdos a serem 

socializados em aula, com métodos que confiram a tais conteúdos os significados 

em diferentes contextos, sempre com base em conhecimentos prévios. 

A disciplina ñGestão e Currículoò tem por objetivo levar o aluno a compreender 

o currículo como um processo, por meio do qual os grupos sociais transmitem e 

reelaboram continuamente seus conhecimentos na prática de conservação e 
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transformação da realidade. Prioriza, também, uma seleção dos conhecimentos 

historicamente construídos, por intermédio da transformação desses saberes em 

conteúdos escolares. Da mesma forma, promove a análise e a compreensão dos 

conteúdos curriculares, mostrando como se dá a organização  seqüencial e a 

integração com outras disciplinas. 

Em ñOrganização do Trabalho Pedagógicoò são abordados os processos 

educativos e a organização escolar, a fim de que os alunos possam compreender a 

função da escola como uma instituição de ensino, assim como os métodos para a 

construção do conhecimento, levando em consideração o cotidiano escolar em que 

se incluem as ações educativas e o relacionamento escola-comunidade. Pretende 

levar o aluno a compreender que a escola encontra-se intimamente relacionada com 

seu entorno social,  ólo aglutinador, articulador, mantenedor e reconstrutor de 

valores e práticas sociais características dos diversos grupos que a constituem. Por 

fim, reconhecer o movimento da cultura escolar existente nas esferas da 

organização administrativa. 

Na disciplina ñTrabalho Pedagógico Componente Específicoò são abordados 

conceitos, teorias e métodos de aprendizagem relacionados à especialidade da 

disciplina na qual o bacharel requer a sua licenciatura.  

No ñEstágio de doc°nciaò, o módulo constitui-se de atividades elaboradas com 

objetivo de promover oportunidades de aprendizagem profissional ao aluno em 

situações reais da vida escolar. Nesse sentido, o Estágio orienta-se para a 

vinculação entre ensino e pesquisa, prática e aplicação de conhecimentos. Em se 

tratando dos objetivos do estágio, o aluno realiza a prática docente nos anos finais 

do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Técnico Profissionalizante em nível 

Médio, pois a Licenciatura o permite exercer a profissão professor nestas esferas.  

Durante o estágio também se desenvolve a articulação entre os 

conhecimentos adquiridos durante todo o curso com a realidade profissional, 

utilizando do referencial teórico das disciplinas como ponto de partida para análise 

das situações escolares, bem como recursos necessários para o planejamento das 

intervenções, buscando articular estratégias didáticas que se façam necessárias 

com base na avaliação das atividades da Prática de Ensino.  

A prática de estágio permite ao aluno observação do contexto sócio-histórico 

da escola, por meio de análise diagnóstica com levantamentos de dados e 

entrevistas, prática crucial para compreender o processo de ensino-aprendizagem 
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referente ao exercício de escola, com base nas relações que se passam no seu 

interior com seus participantes e no contexto geral onde está inserida. 

Esta fase permite ao aluno a observação e a participação na organização do 

trabalho pedagógico e do processo ensino-aprendizagem dentro da sala de aula, 

gerindo responsabilidades, iniciativas e intervenções. O aluno vivencia, também, a 

gestão escolar, baseado em um planejamento de trabalho pedagógico capaz de ser 

realizado na sua totalidade. E, ao final do período de estágio, elabora-se um 

relatório, que tem como objetivo apresentar uma síntese reflexiva sobre o processo 

da prática docente.  

Neste aspecto, caso o aluno desta instituição tivesse adquirido conhecimento 

sobre tecnologias, poderia incluir esta metodologia no estágio, com base nos 

recursos disponíveis. No entanto, como não identificamos nenhuma referência a 

este conhecimento, faz-se necessário que o professor tenha certa sensibilidade para 

refletir e arriscar incluir a tecnologia na atividade prática, porém, neste caso, seria 

necessário um professor orientador ou mesmo o professor regente da turma de 

estágio para orientar o futuro professor.  

Cabe lembrarmos que não basta ligar um computador e pedir que os alunos 

realizem uma pesquisa, nem mesmo preparar um material em Power Point sem uma 

condução lógica baseada no processo da aprendizagem. O recurso por si só não 

ensina, não capacita, não constrói conhecimento.  

 

5.1.2 Instituição 2 

 

Neste tópico pretendemos analisar a estruturação curricular da Instituição 2, 

com o objetivo de verificar se há menção do assunto tecnologias nas disciplinas e nos 

seus conteúdos. Esta análise se faz necessária porque nosso objetivo é identificar as 

concepções dos professores que concluíram o referido curso. Por esta razão, verificar 

a formulação do curso e o seu andamento é crucial para compreender as respostas 

dos professores. Lembramos, ainda, que não pretendemos comparar a estrutura 

curricular de uma Instituição com a de outra, mas sim analisar o nosso objeto de 

pesquisa, comparando com a exigência da Legislação que regulamenta a abertura do 

curso.  

A Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997) estabelece que o curso destinado 

a Formação Pedagógica deverá ser realizado com carga horária mínima de 540 
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horas, incluindo a parte teórica e prática, em que a oferta da parte teórica poderá ser 

por metodologia semipresencial, na modalidade virtual. No entanto, a Instituição 2, 

localizada na região de Londrina (PR), adota a carga horária total de 800 horas, já 

distribuídas em disciplinas teóricas e práticas.  

A Formação Pedagógica nesta instituição tem por objetivo, conforme o 

regulamento que orienta para a abertura do curso, habilitar portadores de diploma de 

nível superior, parte na qual fazemos um recorte aos bacharéis, para o exercício do 

Magistério em disciplinas do Currículo que compreendem o nível fundamental, 

ensino médio e a educação profissional em nível médio. 

O intuito é permitir que o futuro professor, exerça a profissão de acordo com 

os princípios e fundamentos filosóficos, sociológicos e psicopedagógicos, 

empregando de forma adequada os recursos tecnológicos no processo educacional 

e de gestão do sistema escolar, de modo a articular os conteúdos curriculares com 

plena organização de planejamentos sistematizados, seguindo os métodos 

adequados ao seu desenvolvimento, bem como sua adequação ao processo ensino-

aprendizagem. Assim, torna-se possível identificar os problemas do cotidiano 

escolar, analisando-os e propondo alternativas para solucionar com base em 

diferentes perspectivas teóricas. 

Em nossa análise, constatamos, inicialmente, que esta instituição contempla, 

em seus objetivos, a utilização da tecnologia como forma de integrar a atividade 

docente, ao mencionar que há utilização de recursos tecnológicos ï função 

essencial para complementar a formação do professor que deseja lecionar na 

atualidade.  

Quanto à organização do curso, é realizado de forma presencial, com aulas 

ministradas por professores mestres e doutores com habilitação para a disciplina. As 

ofertas das disciplinas respeitam um cronograma de aulas, e uma nova disciplina é 

oferecida apenas ao final da anterior, a média de aprovação é 7,0.  

Os trabalhos e as provas são realizados no decorrer das aulas, tendo por 

base a teoria e a prática. As atividades práticas e as atividades de Estágio do curso 

podem ser desenvolvidas em instituições de Educação Básica e Educação 

Profissional, envolvendo não apenas a preparação e o trabalho em sala de aula e 

sua avaliação, como também como todas as atividades próprias do cotidiano 

escolar. 

Também como forma de incentivar a pesquisa, é exigido do aluno que 

publique um capítulo de livro, juntamente com a sala, o qual é realizado por meio de 
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orientação de um professor da Instituição. No decorrer do curso os alunos são 

incentivados a participar de congressos que são realizados na Instituição, cuja carga 

horária é computada na disciplina de Oficinas. 

Após a conclusão de todas as disciplinas e do estágio curricular obrigatório na 

área de habilitação pretendida, será conferida a Certificação de Conclusão, equivalendo, 

para efeitos legais, a uma licenciatura, conforme previsto na Resolução nº 02/97. 

 

Quadro 2 - Estruturação curricular do curso de Formação Pedagógica da Instituição 2 

Disciplina Conteúdo 
Carga 

horária 

Fundamentos da 
educação 

- Bases históricas, filosóficas e sociológicas da 
Educação. 

- Tendências pedagógicas do Brasil. 

- Concepção de homem e de educação 

- A relação entre estado, educação e trabalho. 

- Educação brasileira contemporânea: limites e 
possibilidades. 

70 horas 

Gestão educacional 

- Teorias da Administração e Gestão Educacional.  

- Escola, Gestão e Projeto Político.  

- Estudo analítico das políticas educacionais no 
Brasil. 

- A política educacional no contexto das políticas 
públicas. 

- Organizações dos sistemas de ensino 
considerando as peculiaridades nacionais e os 
contextos internacionais. 

- Impasses e perspectivas das políticas atuais em 
relação à educação. 

50 horas 

Teoria do currículo 

- Conhecimentos cotidianos e escolares. 

- Conhecimento escolar e competências: seleção e 
distribuição.  

- Currículo e sociedade. 

- Currículo e ideologia.  

- Currículo e relações de poder.  

- Currículo oculto.  

- Perspectivas e propostas curriculares de diferentes 
sistemas de educação, níveis de ensino e escolas.  

- O currículo no cotidiano da escola pública. 

40 horas 

Oficinas I 

- Espaço interdisciplinar de estudos da prática 
pedagógica, visando à análise global e crítica da 
realidade educacional. 

- Debates com diversos profissionais buscando uma 
compreensão mais ampla da prática pedagógica. 

10 horas 
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Psicologia da 
educação 

- As principais teorias da psicologia aplicadas à 
educação escolar.  

- Processos psicológicos da aprendizagem, 
psicologia do desenvolvimento.  

- Reflexão sobre temas contemporâneos do campo 
da Educação. 

60 horas 

Cotidiano escolar 

- As relações professor e aluno ï professor e escola 
ï escola e família ï e suas implicações no contexto 
educacional.  
- A origem, as causas e os desdobramentos dos 
conflitos na escola.  
- O papel do professor e da escola em relação às 
drogas e às dependências químicas. 

30 horas 

Profissão professor 

- A constituição da profissão professor.  
- O desenvolvimento profissional docente e a prática 
pedagógica.  
- A ética do professor no trabalho. 

50 horas 

Oficinas II 

- Espaço interdisciplinar de estudos da prática 
pedagógica, visando à análise global e crítica da 
realidade educacional. 
- Debates com diversos profissionais buscando uma 
compreensão mais ampla da prática pedagógica. 

10 horas 

Metodologia da 
pesquisa em educação 

- A ciência e a produção do conhecimento.  
- A pesquisa em educação: abordagens, tipos e 
orientações metodológicas. 
- Normas e organização do texto científico. 
- Normas da ABNT. 

50 horas 

Tecnologia da 
informação e 
comunicação 

- O uso das TIC no processo ensino-aprendizagem. 
Implicações do uso das TIC na Educação.  
- Visão histórica das TIC na educação. 
- Integração das diferentes tecnologias existentes no 
processo de ensino.  
- Teorias e estratégias de aprendizagem. 
- Construção do conhecimento por meio do uso de TIC. 

40 horas 

Processos de ensino e 
aprendizagem 

- A relação professor e aluno no contexto da sala de 
aula.  
- A instituição escolar, a relação pedagógica e o 
papel do professor.  
- A aula e a atuação docente: Fundamentos do 
trabalho pedagógico 
- Planejamento e Avaliação. 
- Estratégias de ensino-aprendizagem. 

70 horas 

Educação inclusiva e 
diversidade 

- Educação Inclusiva e a Diversidade como 
referência para repensar as construções políticas e 
legais. 
- O Desafio da desigualdade Social e Educacional. 
- A Mudança dos Paradigmas, a inclusão e as 
Reformas da Escola. 
- Pessoas com Necessidades Educacionais 
Especiais. 

50 horas 
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Libras I 

- Aspectos educacionais e socioantropológicos da 
surdez.  
- A Língua Brasileira de Sinais ï Libras. 
- Prática de Libras: o alfabeto; expressões manuais 
e não manuais.  
- Diálogos curtos com vocabulário básico, 
conversação com frases simples e adequação do 
vocabulário para situações informais. 

30 horas 

Libras II 

- Aspectos linguísticos: noções básicas de léxico, 
fonologia, morfologia e sintaxe da língua de sinais.  
- Aspectos da cultura e identidade surda.  
- Prática de conversação em Libras em situações 
formais e informais. 

30 horas 

Oficinas III 

- Espaço interdisciplinar de estudos da prática 
pedagógica, visando à análise global e crítica da 
realidade educacional. 
- Debates com diversos profissionais buscando uma 
compreensão mais ampla da prática pedagógica. 

10 horas 

Seminários de estudos 
pedagógicos 

Elaboração de artigo, seguindo a sugestão de 
Temas: 
- Responsabilidade socioambiental e 
sustentabilidade 
- Educação profissional 
- Fundamentos teórico-metodológicos das ciências: 
naturais, humanas e sociais 
- Educação a Distância 
- Educação de Jovens e Adultos 
- Educação no campo 
- Prevenção ao uso de drogas 
- Sexualidade e implicações 
- Empreendedorismo e empregabilidade 
- Tecnologias assistivas 

100 horas 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ao analisarmos a estruturação curricular do curso, constatamos que há uma 

disciplina denominada ñTecnologia da Informação e Comunicaçãoò, essencial para a 

prática docente. A presença de uma disciplina que aborda os recursos tecnológicos 

é essencial, não apenas como uma forma de relatar a sua importância, mas também 

para demonstrar como as tecnologias podem ser apropriadas no processo de 

ensino-aprendizagem, ou seja, é como aplicar na prática da ação pedagógica de 

forma a contribuir com a velocidade de informação e a amplitude do conhecimento. 

Refletindo sobre a configuração da atual sociedade, e sobre como a 

tecnologia já está integrada a esse contexto, não podemos ignorar o fato de que as 

tecnologias constituem uma forma de conduzir praticamente tudo o que se passa a 

nossa volta. As pessoas se utilizam de recursos para compartilhar, aprender e se 
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comunicar (MORAN, 2000c). Nesta perspectiva, a escola, sendo uma instituição de 

ensino, não pode desconhecer tal dimensão.  

Belloni (2009) também assinala que a formação do professor deve ultrapassar 

os instrumentos retrógrados, que reduzem a capacidade de ingressar no tempo 

atual, nos quais as práticas não favorecem a reflexão de uma nova sociedade com 

perfis novos, representação que remete a uma dimensão econômica e ativa. É 

realmente pensar na prática educacional aliada à tecnologia, e introduzi-las em 

ações práticas, de fato. 

Considerando a Legislação, a Resolução CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro de 

2002, que dita sobre a Formação de Professores da Educação Básica, em nível 

superior, curso de licenciatura, de graduação plena, estabelece: 

 

Art. 2º A organização curricular de cada instituição observará, além do 
disposto nos artigos 12 e 13 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
outras formas de orientação inerentes à formação para a atividade docente, 
entre as quais o preparo para: o uso de tecnologias da informação e da 
comunicação e de metodologias, estratégias e materiais de apoio 
inovadores (BRASIL, 2002, p. 1). 

 

Então, a formação do professor deve contemplar o preparo para o uso de 

tecnologias, não apenas em noções básicas de informáticas, mas também na 

utilização de softwares e rede de internet, bem como links de hipertextos, imagens, 

sons e vídeos (MERCADO, 2002). Não há dimensão quando falamos em tecnologia, 

aqui respalda os materiais inovadores, bastando que seja preparado material de 

base de conhecimento e metodologia adequada.  

Na análise dos conteúdos da estruturação curricular, verificamos que na 

disciplina ñFundamentos da educaçãoò são abordadas as bases históricas, 

filosóficas e sociológicas da Educação, assim como as tendências pedagógicas do 

Brasil, mediante a concepção de homem e de educação, como também a relação 

entre estado, educação e trabalho. Aborda, também, a educação brasileira 

contemporânea, relatando sobre os limites e possibilidades que são apresentados e 

vivenciados no ensino. 

A disciplina ñGestão educacionalò contempla as Teorias da Administração 

relacionadas à Gestão Educacional, respaldada nas legislações sobre escola, gestão 

e projeto político. A sua estruturação contempla um estudo analítico das políticas 

educacionais no Brasil, cruciais para compreender como se dá a escola atualmente e 
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quais os projetos que são propostos. Ainda aborda a política educacional no contexto 

das políticas públicas; organizações dos sistemas de ensino considerando as 

peculiaridades nacionais e os contextos internacionais, relatando os impasses e as 

perspectivas das políticas atuais em relação à educação. 

Em ñTeoria do currículoò, são abordados como se origina a construção dos 

conteúdos curriculares que são inclusos no ensino, cujos conhecimentos cotidianos 

e escolares são elencados conforme a historicidade da sociedade. São observadas 

e abordadas diferentes ideologias que perpassam a sociedade, assim como as 

relações de poder. E as perspectivas e propostas curriculares de diferentes sistemas 

de educação, níveis de ensino e escolas.  

A disciplina ñOficinas Iò, não propõe atividades seguindo um cronograma 

rígido, pois este é um momento dedicado a palestras com convidados da área 

pedagógica, no qual é propiciado um espaço interdisciplinar de estudos da prática 

pedagógica, visando à análise global e crítica da realidade educacional. Assim, são 

realizados debates com diversos profissionais buscando uma compreensão mais 

ampla da prática pedagógica. As horas são computadas na carga da disciplina.  

Em ñPsicologia da educaçãoò são abordadas as principais teorias da 

psicologia aplicadas à educação escolar ao longo da vida. São envolvidos os 

processos psicológicos da aprendizagem, psicologia do desenvolvimento, assim 

como a reflexão sobre temas contemporâneos do campo da Educação. 

Para refletir e compreender as relações que ocorrem entre professor e aluno 

dentro do cotidiano escolar, primeiramente, aborda-se como se dá a relação 

professor e escola, escola e família, assim como as suas implicações no contexto 

educacional. Também, são diagnosticadas a origem, as causas e os 

desdobramentos dos conflitos na escola. E complementando com a abordagem em 

relação ao papel que compete ao professor e à escola em relação às drogas e às 

dependências químicas, assuntos que incidem dentro do cotidiano escolar e que, 

por sua vez, deverão ser administrados pelo docente em sua prática.  

Quanto à profissão de professor, no curso são ministradas as temáticas que 

envolvem a constituição desta profissão no decorrer da história e nos tempos atuais, 

assim como deve ocorrer a sua prática pedagógica, com base na ética do trabalho. 

Em ñOficinas IIò, da mesma forma que é realizado em ñOficinas Iò, esta carga 

se destina a propiciar um espaço interdisciplinar de estudos da prática pedagógica, 

visando à análise global e crítica da realidade educacional. Envoltos por debates 
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com diversos profissionais buscando uma compreensão mais ampla da prática 

pedagógica. Ao final são computadas as horas dedicadas a palestras ou discussões 

com profissionais da área, convidados pela instituição. A mesma abordagem é 

realizada no módulo das ñOficinas IIIò.  

Para a elaboração de artigo e resenhas, é necessária a inclusão, no currículo 

do curso, uma disciplina que verse sobre as competências para se elaborar um texto 

com eficiência, assim como para incentivar a pesquisa no campo da educação, 

prática essencial para um futuro professor que deseja contribuir com ideias e 

sugestões para melhorar ou pesquisar o campo da educação atual. Assim, a 

disciplina que aborda tal competência para redigir uma pesquisa, artigo ou mesmo 

um texto é denominada ñMetodologia da pesquisa em educaçãoò. Nesta disciplina 

aborda-se como origina a ciência e a produção do conhecimento na história. 

Posteriormente, são relacionados os tipos de pesquisa da educação, contemplando 

as abordagens, tipos e orientações metodológicas. Porém, para redigir um texto, faz-

se necessário que o aluno aprenda as normas e a estruturação do texto científico, 

de acordo com as regras da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

requisitadas para as publicações científicas.  

Para compreensão quanto às técnicas de ensino e aos processos de ensino e 

aprendizagem que ocorrem no contexto educacional, são abordados como é a relação 

professor e aluno no contexto da sala de aula. Pautando nas dificuldades e desafios 

que ocorrem na atuação docente. Também são abordados os fundamentos do 

trabalho pedagógico sob a ótica da problemática educacional, planejamentos de 

conteúdos e avaliações, assim como as estratégias de ensino-aprendizagem de 

acordo com o processo cognitivo e o andamento do grau de maturação do 

conhecimento. 

Em ñEducação inclusiva e diversidadeò, são abordadas as legislações que 

tratam da temática no campo educacional, possibilitando uma compreensão dos 

diretos que são resguardados para a inclusão conforme as políticas legais. Porém, 

para refletir sobre a inclusão, faz-se necessário abordar quais os desafios da 

desigualdade social e educacional que são vivenciados na sociedade. Permitindo, 

assim, que ocorra uma mudança dos paradigmas, em prol da inclusão e das 

reformas da escola, a fim de garantir qualidade de ensino para todos, sem 

preconceitos ou marginalizações. E, neste aspecto, são abordadas, também, no 

decorrer da disciplina, as necessidades educacionais especiais, para que o futuro 
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professor possa promover a aprendizagem de todos no processo da aprendizagem, 

levando em consideração cada necessidade especial. 

Para complementar o assunto relacionado às necessidades especiais, são 

ministradas duas disciplinas sobre a Língua Brasileira de Sinais. Em ñLibras Iò são 

relacionados os aspectos educacionais e socioantropológicos da surdez. A disciplina 

trabalha com a prática de Libras com inclusão do alfabeto, expressões manuais e 

não manuais, diálogos curtos com vocabulário básico, conversação com frases 

simples e adequação do vocabulário para situações informais. 

Em ñLibras IIò, para complementar a disciplina de Libras I, são aprofundados 

os aspectos linguísticos, com noções básicas de léxico, fonologia, morfologia e 

sintaxe da língua de sinais. Visa, também, ampliar o conhecimento dos aspectos 

relacionados a cultura e identidade surda. E, na prática na sala de aula, são criadas 

oportunidades entre os futuros licenciados, para a prática de conversação em Libras 

em situações formais e informais. 

A disciplina de ñMetodologia da Pesquisa em Educa­«oò, aborda, em sua 

parte prática, a apresentação de trabalho em seminários de estudos pedagógicos. 

Nesse contexto, os alunos devem produzir um artigo científico baseado em temas 

como: Responsabilidade socioambiental e sustentabilidade; Educação profissional; 

Fundamentos teórico-metodológicos das ciências naturais, humanas e sociais; 

Educação a distância; Educação de Jovens e Adultos. Educação no campo; 

Prevenção ao uso de drogas sexualidade e implicações; Empreendedorismo e 

empregabilidade; Tecnologias assistivas; Bullying e cyberbullying; Estatuto da 

Criança e do Adolescente; Desenvolvimento infantil; Família e escola; entre outros. 

Nesta etapa, após redigir o artigo científico, é solicitado ao aluno que apresente ï 

sob a forma comunicação oral ou painel ï o trabalho no congresso promovido pela 

própria instituição, e ainda poderá publicá-lo, posteriormente, na revista da 

instituição. Este incentivo é proposto com o intuito de permitir ao cursante a vivência 

na área da pesquisa.  

Por fim, na disciplina de ñTecnologia da Informação e Comunicaçãoò, tem por 

objetivo apresentar e aplicar o uso das tecnologias no processo ensino-

aprendizagem, relatando as implicações do uso dos recursos tecnológicos na 

educação. A disciplina apresenta, ainda, uma visão histórica das tecnologias no 

ensino. E na parte prática propõe que seja realizada a integração das diferentes 

tecnologias existentes no processo de ensino, com ênfase para a aplicação de 
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teorias e estratégias de aprendizagem utilizando as tecnologias, e a construção do 

conhecimento por meio do uso de tecnologias.  

Em geral, o objetivo da formação pedagógica na Instituição 2 é exercer a 

profissão docente de acordo com os princípios e fundamentos filosóficos, 

sociológicos e psicopedagógicos, empregando de forma adequada os recursos 

tecnológicos, no processo educacional e de gestão do sistema escolar, articulando 

os conteúdos curriculares, sua organização, avaliação e integração com outras 

disciplinas, os métodos adequados ao seu desenvolvimento, bem como sua 

adequação ao processo ensino-aprendizagem, identificando os problemas do 

cotidiano escolar, analisando-os e propondo alternativas para solucionar, com base 

em diferentes perspectivas teóricas e mediante projetos multidisciplinares. 

 

5.1.3 Relacionando o curso de Formação Pedagógica com a Resolução CNE  

nº 02/97 

 

Ao verificarmos a estruturação curricular dos dois cursos de Formação 

Pedagógica que são oferecidos na cidade de Londrina (PR), por meio do qual os 

sujeitos desta pesquisa obtiveram a licenciatura, notamos que há uma diferença 

quanto à carga horária, pois na Instituição 1 são destinadas 540 horas, conforme o 

mínimo exigido pela Resolução CNE nº 02/97 (BRASIL, 1997). Na Instituição 2, por 

sua vez, são destinadas 800 horas, distribuídas em uma carga maior de disciplinas 

e, por conseguinte, oferecendo uma gama mais ampla de conhecimentos abstraídos 

por parte dos ingressantes, analisando isto, a carga horária destinada aos estudos e 

as intervenções no estágio são dessemelhantes. Vale ressaltar que nada impede 

que o cursante da Instituição 1 tenha condições de exercer a profissão, pois a 

própria Resolução CNE nº 02/97 menciona que o mínimo é de 540 horas.  

Em ambos os cursos, a organização curricular se volta para uma formação 

pedagógica complementar para exercer a docência nas disciplinas do currículo do 

Ensino Fundamental, Médio e da Educação Profissional em nível médio, 

pressupondo que os futuros professores obtiveram uma formação de nível superior 

em cursos relacionados à habilitação pretendida, dentro do bacharelado. 

Esta graduação inicial de bacharelado, conforme a Resolução CNE nº 02/97, 

pressupõe que o ingressante da Formação Pedagógica tenha uma consistente base 

de conhecimentos na área em que solicita habilitação para exercer a função 
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docente. Não sendo necessária que se aborde no curso assuntos que dizem 

respeito a conteúdos das disciplinas, mas sim que sejam contempladas disciplinas 

pedagógicas. Pois, o bacharel não obteve tal conhecimento por meio do currículo de 

seu curso inicial, e nem mesmo a prática docente em regime de estágio, o qual 

compete à prática do exercício da docência.  

Lembrando que o bacharel obtém formação específica para ingressar em 

atividades não relacionadas à docência, uma vez que a docência está ligada 

diretamente à licenciatura; além disso, estamos nos referindo ao exercício nos anos 

iniciais. 

Em análise à referida dimensão, verificamos que, na Instituição 1, aborda-se 

uma disciplina denominada ñO Trabalho Pedag·gico: Componente Espec²ficoò, na 

qual são elencados conhecimentos necessários referentes à metodologia de ensino 

para a habilitação de licenciatura solicitada pelo cursante. Notamos, ainda, que a 

Instituição 2 não faz referência à habilitação específica. Entretanto, pensando em 

tecnologia, acreditamos que, na Instituição 1, poderiam ser abordados recursos 

tecnológicos que facilitariam a aprendizagem relacionada à habilitação pretendida.  

A Resolução CNE nº 02/97 propõe que a organização curricular dos cursos de 

Formação Pedagógica, deverá articular assuntos de três núcleos ï contextual, 

estrutural e integrador ï que contemplem conhecimentos essenciais relacionados à 

atividade docente: 

 

Núcleo contextual: visando à compreensão do processo de ensino-
aprendizagem referido à prática de escola, considerando tanto as relações 
que se passam no seu interior, com seus participantes, quanto as suas 
relações, como a instituição, com o contexto imediato e o contexto geral 
onde está inserida. Núcleo estrutural: abordando conteúdos curriculares, 
sua organização seqüencial, avaliação e integração com outras disciplinas, 
os métodos adequados ao desenvolvimento do conhecimento em pauta, 
bem como sua adequação ao processo de ensino-aprendizagem. Núcleo 
integrador: centrado nos problemas concretos enfrentados pelos alunos na 
prática de ensino, com vistas ao planejamento e reorganização do trabalho 
escolar, discutidos a partir de diferentes perspectivas teóricas, por meio de 
projetos multidisciplinares, com a participação articulada dos professores 
das várias disciplinas do curso. (BRASIL, 1997). 

 

No entanto, não há menção na referida Resolução, sobre a obrigatoriedade e 

a importância em se incluir na matriz curricular do curso uma disciplina sobre 

tecnologias. Assim, pode ser que o ingressante neste curso não obtenha formação 

relacionada aos recursos tecnológicos para empregar em sua prática. Uma vez que 
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a aplicação de tecnologia está diretamente ligada à formação do professor, pois 

quando ele não obtém tal conhecimento, ao se deparar com alguma ação didática 

que requeira o uso da tecnologia, poderá desempenhar as atividades com receios, 

improvisos ou até mesmo não se utilizar desses recursos. 

Consideramos essencial analisar a estruturação curricular de tais cursos e a 

Resolução nº 02/97, a fim de constatar como é organizado o curso e como se 

processa a formação do bacharel que pretende ingressar na profissão docente. 

Cabe ressaltar que o fato de obter formação para utilizar tecnologia não está 

somente relacionado ao conhecimento adquirido, mas sim, como visto, se relaciona 

às mudanças de paradigmas e à aceitação que o cenário exige, ou seja, um perfil 

diferenciado de professores que sejam capazes de utilizar recursos e metodologias 

que vão ao encontro das exigências da sociedade atual. Basta apenas verificarmos 

como a sociedade vive e se relaciona, para então percebemos o quão essencial é a 

tecnologia como facilitadora da aprendizagem. 

Quando observamos a estruturação curricular dos dois cursos, verificamos 

que somente a Instituição 2 traz uma disciplina que trata de tecnologias. Na 

Instituição 1 não há nenhum termo correlato a tecnologias na estruturação curricular, 

por mais que o curso seja realizado na plataforma virtual. 

Ao analisarmos, por sua vez, como as disciplinas que abordam as tecnologias 

presentes na estrutura curricular dos dois cursos de formação complementar 

pedagógica relacionam-se com o processo de ensino-aprendizagem, verificamos 

que em ambos os cursos os assuntos tratados estavam relacionados a didática de 

ensino, história da educação, currículo, gestão educacional, políticas educacionais e 

prática de estágio.  

Logo, somente na Instituição 2 é dedicada uma disciplina sobre tecnologias, a 

qual está relacionada ao processo de ensino-aprendizagem, em razão de abordar o 

uso das tecnologias no contexto educacional, dimensionando os desafios 

associados ao uso dos recursos tecnológicos, com uma visão histórica das 

tecnologias no ensino. E aplica-se, na prática, a integração das diferentes 

tecnologias existentes no processo de ensino, com base nas teorias e estratégias de 

aprendizagem relacionadas com as tecnologias. 
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5.2 Concepção dos professores em relação a tecnologia, ensino e 

aprendizagem  

 

Para conhecer como os professores bacharéis concebem o uso das 

tecnologias na educação após concluírem curso de Formação Pedagógica 

estabelecido pela Resolução nº 02/97 (BRASIL, 1997), aplicamos um questionário 

com perguntas semiestruturadas, relacionadas ao tema tecnologias.  

Iniciamos a entrevista conhecendo o perfil desses profissionais para, em 

seguida, compreendermos suas concepções. 

 

5.2.1 Perfil dos professores 

 

Os sujeitos de nossa pesquisa compreendem 15 professores, que realizaram 

a o curso de Formação Pedagógica na região de Londrina (PR). Por questões éticas 

os professores não serão identificados pelos seus nomes, apenas referenciados por 

P1, P2, e assim por diante até o professor P15. 

Com relação ao gênero, o grupo de professores entrevistados compõe-se de 

oito são mulheres e sete homens, cuja faixa etária varia de 18 a 46 anos, como 

mostra o Gráfico 1. 

 

 Gráfico 1 - Faixa etária dos professores  

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 
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Com relação à formação inicial dos professores bacharéis que concluíram a 

licenciatura por meio de formação complementar, o Quadro 3, a seguir, traz os 

dados referentes à primeira graduação desse bacharel e a respectiva área na qual 

obteve a licenciatura. 

 

Quadro 3 - Relação da primeira graduação em nível de bacharelado com a 
área em que obteve licenciatura mediante formação complementar 

 

Curso bacharelado Área em que obteve Licenciatura 

P1 Biomedicina P1 Ciências Biológicas 

P2 Engenharia Agronômica P1 Ciências Biológicas 

P3 Ciências Econômicas P3 Matemática 

P4 Administração P4 Matemática 

P5 Contabilidade P4 Matemática 

P6 Gestão de Negócios P6 Matemática 

P7 Ciências Contábeis P7 Gestão de Negócios 

P8 Engenharia Elétrica P8 Matemática 

P9 Administração P9 Gestão de Negócios 

P10 Farmácia P10 Química 

P11 Administração P11 Matemática 

P12 Direito P12 Direito  

P13 Administração P13 Gestão Negócios 

P14 Processos Gerenciais P14 Física 

P15 Contabilidade P15 Contabilidade 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O Quadro 3 revela que dos 15 professores bacharéis, 4 são formados em 

Administração, 1 em Gestão de Negócios, 1 em Direito e 4 em Contabilidade, todos 

pertencentes à área de Ciências Humanas; e, por meio da formação complementar, 

obtiveram o certificado de licenciatura nos cursos de Matemática, Gestão de 

Negócios, Direito e Contabilidade. Assim, a Formação Pedagógica permitiu ao 

professor ministrar aulas para o Ensino Fundamental e Médio, e a Licenciatura em 

Gestão de Negócios, Contabilidade e Direito compreendem, também, o nível Técnico.  

Os bacharéis em Processos Gerenciais, Engenharia Agronômica e Engenharia 

Elétrica pertencem à Matemática e suas tecnologias e realizaram o curso para obter 

formação na área de Ciências da Natureza, Matemática e Física, estando 

devidamente habilitados para ministrar aulas no Ensino Fundamental e Médio. 

Os bacharéis em Farmácia, Biomedicina ï área de Ciências da Natureza ï 

que remete à área da Saúde, obtiveram a licenciatura para os cursos de Ciências 
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Biológicas e Química, estando devidamente habilitados para lecionar no Ensino 

Fundamental e Médio.  

O Gráfico 2, a seguir, expressa a porcentagem de entrevistados de acordo 

com a área de sua primeira graduação, ou seja, o bacharelado. Desse modo, temos 

10 professores que obtiveram a sua primeira graduação em Ciências Humanas, 3 

professores da área de Matemática e suas tecnologias e 2 professores da área de 

Saúde. 

 

Gráfico 2 - Relação da primeira graduação por área 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A maioria dos bacharéis possui a primeira graduação na área de Ciências 

Humanas, voltadas para o meio empresarial. E os cursos nos quais obtiveram a 

licenciatura compreendem 6 na disciplina de Matemática, 2 em Ciências Biológicas, 

3 em Gestão de Negócios, 1 em Química, 1 em Direito, 1 em Física e 1 em 

Contabilidade.  

Dentre esta amostra de entrevistados, 8 possuem Especialização Lato Sensu, 

4 possuem Mestrado Stricto Sensu e 1 professor possui Doutorado. 

Quanto ao nível em que lecionam, com base na formação específica em grau 

de licenciatura, do total dos 15 entrevistados, alguns ministram aulas em vários 

níveis desde a Educação Superior. Cabe lembrar que o foco da pesquisa não é a 

Educação Superior e sim a atuação em rede pública, por isso as perguntas de 

questionário se restringiram a pontos relacionados à aplicabilidade das tecnologias 
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no ensino público, a fim de que o professor relatasse o seu percurso em escolas 

públicas da região. 

 

Gráfico 3 - Nível do ensino em que os professores lecionam  

 
Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Quanto ao nível em que leciona, a maioria (61%) dos entrevistados concentra 

suas atividades docentes no Ensino Médio e Técnico, 21% possuem atividades 

voltadas para o Ensino Fundamental, e 18% atuam na Educação Superior. Notamos, 

então, que muitos professores compreendem suas atividades em diversos níveis de 

ensino. 

Verificamos, ainda, que nenhum professor ministra aulas na Educação Infantil 

e no Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), uma vez que a licenciatura não os habilita 

para o nível da Educação Infantil, para o qual necessitariam realizar uma graduação 

em Pedagogia. 

Dado interessante que encontramos refere-se ao tempo de atuação. 

Constatamos que nenhum dos professores ministra aulas há menos de um ano e 

nem há mais de 21 anos. A amostra se concentra em 2 a 5 anos, 6 a 10 anos e 11 a 

20 anos, respectivamente, em parcelas iguais, como mostra o Gráfico 4: 5 

professores ministram aulas entre 2 a 5 anos; outros 5 entre 6 a 10 anos; e mais 5 

professores possuem de 11 a 20 anos de atuação. 
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Gráfico 4 - Tempo de atuação na profissão docente 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quanto ao ano de conclusão do curso de Formação Pedagógica que foi 

instituído em 1997, verificamos que nenhum dos professores cursou a formação 

neste período até 2005. A grande maioria ï 11 professores ï cursou de 2011 a 

2016, e os 4 professores restantes cursaram de 2006 a 2010.  

Todavia, um dado importante analisado é que alguns professores já 

ministravam aulas sem obter a licenciatura, habilitando-se, posteriormente, dotados, 

de antemão, da prática de sala de aula. 

 

Gráfico 5 - Ano de conclusão do curso de Formação Pedagógica 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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5.2.2 Concepções dos professores 

 

As concepções dos professores bacharéis sobre o uso de tecnologias podem 

influenciar na utilização dos recursos como proposta pedagógica em sua ação 

prática. Quando perguntamos aos professores sobre como os recursos tecnológicos 

auxiliam em sua prática, a maioria relatou que os recursos contribuem na 

preparação de aulas e, por seguinte, nos estudos e pesquisas, como podemos 

constatar por meio do Gráfico 6. 

 

Gráfico 6 - Os recursos tecnológicos auxiliam a prática 

 
Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Pudemos notar mudanças de paradigmas em relação à prática do professor, 

pois indicam a inclusão das tecnologias desde o momento em que preparam suas 

aulas até em situações que envolvem estudos (professor/aluno) e pesquisas. 

Kenski (2003b, p. 25) considera que as tecnologias, hoje, ao fazerem parte do 

cotidiano de ñseus freqüentes usuários, não são mais vistas como tecnologias, mas 

como complementos, como companhiasò, mesmo que eles não se deem conta disso. 

No caso do professor, Moran (2000c) nos leva a refletir que, embora tais 

ferramentas já façam parte desse contexto, é necessário relacioná-las de modo 

consciente ao processo de aprender e ensinar.  

No caso do ensino, Moran (2000b) nos mostra que essas possibilitam uma 

ampliação do conceito de sala de aula, onde o espaço e o tempo são amplamente 

modificados por evoluções usuais do cotidiano das pessoas, e não se pode ignorar 
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que estão ocorrendo e ocorreram mudanças na forma de aprender, então, incluir a 

tecnologia no ensino é importante para integrar um ensino mais voltado para a 

realidade atual. 

Sobre esse aspecto, perguntamos aos professores se as tecnologias são 

importantes para o processo de ensino e, no Quadro 4, elencamos as respostas dos 

professores. 

 

Quadro 4 - Percepção dos professores quanto à importância das tecnologias para o 
processo de ensino  

 

Em sua opinião as tecnologias são importantes para o processo de ensino? 

Sim 15 

Não  

Por quê? 

P1 É tendência de comunicação atualmente. 

P2 É um recurso importante. 

P3 É um facilitador da aprendizagem. 

P4 Aproxima do universo do aluno. 

P5 
O ensino se modificou, não usa mais o tradicional, exemplo das aulas em quadro 
negro somente. 

P6 Porque é tendência. 

P7 Porque aceleram algumas tarefas. 

P8 
A tecnologia, quando bem aplicada, é importante para o processo de ensino por 
proporcionar meios de visualização de efeitos de diversas áreas.  

P9 A rapidez nas pesquisas, elaboração de conteúdos e das atividades. 

P10 
São importantes para capacitar o desenvolvimento do aluno, uma vez que há 
uma gama de informações neste meio. 

P11 Sim, porque deve ser utilizada. 

P12 
Sim, pois ampliam a autonomia do estudante relacionado à conquista de 
conhecimentos, antes restrito a uma sala de aula.  

P13 São, porque capacitam para uma nova visão de mundo. 

P14 
Sim, porque o ensino a distância também capacita a aprendizagem. E da mesma 
forma na presencial, a tecnologia agrega valor.  

P15 São porque promove interatividade nos conteúdos. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Na fala dos professores podemos identificar que todos consideram as 

tecnologias como importantes quando relacionadas ao processo de aprendizagem. 

Encontramos cinco ideias centrais em suas narrativas sobre a tecnologia enquanto: 

tendência no processo de aprendizagem; facilitadora da aprendizagem; promotora 



 

76 

de rapidez nas tarefas; ampliação e aproximação do conhecimento do aluno; e 

agregação de valores. 

Enquanto tendência, os professores P1, P5, P6 e P13, respectivamente, 

disseram: ñÉ tendência de comunica­«o atualmenteò; ñO ensino se modificou, n«o 

usa mais o tradicional, exemplo das aulas em quadro negro somenteò; ñPorque ® 

tend°nciaò; ñcapacitam para uma nova vis«o de mundoò. 

Barbosa e Loureiro (2012) complementam as falas dos professores quando 

relatam que as tecnologias são tendências, uma vez que já são usuais no meio 

profissional e no dia a dia das pessoas. Desta forma, já ocorreu uma ruptura da 

forma de se comunicar, compartilhar e por si dizer aprender. 

O professor P3 considera que as tecnologias agem como facilitadoras da 

aprendizagem do aluno. Tal ideia pode ser completada pelas falas dos professores 

P7 e P9, quando assinalam que as tecnologias aceleram as atividades. Na fala de 

P9: ñH§ rapidez nas pesquisas, elabora­«o de conte¼dos e das atividadesò. 

Sousa e Fino (2001) colaboram com essas ideias dos professores 

asseverando que as tecnologias possibilitam rapidez e facilidade no processo 

relacionado à aprendizagem do aluno, pois a rapidez se relaciona aos inúmeros 

conteúdos e informações que existem na rede e na forma como a aprendizagem 

pode ser desenvolvida, por meio de diferentes metodologias de base e de um 

recurso tecnológico que disponibiliza som, imagem e escrita, podendo até mesmo 

incluir recursos mais sofisticados como simuladores de situações reais e 

imaginárias. 

Os professores P8, P10, P12 e P15 mencionaram em suas falas que ampliam 

a forma de aprender dos alunos, pois promovem interatividade, interdisciplinaridade 

e a promoção de conhecimentos que podem ser adquiridos fora de uma sala de aula 

convencional. Assim como P12 complementa que possibilita a ampliação da 

autonomia.  

Nesta perspectiva, Salgado et al. (2008) relatam que há, ao mesmo tempo, 

benefícios e dificuldades em possibilitar tal ampliação do conhecimento por meio de 

tecnologias. Há casos em que professor tem facilidade de interpretar a linguagem 

presente nas redes e até mesmo do aluno, uma vez que as tecnologias possibilitam 

uma liberdade de comunicação e de expressão em meio a uma rede de informações 

disponíveis e não disponíveis, que podem ser acessadas e dialogadas por inúmeras 

pessoas. Trata-se de uma ferramenta que possibilita a ampliação de um saber, um 
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compartilhamento de assuntos correlatos ou mesmo interligados. Da mesma forma, 

que ampliam também escolhem os seus receptores por meio de uma diferente 

representação de linguagens. 

O professor P4 menciona que a tecnologia aproxima-se do universo do aluno. 

Este comentário vem ancorar muitos apontados de pesquisas e estudos sobre a 

temática, pois autores como Lemos (2002), Da Silva (2011) e Alves (2003), relatam que 

se deve utilizar a ferramenta pela qual os alunos se sentem interessados e motivados, 

que venha ao encontro dos anseios de uma sociedade que se modifica e se transforma, 

dotada de um acolhimento propositado, por meio de uma abordagem daquilo que 

satisfaz, de certa forma, o processo pelo qual se comunicam intencionalmente. Logo, é 

preciso empregar técnicas no ensino que sejam usuais aos alunos, visto que utilizam no 

seu cotidiano, a exemplo de jogos, simuladores, internet e vídeos.  

Em suma, nos comentários dos professores, analisamos que todos relataram 

o fato de que já é uma ferramenta usual no cotidiano, amplia a forma de aprender, é 

uma tendência atualmente, promove interatividade nos conteúdos. Diante disso, tais 

professores conseguem refletir a importância de empregar a tecnologia na sala de 

aula, sendo uma metodologia importante para o processo da aprendizagem. 

Por seguinte, para complementar o relato sobre a importância da tecnologia 

na educação, do mesmo modo indagamos sobre a importância das tecnologias 

voltadas para a aprendizagem e, novamente, todos concordaram e salientaram o 

valor que esta ferramenta tem a agregar aos alunos.  

Pedimos, ainda, que explicassem o porquê de sua resposta e que indicassem 

exemplos. Assim, com base nos exemplos, poderemos averiguar a relação do 

conhecimento da ferramenta com a sua especialidade, dado a cada metodologia. 

Conforme podemos observar nos registros do Quadro 5. 

 

Quadro 5 - Percepção dos professores quanto à importância das tecnologias para o 
processo da aprendizagem  

 

Em sua opinião as tecnologias são importantes para o processo de aprendizagem? 

Sim 15 

Não  

  Por quê? Exemplos 

P1 Facilitam na visualização e 
compreensão de conteúdos e 
modelos fora da realidade do 
aluno. 

Vídeos que exibem o interior e 
funcionamento das células, vídeo-aulas com 
experimentos de laboratório que exigem uma 
estrutura e segurança muitas vezes não 
disponíveis nas instituições de ensino. 
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P2 Ferramentas de comunicação 
facilitam o acesso à informação 

Interação professor /aluno na resolução de 
dúvidas, aulas interativas são mais 
dinâmicas e atrativas. 

P3 Cria novos ambientes e formas de 
aprender 

Plataforma on-line, material compartilhado, 
criação de ambiente virtual.  

P4 Facilita a aprendizagem com 
novos métodos. 

Internet, vídeo e texto. 

P5 É atrativo aos alunos Vídeos, sites e blogs.  

P6 Porque amplia a dimensão de 
conhecimento 

Navegar na internet, utilizar um aparelho sem 
ser o quadro negro. 

P7 Porque possibilitam acesso a uma 
maior quantidade de informações 

Bibliotecas científicas. 

P8 A tecnologia auxilia na mediação 
de conhecimentos e na aplicação 
de conteúdos imaginados pelos 
alunos, o que facilita a 
aprendizagem em sala de aula. 

Geogebra, winplot, multisim são exemplos de 
softwares que aplicam exemplos da 
realidade na prática de simulação. 

P9 Facilita as buscas por conteúdos, 
estudos de caso e demais 
atividades sobre os assuntos da 
aula. 

Diversos estudos de casos e professores 
com didáticas diferentes sobre os assuntos 
comuns, como o youtube. 

P10 Sim, porque usa a interatividade 
em prol de conteúdos. 

Sites interativos que contemplem fóruns 
sobre o assunto, onde professor-aluno-
especialista discutem a mesma temática. 
Utilizar um arquivo onde os alunos possam 
incluir e modificar, comunidades na rede. 

P11 São importantes para ampliar o 
ensino. 

Pesquisas na internet. 

P12 As novas linguagens devem ser 
incluídas no processo da 
aprendizagem. Não se deve 
utilizar recursos ultrapassados, há 
uma gama de informações nas 
TICS que podem facilitar e 
mobilizar uma postura 
diferenciada no estudante.  

Vídeo-aulas na rede que possibilitam o 
conhecimento sem ter que esperar a 
disponibilidade de um professor presencial. 
Livros on-line e artigos na rede, não precisa 
comprar o material físico, podemos encontrar 
a um custo mais baixo na rede.  

P13 Ampliam o conhecimento e tornam 
os alunos críticos.  

Navegação na internet.  

P14 Porque é interativa e ágil.  Utilização de softwares que facilitam 
entendimentos e cálculos. 

P15 Porque promove pensamento 
estruturado. 

Pesquisa em páginas relacionadas a 
assuntos da disciplina com troca de 
informações com profissionais da área. 
Busca por materiais atualizados, não 
necessita somente de livros da biblioteca.  

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Todos os professores consideram importante a tecnologia em processo de 

aprendizagem. Assim, P1, P2, P4, P7 e P9 caracterizam-na pela facilidade 
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promovida pelo seu uso em sala de aula, enquanto material e ,como exemplo, citam: 

o uso da internet para pesquisas, vídeos exemplificando o conteúdo, imagens e 

textos, softwares que estão disponíveis na rede e como recursos que podem ser 

empregados em suas práticas.  

Os professores P2, P10, P14 e P15 relacionam as tecnologias enquanto 

promotoras da interatividade do aluno-professor e com outros profissionais. Em suas 

palavras, respectivamente: ñInteração professor-aluno na resolução de dúvidas, 

aulas interativas s«o mais din©micas e atrativasò; ñSites interativos que contemplem 

fóruns sobre o assunto, onde professor-aluno-especialista discutem a mesma 

temáticaò; ñ[...] porque usa a interatividade em prol de conteúdos. Pesquisa em 

páginas relacionadas a assuntos da disciplina com troca de informações com 

profissionais da área. Busca por materiais atualizados, não necessita somente de 

livros da bibliotecaò. 

É interessante analisarmos a explicação dos professores em face do relato da 

importância do uso de tecnologias para o ensino. Notamos que eles relacionam, em 

sua maioria, o uso de internet a uma gama de conhecimentos científicos e comuns 

que podem ser explanados por outros profissionais da área, tais como matérias on-

line, muito mais baratos do que adquiridos em lojas físicas, assim como os fóruns e 

as formas de se comunicar com o aluno fora da sala de aula. Como ressalta P15: 

ñBusca por materiais atualizados, n«o necessita somente de livros da bibliotecaò.  

Os professores P3, P6, P8, P11, P12 e P13, por sua vez, mencionam o termo 

ampliação de conhecimento, pois assinalam que as tecnologias ampliam em virtude 

da criação de novos ambientes, propiciando novas aprendizagens, onde é possível 

empregar novas linguagens de interação entre os conteúdos. Nesse sentido, 

analisamos as falas de P3 que relata que é possível utilizar ñPlataforma on-line, 

material compartilhado, cria­«o de ambiente virtualò; P8 cita a opção de utilizar 

softwares para abordagem de simulação como ñGeogebra, winplot, multisim ... que 

aplicam exemplos da realidade na prática de simulaçãoò; e P2 menciona que é 

possível ampliar o conhecimento mediante o uso de ñV²deo-aulas na rede, que 

possibilitam o conhecimento sem ter que esperar a disponibilidade de um professor 

presencialò. 

Sobre ambientes virtuais, Miranda (2007) expõe que tal ferramenta colabora 

para a ampliação de conhecimento, uma vez que este ambiente possibilita a união 

vários conteúdos, curiosidades e interesses em uma só página. Assinala, ainda, que 
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a informação pode ser tratada por diferentes perspectivas, incluindo as formas de 

transferir e representar um dado, portanto, amplia também o desenvolvimento 

cognitivo. Porém, Mercado (2002) complementa que o professor deve ter 

conhecimento sobre as novas tecnologias e a forma correta de aplicá-las.  

Moran (2003) acrescenta que ainda há possibilidade de integrar os ambientes 

virtuais ou o ensino on-line ao ensino presencial, sendo possível utilizar esta 

ferramenta para flexibilizar o tempo e o espaço, mobilizando o aprendizado para 

qualquer local, pois o acesso se dá por qualquer aparelho tecnológico que comporte 

a transmissão de dados, a exemplo de um celular, promovendo uma massificação 

ao ensino móvel, onde o aprender possa ser contínuo, com foco na intensa 

participação do aluno.  

Ainda o professor P12 afirma que o uso de tecnologias na aprendizagem 

mobiliza o aluno para uma mudança de postura, assim como P13 relata que os 

alunos se tornam críticos e P15 complementa, explicando que promove pensamento 

estruturado. Acreditamos que tal concepção, abordada pelos professores, esteja 

relacionada ao fato de que as tecnologias permitem uma gama maior de 

conhecimentos e informações advindas das tecnologias, mobilizando para um 

aprendizado mais didático, uma vez que se valem de um recurso usual para os 

alunos, na atualidade, a exemplo de celulares, smartphone e internet. 

Complementamos as reflexões apresentadas com a fala do professor P5, na qual 

ele relata que a aprendizagem mediada por tecnologias é ñatrativa ao alunoò.  

Nesta dimensão, Magalhães e Tenreiro-Vieira (2006) abordam que a postura 

do aluno é uma resposta às exigências e necessidades atuais, com base na 

tecnologia voltada para o suprimento de necessidades. Nessa perspectiva, a 

tecnologia reflete densamente como a sociedade vive, exigindo o uso da capacidade 

de um pensamento crítico, valendo-se de uma conduta própria de sobrevivência em 

meio a uma evolução que pede dinamismo. Então, o uso de tecnologias, de alguma 

forma, mobilizará o aluno, nem que seja para suprir uma curiosidade ou para 

mostrar-se capaz de utilizar a ferramenta, pois faz parte do seu tempo.  

Fato relevante ao nosso estudo é o relato dos professores bacharéis quando 

abordam a experiência de outros profissionais, pois remetem, de certa forma, aos 

seus conhecimentos como bacharéis, uma vez que parte desses professores 

ministra aulas voltadas para o ensino técnico e superior, o que requer troca de 
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experiências voltadas para o meio empresarial. Assim como os experimentos que 

são realizados nas aulas de Ciências Biológicas e Química.  

Quando perguntamos quais adjetivos definem o uso das tecnologias, a fim de 

perceber a concepção que o professor tem sobre a temática, verificamos que a 

maioria relata a amplitude de conhecimento e a agilidade da ferramenta.  

Comparando a resposta supramencionada sobre a importância para a 

aprendizagem com o adjetivo, este se resume às suas respostas. Kenski (2003a) 

explana que as tecnologias são uma forma de ampliar o conhecimento, porém, deve 

ser utilizada mediante uma lógica, que englobe a sensibilidade e a percepção, pois 

não adianta usar a tecnologia por usar, deve-se unir ao senso do sujeito. Ou seja, 

relacionar sua amplitude com o foco a que se destina o conhecimento que se 

pretende adquirir. 

 

Gráfico 7 - Relação de adjetivos que definem o uso de tecnologias 
em sala de aula  

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

De tal modo, para que esta ação se realize e possa, de fato, se concretizar a 

amplitude e a agilidade do conhecimento por meio da tecnologia, é essencial que 

aconteça uma reflexão sobre a sua função, e como se utilizar, de fato, dos recursos 

na sala de aula. Neste aspecto relacionamos a escola que irá utilizar a tecnologia 

como porta para as demais funcionalidades que a tecnologia permite. 

Lembrando que o foco da nossa pesquisa está na escola pública, então, 

nossas perguntas se restringiram à utilização das TIC em tal aspecto. 
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Conforme Moran (2000a), é essencial que se estabeleça um elo entre a 

escola e o ensino, a fim de compreender que a ampliação da sala de aula é envolta 

por dificuldades tanto relacionadas à formação do professor como a estrutura e 

abertura da escola, pois este compete a uma organização sistemática do ambiente. 

Da mesma forma, não podemos ser otimistas, relatando que o simples fato do 

professor e da escola saber da importância das tecnologias irá mudar condutas e 

formas de ensinar, pois o problema de empregar está ligado mais às dificuldades, 

aos receios e às mudanças de paradigmas. 

Por mais que Behrens (2005) defenda que o ensino deve integrar a vida do 

sujeito, utilizando-se das ferramentas que são usuais em sua vida, tendo por base 

uma reflexão do professor sobre a sua ação como agente modificador e 

transformador da realidade, e que o ensinar é valer-se da integração efetiva de 

todas as extensões da vida; sabemos que não acontece de tal maneira, há 

impasses, ainda, que precisam ser vencidos. Contudo, não atribuímos a culpa 

somente ao professor ou à Escola, de fato, é necessário mudar toda uma estrutura 

que compete ao ensino no nosso país.  

Questionamos, também, quais são as dificuldades em se utilizar a tecnologia. 

Os professores registraram as suas percepções conforme a realidade que enfrentam 

e que observam no próprio ambiente de trabalho.  

 

Quadro 6 - Percepção dos professores quanto aos fatores que dificultam a utilização 
das tecnologias em sala de aula 

 

O que dificulta a utilização das tecnologias na sala de aula?  

P1 Em algumas instituições a própria falta de tecnologia, não atende a demanda do 
ensino e do conteúdo em Ciências. 

P2 Rede de internet bloqueadas por políticas de acesso equivocadas sob pretexto de 
proteção de rede.  

P3 Falta de formação, professores são sabem como utilizar a tecnologia atual, falta 
recursos na escola.  

P4 Falta de conhecimento para usar a tecnologia, porque sempre surgem novas 
tecnologias.  

P5 A falta de preparação do professor. 

P6 Falta de recursos, não há equipamento, situação precária das escolas.  

P7 P7 não respondeu à pergunta. 

P8 Precisa repensar a estrutura da instituição, faltam recursos. 

P9 As escolas não têm a estrutura adequada para utilizar as tecnologias.  

P10 De modo geral é a formação ineficiente do professor, a falta de incentivos das 
esferas governamentais para mudar a estrutura do ensino. 
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P11 Conexão com o conteúdo, não encontra fácil na internet.  

P12 O que dificulta é a falta de reflexão de alguns professores, falta de interesse e medo 
em usar algo que consideram novo. Para o aspecto escola, falta recurso, são 
escassos.  

P13 Falta de computadores nas escolas.  

P14 Falta de softwares educativos e computadores para todos os alunos.  

P15 Preparação do professor, o material está na rede de internet, mas não consegue 
abstrair para o conteúdo específico. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Este questionamento feito aos professores revela os problemas que 

permeiam o uso de tecnologias nas escolas, desde obstáculos associados à 

estrutura das escolas, até formação do professor e a relutância por parte do docente 

em utilizar as tecnologias.  

Nessa perspectiva, P1, P2, P3, P6, P8, P9, P10, P12, P13 e P14 vincularam a 

dificuldade em utilizar a tecnologia ao fator estrutura, pois relataram enfaticamente 

sobre: ñ[...] falta de tecnologiaò (P1); ñRede de internet bloqueadas por políticas de 

acesso equivocadas [...]ò (P2); [...] falta de recursos na escolaò (P3); ñFalta de 

recursos, n«o h§ equipamentoò (P6); ñPrecisa repensar a estrutura da institui­«oò 

(P8); ñAs escolas n«o t°m a estrutura adequada para utilizar as tecnologiasò (P9); 

ñ[...] falta de incentivos das esferas governamentais para mudar a estrutura do 

ensinoò (P10); ñ[...] falta recurso, são escassos (P12); ñFalta de computadores nas 

escolasò (P13); ñFalta de softwares educativos e computadores para todos os alunosò 

(P14). 

Então, os professores entrevistados, indicaram que as dificuldades para se 

utilizar a tecnologia advém da falta de recursos, sobretudo de equipamento físico e 

de redes de internet WiFi, fator que impossibilita, conforme suas falas, o emprego 

dessa metodologia. 

Cysneiros (1998) e Paiva (2002) consideram que o uso da tecnologia, muitas 

vezes, é impossibilitado por falta de incentivos e ineficiência de recursos disponíveis 

nas escolas. Políticas públicas são instituídas com frequência, porém, não se 

alinham à real situação das escolas no quesito de equipamentos adequados e 

burocracia institucional.  

Em contraposição, Veiga e Amaral (2003) chamam a atenção para os 

esforços das políticas públicas em mudar a atual estrutura em relação ao uso de 

tecnologias na educação, mediante incentivos financeiros para aprimorar e capacitar 

os recursos tecnológicos das instituições de ensino.  
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Com relação à falta de formação, os professores P3, P4, P5, P10, P11 e P15 

(ver Quadro 6) relacionaram-na à dificuldade em saber utilizar as tecnologias bem 

como em empregar a ferramenta em sua prática. Ainda consideram difícil abstrair 

um conteúdo da rede para utilizar em suas aulas. Nas palavras de P15  

ñ[...] o material está na rede de internet, mas não consegue abstrair para o conteúdo 

espec²ficoò.   

Barreto (2002), Mercado (2002) e Alonso (1999), ao tratarem da falta de 

formação dos professores voltada para as tecnologias, destacam que essa temática 

não está institucionalizada nos cursos de licenciatura. Em muitos casos, os 

professores buscam se especializar posteriormente, quando percebem que há 

necessidade. E, em outros casos, somente se deparam com a temática e com 

discussões sobre as TIC, nos cursos de formação continuada que são oferecidos 

pelas Secretarias da Educação ou outros órgãos competentes. 

No caso da Instituição 2, alguns cursos oferecem uma disciplina sobre 

tecnologias, porém, sem acompanhamento do seu uso na realidade dos 

professores. A esse respeito, Moran (2004) defende a ideia de ser necessário um 

acompanhamento na prática do professor, considerando seu contexto, ou seja, local 

em que a escola está inserida e os recursos disponíveis.  

Colaborando com essa idéia, Mercado (1998, p. 4) enfatiza que: 

 

O processo de preparação dos professores, atualmente, consiste em cursos 
ou treinamentos com pequena duração, para exploração de determinados 
programas, cabendo ao professor o desenvolvimento de atividades com 
essa nova ferramenta junto aos alunos, sem que tenha oportunidade de 
analisar as dificuldades e potencialidades de seu uso na prática 
pedagógica. 

 

O referido autor ressalta, ainda, que:  

 

Com as novas tecnologias, novas formas de aprender, novas competências 
são exigidas, novas formas de se realizar o trabalho pedagógico são 
necessárias e, fundamentalmente, é necessário formar continuamente o 
novo professor para atuar neste ambiente telemático, em que a tecnologia 
serve como mediador do processo ensino-aprendizagem. (MERCADO, 
1998, p. 3).  

 

Nessa esteira de reflexões, Valente (2002) acrescenta que o uso de internet e 

das informações que constam na Web propicia, tanto a dinâmica de aula, como os 

desafios de cunho pedagógico que instigam os alunos, aliando, da mesma forma, 
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neste espaço virtual, um recurso educacional que auxilia a aprendizagem por meio 

do desenvolvimento e amadurecimento de capacidades e habilidades essenciais 

para a sobrevivência em um mundo permeado por tecnologias. Porém, o autor 

adverte que o uso desta ferramenta disposta na web e o desenvolvimento de 

habilidades por parte do aluno dependerão de como é dada a ênfase no processo de 

ensino-aprendizagem e do desígnio pedagógico do professor. 

Da mesma forma, em acréscimo à ação pedagógica em face da utilização de 

tecnologias, o professor P12 aponta outra dificuldade, que é a ausência de reflexão, 

medo e falta de interesse sobre o uso das tecnologias. 

Para Moran (2003), tais sentimentos ocorrem porque os avanços tecnológicos 

exigem, de certa forma, esforço e reflexão por parte do docente, diante do 

desenvolvimento de habilidades sobre os recursos.  

A maioria dos professores não está disposta a introduzir uma prática 

inovadora, diferente das quais lhes são usuais. Alterar a sua forma de pensar e 

refletir sobre a importância do emprego de tecnologias no ensino e mudar seus 

paradigmas não é uma ação fácil, mas um processo gradual que se articula também 

na formação pessoal do professor (MERCADO, 2002).  

 

Quadro 7 - Percepção dos professores quanto às condições oferecidas pela escola 
para o uso de tecnologias em sala de aula 

 

A escola oferece condições de trabalho para que utilize as tecnologias em sala de 
aula? Explique: 

P1 Sim, mas não há os recursos de que precisamos, então fica restrito ao meu 
computador e quando disponível o data show. 

P2 Não integralmente. Temos acesso somente a projetos e rede de internet com 
computador pessoal. Não temos acesso via smartphone da rede principal, somente 
a rede aberta que não tem segurança e estabilidade. 

P3 Sim, mas não há tecnologia suficiente, preciso utilizar o que a escola oferece, os 
laboratórios são ineficientes e a TV pendrive ultrapassada.  

P4 Sim. 

P5 Sim. 

P6 Diz que pode utilizar a tecnologia, porém fica no papel, pois não há recursos, sala de 
informática não funciona, alunos não sabem utilizar o próprio celular e também não 
há WiFi disponível aos alunos. A escola tem vídeo cassete e aparelho de DVD, seria 
necessário data show em cada sala, TV pen-drive funciona somente em algumas 
salas. 

P7 Um pouco. 

P8 Sim. 

P9 Parcialmente, algumas têm estrutura, mas ainda, são insuficientes. O correto era 
cada sala de aula dispor de recursos audiovisuais e de informática.  



 

86 

P10 Não, devido à falta de recursos das escolas, não há como utilizar a tecnologia para a 
aprendizagem. Mesmo que utilize slides são ultrapassados, precisaria da 
interatividade.  

P11 Sim, mas faltam muitos computadores na sala de informática. 

P12 Não, os recursos são escassos, não há uma sala de informática decente. Não tem 
disponibilidade de data show e quando sim, não funcionam. Não há uma rede de 
WiFi disponível na sala de aula. Quando precisa utilizar as tecnologias o professor 
precisa improvisar, usar uma TV pen-drive que não funciona corretamente.  

P13 Sim. 

P14 Não, faltam recursos. O professor não consegue executar a aula utilizando a 
tecnologia, não há computadores que funcionem adequadamente. E quando sim, 
alguns alunos têm muitas dúvidas ao realizar cálculos por meio do Excel. 

P15 Sim, mas a dificuldade está na falta de WiFi para todos os alunos, não conseguem 
realizar buscas na internet. Alguns alunos não têm notebook e dificulta quando o 
professor pede para realizar a atividade. Os computadores não ruins, não funcionam 
e o sistema operacional não ajuda.  

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Pensando sobre a situação de trabalho dos professores e, até mesmo, para 

compreendermos como realizam seus trabalhos envoltos por tecnologias, também 

questionamos se a escola onde ministram aulas na rede pública oferece condições 

para que utilizem as TIC.  

Os professores P1, P3, P6, P11 e P15 apontaram que sim, porém, de modo 

contraditório, explicaram que a internet não funciona, que precisam levar o seu próprio 

material. Nesse sentido, declararam: ñSim, mas não há os recursos que precisamos, 

ent«o fica restrito ao meu computador e quando dispon²vel o datashowò (P1); ñSim, 

mas não há tecnologia suficiente, preciso utilizar o que a escola oferece, os 

laborat·rios s«o ineficientes e a TV pendrive ultrapassada.ò (P3); ñDiz que pode utilizar 

a tecnologia, porém fica no papel, pois não há recursos, sala de informática não 

funciona, alunos não sabem utilizar o próprio celular e também não há WiFi disponível 

aos alunos. A Escola tem vídeo cassete e aparelho de DVD, seria necessário 

datashow em casa sala, TV pen-drive funciona somente em algumas salasò (P6), 

ñSim, mas faltam muitos computadores na sala de inform§ticaò (P11), ñSim, mas a 

dificuldade está na falta de WiFi para todos alunos, não conseguem realizar buscas na 

internet. Alguns alunos não têm notebook e dificulta quando o professor pede para 

realizar a atividade. Os computadores não ruins, não funcionam e o sistema 

operacional n«o ajuda.ò (P15). 

Entendemos que o fator ñsimò expresso pelos professores em relação aos 

recursos tecnológicos oferecidos pela escola não condiz com a explicação dada por 
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esses mesmos professores, pois no momento de utilizar essa tecnologia em suas 

aulas, muitos recursos não estão disponíveis ou não funcionam adequadamente. 

Três professores ï P10, P12, P14 e P15 ï responderam que a escola não 

oferece condições de trabalho para a utilização das tecnologias em sala de aula. Em 

suas falas, justificam: ñ[...] falta de recursos das escolas, não há como utilizar a 

tecnologia para a aprendizagem. Mesmo que utilize slides são ultrapassados, 

precisaria da interatividadeò (P10); ñ[...] os recursos são escassos, não há uma sala 

de informática decente. Não tem disponibilidade de datashow e quando sim, não 

funcionam. Não há uma rede de WiFi disponíveis na sala de aula. Quando precisa 

utilizar as tecnologias o professor precisa improvisar, usar uma TV pen-drive que 

n«o funciona corretamenteò (P12); ñ[...] faltam recursos. O professor não consegue 

executar a aula utilizando a tecnologia, não há computadores que funcionem 

adequadamenteò (P14). Além dessas dificuldades, P15 completa dizendo que o 

problema não está apenas na falta de recurso na escola, mas também na utilização 

de alguns recursos pelo aluno e exemplifica alegando que: ñ[...] alguns alunos têm 

muitas dúvidas ao realizar cálculos por meio do Excelò.  

Sobre a falta de recursos, muitos autores como Sampaio e Coutinho (2011), 

Prata (2002), Moran (2003) e Barreto (2002), denunciaram a falta de recursos 

disponíveis para o incremento das tecnologias nas escolas. Faz-se necessário, 

desse modo, um acompanhamento de recursos que são liberados às escolas, pois 

somente ocorrerão investimentos quando houver uma ação em prol da mudança. 

Sampaio e Coutinho (2011) ainda ressaltam que a mudança em prol de 

investimentos das estruturas físicas necessita de um longo trabalho de investigação, 

pois não basta apenas disponibilizar computadores, é necessário que seja incluso o 

equipamento adequado para o processo de aprendizagem, não restringindo a um 

computador na sala de informática. E esta dimensão exige, também, uma formação 

que atinja o grau de conhecimento para o desenvolvimento de competências 

suficientes para emprego correto da metodologia.  

Os professores P2, P7 e P8 relataram que a escola oferece condições 

parcialmente, pois P2 relata que o acesso à rede se faz apenas por computador 

pessoal, e não tem acesso à rede principal pelos smartphones e a rede disponível é a 

rede aberta, na garantindo segurança e estabilidade. P9 ainda contribui relatando que 

ño correto era cada sala de aula dispor de recursos audiovisuais e de inform§ticaò. 
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Quadro 8 - Sentimentos dos professores quanto ao uso de novas tecnologias em 
sala de aula 

 

Como você se sente em relação ao uso das novas tecnologias em sala de aula? 
Explique: 

P1 Seguro, pois já utilizo no meu dia a dia . 

P2 Me sinto confortável para usar o que está disponível.  

P3 Confiável. 

P4 Não tenho hábito de utilizar. 

P5 Me sinto confiável. 

P6 Somente preparo as aulas e provas no meu computador, não utilizo as tecnologias a 
fundo na sala, relatei acima. 

P7 As atividades devem ser bem planejadas para utilizar a tecnologia. 

P8 Não tenho nenhuma dificuldade em utilizar a tecnologia na atividade da profissão 
como professora. 

P9 Confiante, mas não utilizamos devido a insuficiente de recursos nas escolas. 

P10 Sentimento de frustação, devido ao fato de não conseguir utilizar a tecnologia da 
forma correta, a estrutura é ineficiente, não pode ser considerado algo novo.  

P11 Não tenho muita segurança com a utilização de computador. 

P12 Me sinto seguro, pois ampliam a possibilidade de conhecimento, mas não há como 
utilizar corretamente os recursos que estão disponíveis atualmente, pois há 
divergências quando se depara na escola.  

P13 Meio termo.  

P14 Confiante.  

P15 Relacionado ao conhecimento que eu possuo, me sinto confortável.  

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para compreender os sentimentos que os professores têm sobre o uso das 

tecnologias, também perguntamos como eles se sentem em relação ao uso das 

tecnologias em sala de aula.  

Os professores P4, P6, P7, P8 e P13 não deixaram claro como se sentem em 

relação ao uso das tecnologias, pois relataram em suas falas que ñNão tenho hábito 

de utilizar.ò (P4); ñSomente preparo as aulas e provas no meu computador, n«o 

utilizo as tecnologias a fundo na salaò (P6); ñAs atividades devem ser bem 

planejadas para utilizar a tecnologiaò (P7); ñN«o tenho nenhuma dificuldade em 

utilizar a tecnologia na atividade da profiss«o como professoraò (P8); ñN«o tenho 

muita segurança com a utilização de computador.ò (P13). Diante da imprecisão ï 

ñmeio termoò (P13) ï e do caráter superficial dos relatos expressos neste item, não 

foi possível analisarmos de modo conclusivo os sentimentos manifestados pelos 

professores supracitados em relação ao uso das tecnologias na sala de aula. 
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O professor P2, por sua vez, revelou: ñMe sinto confortável para usar o que 

est§ dispon²velò. E o professor P15 assim descreveu seu sentimento: ñRelacionado 

ao conhecimento que eu possuo, me sinto confortávelò, ambos afirmaram se 

sentirem se confortáveis com o uso das tecnologias em sala de aula com base nos 

conhecimentos que já possuem.  

Os professores P1 e P2 relataram sentir-se seguros, pois: ñ[...] já utilizo no 

meu dia a diaò (P1); ñ[...] ampliam a possibilidade de conhecimentoò (P2).  

Também se manifestaram confiantes os professores P3, P5, P9, P12 e P14. 

O professor P9 destacou que, embora se sentisse confiante quanto a utilizar os 

recursos tecnológicos não utiliza ñdevido à insuficiência de recursos nas escolasò. 

O professor P10 revelou sentir-se frustrado ñdevido ao fato de não conseguir 

utilizar a tecnologia da forma correta, a estrutura é ineficiente, não pode ser 

considerado algo novoò. 

As pesquisas de Mercado (1998), Moran (2000c) e Coelho e Haguenauer 

(2004) têm apontado que os sentimentos em relação às tecnologias podem mobilizar 

o professor em relação ao seu uso. Pois os seus sentidos é o que lhes darão a 

mobilização para o seu uso, enquanto seus sentidos forem de negação ou 

insegurança, estes professores não incluíram a metodologia em sua prática.  

E sobre o domínio da metodologia, Coelho e Haguenauer (2004) explanam 

que, na prática, de modo geral, a aplicação da tecnologia passa por uma superação 

de barreiras e dificuldades em relação ao seu uso e vai até o grau de resistência ao 

novo e às mudanças de paradigmas. Diante desta situação, os sentidos dos 

professores devem se mobilizar para novas atitudes e posturas, adaptando as suas 

práticas pedagógicas às exigências do mundo atual, cada vez mais dominado pela 

tecnologia. 

Kenski (1998) também relata que os sentidos dos professores, muitas vezes, 

caminham em desencontro com os significados das novas tecnologias no ensino, 

pois muitos associam, ainda, o uso das tecnologias somente por computadores ou 

internet. E, ainda hoje, o indivíduo vive em diversos tempos, onde a sua percepção 

de múltiplos sentidos se relaciona em sua vida cotidiana, mas quando se fala em 

utilizar tais sentidos na sala de aula, o professor não os utiliza em razão de 

insuficiência e insegurança. 

Isso acontece porque muitos professores mantêm um perfil conservador e 

resistência a mudanças. Conforme Perrenoud (2000), muitos professores passaram 
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por uma formação de base de uma perspectiva individualista e independente, cuja 

construção do saber era tradicionalista. 

Mercado (1998, p. 4) afirma que os sentidos serão mudados quando se 

alterar a sua forma de conceber o trabalho docente, por uma ñmudan­a de 

concepção do ato de ensinar em relação com os novos modos de conceber o 

processo de aprender e de acessar e adquirir conhecimentoò. O autor defende, 

ainda, a 

 

Construção de uma nova configuração educacional que integre novos espaços 
de conhecimentos em uma proposta de inovação da escola, na qual o 
conhecimento não está centrado no professor e nem no espaço físico e no 
tempo escolar, mas visto como processo permanente de transição, 
progressivamente construído, conforme os novos paradigmas, [...] 
desenvolvimento dos processos interativos que ocorrem no ambiente 
telemático, sob a perspectiva do trabalho cooperativo. (MERCADO, 1998, p. 4). 

 

Então, conforme Moran (2000a), a reflexão é o que induzirá a mudança de 

sentidos para a formação da ação didática, é fundamental que ocorra, assim como 

qualquer metodologia, um repensar do processo, no qual a escola seja participante 

com o professor. Nessa perspectiva, Mercado (1998) enfatiza que a mudança de 

sentidos ou os sentidos já estruturados ocorrem com base na formação que o sujeito 

conquistou. Desse modo, faz-se necessário que seja incluída, de forma contínua, 

uma formação voltada para tecnologias, porém considerando a realidade da 

comunidade escolar na qual o docente atua, revendo sempre as ansiedades, 

deficiências e dificuldades que são encontradas na prática do dia a dia, para que tais 

professores consigam conceber a tecnologia como uma aliada em sua prática e, 

assim, possam utilizá-la no ensino de uma forma mais consistente e segura. 

Para verificar a relação entre tecnologia, conhecimento do professor e 

aplicabilidade a partir da formação complementar adquirida no contexto do curso de 

Formação Pedagógica, perguntamos aos entrevistados se o referido curso ofereceu 

alguma disciplina relacionada às TIC.  

 

5.3 Relação entre tecnologia, conhecimento do professor e aplicabilidade a 

partir da formação complementar 

 

Nesse momento de nossa pesquisa, buscamos conhecer um pouco sobre 

como foi a formação complementar que os professores realizaram, a fim de 

sabermos se legitimam sua aplicabilidade na prática. 
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Iniciamos perguntando sobre a disciplina referente a tecnologias. 

 

Gráfico 8 - No curso de Formação Pedagógica há alguma 
disciplina relacionada às TIC?  

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Da amostra de 15 professores, 11 responderam que o curso trazia uma 

disciplina voltada para a temática tecnologias. Ainda perguntamos àqueles que 

responderam afirmativamente qual era a disciplina e eles indicaram-na como TIC. 

Entre demais professores, 2 responderam que não cursaram disciplinas sobre 

tecnologias e os outros 2 professores informaram que não lembram.  

 

Quadro 9 - Recursos tecnológicos presentes nas disciplinas do curso complementar 

Quais recursos tecnológicos foram abordados na disciplina? 

P1 Lousa digital, plataforma de apresentação on-line, softwares e sites que auxiliam na 
preparação de aulas e elaboração de materiais didáticos 

P2 Uso de Plataforma de comunicação interativa (Moodle por exemplo). 

P3 Como utilizar a rede, blogs e redes sociais. Aprendemos a elaborar material em 
Power Point e Prezi 

P4 Professor P4 não respondeu à pergunta 

P5 Power Point, Prezi, Lousa digital, redes sociais e a importância do emprego das 
tecnologias para a Escola. 

P6 Facebook, blogs, moodle, Power Point, Prezi e outros. 

P7 Softwares de desenvolvimento de páginas, sites de recursos didáticos. 

P8 Uso do Prezi 

P9 Redes sociais, apresentação do Currículo Lattes, pesquisas através de sites de 
buscas. 
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P10 Tablets, lousas digitais, data show, redes sociais, sites educativos, Youtube e 
Softwares. 

P11 Não tive esta disciplina no curso que fiz. 

P12 Lousa digital, tablet, celular, moodle, blogs, facebook, Power Point, Prezi. 

P13 Eu não lembro. Talvez se teve foi superficial.  

P14 Power Point, vídeos, redes sociais, plataformas de ensino virtuais. 

P15 Softwares, moodle e redes sociais. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Perguntamos aos professores sobre quais recursos tecnológicos foram 

abordados na disciplina do curso de formação complementar realizado. 

Verificamos, como expressa o Gráfico 9, o grau de predominância dos itens 

citados pelos professores e, diante da diversidade de respostas obtidas, 

organizamos as seguintes categorias: redes sociais, ambientes virtuais, softwares, 

dispositivos móveis e não móveis. 

 

Gráfico 9 - Recursos indicados pelos professores na disciplina do 
curso de Formação Pedagógica 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Como mostra o Gráfico 9, 8 professores citaram ambientes virtuais e, em 

suas respostas, o termo foi mencionado 16 vezes, tais como: as plataformas, 

Moodle, sites de busca, sites educativos e didáticos, site para o Currículo Lattes, site 

do Youtube, site Prezi.  

As redes sociais foram indicadas por oito professores, com destaque para o 

termo em 11 respostas envolvendo o Facebook e blogs. 
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Os softwares foram citados por 9 professores, entre os quais o termo Power 

Point aparece 5 vezes e somente software, sem menção ao componente, aparece 4 

vezes. 

Os dispositivos móveis foram apontados por 3 professores, em que o termo 

aparece 4 vezes: 2 tablet, 1 celular, 1 data show. E entre os dispositivos não móveis, 

somente a lousa digital foi mencionada por 4 professores. 

Concluímos, então, que os recursos mais citados pelos professores 

entrevistados, e que foram abordados na disciplina relacionada a tecnologias, foram 

os ambientes virtuais, seguidos das redes sociais e dos softwares. 

Sobre os ambientes virtuais mencionados pelos professores, relacionam-se, 

conforme Moran (2000b), à troca de interação, em que são disponibilizadas e 

compartilhadas diversas informações. Mercado (2002) também colabora 

mencionando que as redes sociais permitem agregar a ludicidade ao ensino, 

tornando conteúdos mais atrativos e divertidos. 

ñO professor ï tendo uma visão pedagógica inovadora, aberta, que pressupõe 

a participação dos alunos ï pode utilizar algumas ferramentas simples da Internet 

para melhorar a interação presencial-virtual entre todosò (MORAN, 2000c, p. 46).  

Tais ferramentas, segundo Mercado (2005), possibilitam ao professor agregar 

interação entre os envolvidos, pois os ambientes virtuais promovem uma construção 

coletiva de conhecimentos, uma vez que há interação, porém, é essencial que o 

professor tenha planejamento, objetivos definidos e habilidades para promover 

interação com fins pedagógicos.  

 

As ferramentas que configuram um ambiente virtual de aprendizagem 
caracterizam o perfil deste espaço devido à função de comunicação que as 
ferramentas possuem, podendo formar uma rede de interações, 
favorecendo uma aprendizagem coletiva de forma construtiva. (MERCADO, 
2005, p. 141).  

 

Nesse contexto, como salienta Mercado (2005, p. 143): 

 

A produção de material pedagógico para ambientes virtuais de 
aprendizagem é peculiar ao ambiente virtual, pois os textos devem ser 
atrativos, hipertextuais e com um desenho que favoreça a leitura de forma 
motivadora garantindo o interesse e a motivação do usuário.  

 

O hipertexto, segundo Lévy (2003), é uma matriz de textos, imagens e sons 

por meio do qual o aluno consegue vizualizar combinátórias de assuntos. Tal espaço 
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virtual vai além de computadores que são telas, o essencial é a informação 

organizada que interage com o leitor, onde o que está disposto não se restringe 

somente a leituras, mas a instrumentos que permitem um auxílio a interpretação 

ampliada, pois ñ[...] a hipertextualização multiplica as ocasiões de produção de 

sentido e permite enriquecer consideravelmente a leituraò (LÉVY, 2003, p. 41).   

 

5.4 Professores, tecnologias, formação e aplicabilidade em sala de aula 

 

Diante da aplicabilidade dos assuntos abordados no curso de Formação 

Pedagógica, questionamos se há aplicablidade para o processo de ensino-

aprendizagem e, novamente, solicitamos uma explicação detalhada de seus 

motivos. 

 

Quadro 10 - Percepção dos professores quanto à aplicabilidade dos recursos 
abordados no curso para o processo de ensino-aprendizagem 

 

Você considera que há aplicabilidade dos recursos abordados no curso para o 
processo de ensino aprendizagem? Por quê? 

P1 Sim, utilizo algumas plataformas abordadas em sala de aula, como preparação de 
aulas, navegação na internet em busca de materiais, apresentação dos conteúdos 
por Power Point, vídeos e o Prezi. 

P2 Sim, as aulas presenciais são contempladas com aulas em salas virtuais. 

P3 Sim, pois são ferramentas que os alunos utilizam no cotidiano.  

P4 Professor P4 não respondeu à pergunta. 

P5 Sim, os alunos já nasceram na era digital, então utilizar a tecnologia é um 
facilitador da aprendizagem. 

P6 Sim, são importantes, mas necessita de tempo e dedicação.  

P7 Sim, foram tratados aspectos teóricos e práticos do processo de ensino e 
aprendizagem. 

P8 Um pouco, pois eu já conhecia as tecnologias que foram apresentadas. 

P9 Sim, algumas ferramentas acabam sendo úteis para utilizar nas aulas e repassar 
para os alunos. 

P10 Sim, poderia utilizar no ensino, porém faltam incentivos para o seu emprego, uma 
vez que muitas escolas não se voltam para a sua utilização. Professores não 
empregam. 

P11 Não tive a disciplina. 

P12 Sim, mas cada professor deve administrar e alocar os recursos para suas aulas. 
Mas, também buscar novos meios, não devendo se bastar para o que aprendeu no 
curso.  

P13 Eu não lembro. Se teve o conteúdo é importante sim. 
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P14 Sim as plataformas virtuais auxiliam o professor, a exemplo de conteúdos difíceis 
de entendimento, o qual, por meio da plataforma, os alunos podem assistir à aula 
novamente.  

P15 Sim, pois retratou como utilizar com fins de ensino. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O professor P11 disse que o curso não ofereceu esta disciplina. P8 a 

considerou pouco importante, pois já tinha conhecimento do conteúdo apresentado 

no curso e 12 professores relataram que havia aplicabilidade de tais recursos 

estudados no curso para o processo de ensino-aprendizagem. P4 não respondeu e 

P13 não recordou se foi abordada a disciplina. 

Os professores que consideraram importante a aplicabilidade dos recursos 

aprendidos no curso justificaram suas respostas relacionando-as com alguns 

termos, a saber: auxílio, tempo (planejamento e dedicação), recursos do cotidiano 

do aluno, incentivo por parte da escola, prática de ensino. 

Verificamos que P1 e P14 consideraram tais recursos como um auxílio ao 

professor, sobretudo em relação ao uso de plataformas, uma vez que essas 

ferramentas podem ajudar tanto o professor em suas aulas quanto o aluno em 

acessar novamente o conteúdo: ñutilizo algumas plataformas abordadas em sala de 

aula, como preparação de aulas, navegação na internet em busca de materiais, 

apresentação dos conteúdos por Power Point, vídeos e o Preziò (P1); ñ[...] as 

plataformas virtuais auxiliam o professor, a exemplo de conteúdos difíceis de 

entendimento, o qual por meio da plataforma os alunos podem assistir à aula 

novamenteò (P14).  

A aplicabilidade dos recursos foi destacada por P6 e P12, porém 

acrescentaram que o uso de tais recursos requer planejamento e dedicação para 

empregar as tecnologias em sala de aula. Em suas falas enfatizaram: ñsão 

importantes, mas necessita de tempo e dedica­«oò (P6), ñ[...] cada professor deve 

administrar e alocar os recursos para suas aulas [...] buscar novos meios, não 

devendo se bastar no que aprendeu no curso.ò (P12). 

Os professores P3 e P5 mencionaram que a utilização de tecnologias é 

aplicável em suas práticas, pois os alunos já as utilizam no dia a dia e, por este 

motivo, é facilitadora da aprendizagem. Conforme suas falas: ñs«o ferramentas que 

os alunos utilizam no cotidianoò (P3), ñ[...] os alunos já nasceram na era digital, então 

utilizar a tecnologia ® um facilitador da aprendizagemò (P5). 
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Colaborando com essa ideia, Prensky (2001) relata que os nativos digitais são 

os alunos da nossa contemporaneidade, aqueles que já nasceram em meio às 

tecnologias e as usam como forma de comunicação. Nessa perspectiva, salienta 

que aqueles que são nativos digitais, são chamados de imigrantes digitais, eles 

devem se socializar a tal meio. É uma prática com desafios, pois tais professores 

imigrantes digitais devem aprender uma nova linguagem.  

Esta nova linguagem mencionada por Prensky (2001) está atrelada a 

velocidade de informação, múltiplas tarefas, hipertextos, redes de contatos 

atualizadas e interativas, curiosidades e informalidades. Então, é essencial que o 

professor que deseja exercer sua profissão na atualidade realize uma reflexão sobre 

os nativos digitais e aprenda a se comunicar do modo como esses alunos já se 

comunicam e, de tal forma, integrar ao ensino a dinâmica, ou seja, adaptar a 

metodologia tradicional do quadro negro para um ensino em meio às tecnologias.  

Passarelli, Junqueira e Angeluci (2014) colaboram com a questão dos nativos 

digitais assinalando que as tecnologias sempre passarão por mudanças e 

adaptações, pois este é um processo que busca inovação para atender as 

necessidades de pessoas exigentes em busca de qualidade, então, as tecnologias 

podem ser cada vez mais complexas e facilitadoras ao ver de cada usuário. Por este 

motivo, os professores devem buscar formação voltada para tecnologias 

constantemente.  

Voltando para a percepção dos professores da nossa pesquisa, temos que 

P10 mencionou a falta de incentivo para empregar os recursos tecnológicos: ñ[...] 

muitas escolas não se voltam para a sua utilização. Professores n«o empregamò.  

A aquisição de conhecimentos tecnológicos é considerada por P9 e P15 como 

relevante para a sua prática, pois ñalgumas ferramentas acabam sendo úteis para 

utilizar nas aulas e repassar para os alunosò (P9), ñretratou como utilizar com fins de 

ensinoò (P15).  

Kenski (2003a, p. 43), sobre o emprego de tecnologias no ensino, relata que 

as tecnologias têm funções m¼ltiplas na educa­«o, pois ñM¼ltiplas s«o as 

tecnologias e diversas s«o suas finalidades e fun­»esò. De tal forma, a forma­«o que 

compete à prática das tecnologias é de grande valia para os docentes que estão 

sendo integrados ou aperfeiçoando suas práticas.   

É de suma importância que os professores tenham domínio e conhecimento 

das ferramentas disponíveis para se empregar no ensino. Nesse sentido, Kenski 

(2003a) relaciona que: 
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O domínio das novas tecnologias educativas pelos professores pode lhes 
garantir a segurança para, com conhecimento de causa, sobreporem-se às 
imposições de programas e projetos tecnológicos que não tenham a 
necessária qualidade educativa. Criticamente, os professores vão poder 
aceitá-las ou rejeitá-las em suas práticas docentes, tirando o melhor 
proveito dessas ferramentas para auxiliar o ensino no mesmo adequado. 
(KENSKI, 2003a, p. 50). 

 

Quando solicitamos que os professores respondessem ao questionamento 

sobre a aplicabilidade de seus conhecimentos adquiridos no curso de Formação 

Pedagógica sobre as tecnologias, pretendíamos verificar se ocorre uma reflexão 

acerca da aplicabilidade e quanto ao que foi abordado no curso. Mercado (2002) 

afirma que a reflexão é essencial para a aplicação de qualquer metodologia, pois 

leva o indivíduo a pensar sobre o processo dentro da prática docente. O autor 

ressalta, ainda, que quando há uma formação, ela deve considerar a realidade na 

qual está inserido o trabalho do professor, em prol de seus anseios e suas 

dificuldades.  

 

Quadro 11 - Percepção dos professores quanto à falta da abordagem de algum 
conteúdo relacionado às tecnologias no curso de Formação Pedagógica 

 

Você sentiu falta da abordagem de algum conteúdo relacionado às TIC no curso? Se 
sim, qual? 

P1 Não, pois já tenho habilidade com os recursos e o curso serviu para complementar 
meus conhecimentos. 

P2 Não. 

P3 Não. 

P4 Professor P4 não respondeu à pergunta. 

P5 Não 

P6 Não. 

P7 Sim, utilização da plataforma moodle.  

P8 Sim, abordagens correlacionadas a aplicativos que proporcionam a criação e 
aplicação de simulações. 

P9 Não. 

P10 Simuladores e jogos educativos. 

P11 Poderia ter incluído a disciplina no curso. 

P12 Sim, utilização do Youtube e ferramentas de vídeos. Simuladores.  

P13 Não sei. 

P14 Softwares de cálculos.  

P15 Não. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Ao solicitarmos que mencionassem se sentiram a ausência da abordagem de 

algum conteúdo relacionado às tecnologias no curso de Formação Pedagógica, 7 

professores responderam que não e 5 professores responderam que sim. 

Os professores que responderam não sentirem falta de nenhum conteúdo 

foram P1, P2, P3, P5, P6, P9 e P15. Cabe mencionarmos que P1 respondeu que 

não sentiu a falta da abordagem de nenhum conteúdo porque já apresentava 

ñhabilidade com os recursos e o curso serviu para complementar meus 

conhecimentosò. Nesta fala, analisamos que mesmo respondendo não, o professor 

relata que o conteúdo foi útil para complementar seus conhecimentos. 

Os professores que responderam sim (P7, P8, P10, P12 e P14) relacionaram 

os conteúdos que sentiram falta no curso, tais como: ñutiliza­«o da plataforma 

moodleò (P7); ñaplicativos que proporcionam a cria­«o e aplica­«o de simula­»esò 

(P8); ñSimuladores e jogos educativosò (P10); ñYoutube e ferramentas de v²deos. 

Simuladoresò (P12); ñSoftwares de c§lculosò (P14).  

 

Quadro 12 - Percepção dos professores quanto à apropriação de conhecimentos em 
relação às tecnologias, após concluir o curso de Formação Pedagógica 

 

Como você define a sua apropriação de conhecimento em relação às TIC após a 
conclusão do curso? 

Não me apropriei de nenhum conhecimento  2 

Apropriei um pouco de conhecimento 3 

Fiquei com muitas dúvidas  0 

Ampliou meu conhecimento. 10 

Outros: 0 

Explique 

P1 Por meio desta disciplina tive contato com a lousa digital e outros recursos que 
auxiliam a docência e que ampliam os métodos da aprendizagem.  

P2 Foi relevante.  

P3 Foi interessante o fato de aprendermos como utilizar as TIC no ensino. 

P4 Faço formação continuada na escola relacionado ao tema.  

P5 Conteúdos bons.  

P6 Não conhecia o Prezi. 

P7 A ferramenta de desenvolvimento de blogs (flash) foi muito útil. 

P8 Pois eu já conhecia as tecnologias que foram apresentadas no curso. 

P9 Aprendi novas ferramentas. 

P10 Satisfatório, ampliou o conhecimento em relação ao assunto na troca de 
informações com o professor e com os colegas de sala.  

P11 Não tive a disciplina. 
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P12 Tudo relacionado à tecnologia sempre vem a acrescentar, não devemos parar no 
tempo.  

P13 Eu não sei. 

P14 Poderia constar mais conteúdos voltados para a área de ensino de cada professor.  

P15 Foi excelente, aprendi a aprimorar as minhas apresentações de Power Point. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Sobre a apropriação de conhecimentos por meio das disciplinas que trataram 

dos assuntos de tecnologia na educação, 10 professores mencionaram que 

aprimoraram seus conhecimentos. Os professores relacionaram a conquista de 

conhecimento à ampliação do entendimento sobre a ferramenta, como é o caso dos 

recursos. Esta relação fica clara em suas falas: ñPor meio desta disciplina tive 

contato com a lousa digital e outros recursos que auxiliam a docência e que ampliam 

os m®todos da aprendizagemò (P1); ñN«o conhecia o Preziò (P6); ñA ferramenta de 

desenvolvimento de blogs (flash) foi muito ¼tilò (P7). 

Por sua vez, P8 e P11 afirmaram que não se apropriaram de nenhum 

conhecimento. P11 relatou que não teve a disciplina em seu curso e P8 mencionou 

que já tinha conhecimento das tecnologias que foram ministradas no curso.  

P14 sugeriu que ñpoderia constar mais conte¼dos voltados para a §rea de 

ensino de cada professorò. Este professor mencionou o fato de que deveriam 

relacionar a prática do professor conforme a sua realidade e os conteúdos que 

ministram. Nessa perspectiva, Mercado (2002) afirma que a formação de professores 

deve ser crítica, com foco na nova realidade, não bastando somente especializações 

sem cunho prático. A formação deve se voltar para a prática da prática. 

Sobre esse assunto Moran (2015) assevera, ainda, que a formação deve 

contemplar o momento que a sociedade vive, porém a formação voltada para as 

tecnologias assim como as demais temáticas não devem ocorrer por 

ñterminalidadesò ï em que o simples fato de abordar o assunto garante a 

capacitação do professor ï tal concepção não se vale, diante das mudanças que 

ocorrem em todas as esferas, é necessário que ocorra continuidade, sobretudo 

quando o assunto é tecnologias. 

Moran (2002) complementa, ainda, que uma prática pedagógica renovada 

somente é obtida pela prática da prática, na qual são continuamente renovados os 

conhecimentos em prol dos anseios da sociedade, assim como é abordada a 

realidade em que está inserida. 
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Neste caso, complementamos a ideia do professor P14, de que é necessário 

que ocorra uma vivência ou um acompanhamento da prática do professor conforme 

os seus anseios. Somente desta forma, afirma Sampaio e Coutinho (2011), ocorrerá 

uma mudança da postura do professor para empregar a metodologia em sua ação 

efetivamente, pois passará de uma temática difícil para uma facilidade no ensino.  

 

Quadro 13 - Relato dos professores quanto à utilização de recursos tecnológicos 
antes do curso de Formação Pedagógica 

 

Você já utilizava algum recurso tecnológico antes do curso de Formação Pedagógica 
em suas aulas?  

Sim 11 

Não 4 

Quais? 

P1 Data show para apresentação em slides e vídeos 

P2 Apresentação em Ms-Power Point e vídeos de Youtube  

P3 Para preparação de material. 

P4 Não utilizava em sala de aula nenhum recurso.  

P5 Power Point. 

P6 P6 não respondeu à pergunta, pois relatou que não utilizava nenhum recurso. 

P7 Power Point 

P8 Alguns simuladores e apresentação por slides.  

P9 Uso do Data show, slides e utilização da sala de informática para pesquisas dos 
alunos. 

P10 Utilizava o Power Point, abria vídeos de Youtube. 

P11 Não utiliza a tecnologia na sala de aula. 

P12 Utilizava vídeos da internet, materiais on-line e apresentação de conteúdos por 
meio do Power Point.  

P13 Não utilizava, utilizava os livros.  

P14 Sim, utilizava Power Point, Excel e materiais de bibliotecas virtuais. 

P15 Utilizava o computador para pesquisas na internet. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para fazer um comparativo dos recursos que passaram a utilizar após o curso 

de Formação Pedagógica, solicitamos aos entrevistados que listassem quais 

recursos eram utilizados em sua prática antes do curso. 

Da amostra, 11 professores (P1, P2, P3, P5, P7, P8, P9, P10, P12, P14 e P15) 

responderam que utilizam recursos tecnológicos. Entre os 4 professores (P4, P6, P11 

e P13) que responderam que não faziam uso da referida metodologia, apenas P13 

complementou que somente fazia uso de livros para ministrar as suas aulas.  
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Os recursos mencionados encontram-se expressos, a seguir, no Gráfico 10. 

 

Gráfico 10 - Recursos tecnológicos utilizados pelos professores antes do 
curso de Formação Pedagógica 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Entre os recursos que utilizavam antes do curso de Formação Pedagógica, os 

professores responderam que faziam o uso, em sua maioria, de Power Point, vídeos 

e pesquisas na Internet.  

Solicitamos, ainda, que listassem quais recursos passaram a utilizar em suas 

aulas após o curso de Formação Pedagógica. Os dados a esse respeito foram 

organizados no Quadro 14. 

 

Quadro 14 - Relato dos professores quanto à utilização de recursos tecnológicos 
após o curso de Formação Pedagógica 

 

Você passou a utilizar algum (novo) recurso tecnológico após curso de Formação 
Pedagógica em suas aulas? Qual(is) 

P1 Apresentação on-line compartilhada por meio do Prezi. 

P2 Prezi, conheci durante o curso. 

P3 Sim, vagamente, pois a escola não consta com recurso. Utilizo preparação de vídeo.  

P4 Não. 

P5 Sim, aprimorei as apresentações de Power Point e Prezi. 

P6 Somente uso do computador para preparar provas e consultar conteúdos em 
páginas específicas na internet.  
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P7 Sim, um pouco mais de acesso a materiais por Facebook e conteúdos por enviados 
por WhatsApp 

P8 Não, pois eu já conhecia todos que foram apresentados durante o curso. 

P9 Não, pois eu já utilizava as tecnologias. 

P10 Sempre utilizei o Power Point, porém no curso aprendi a utilizar o Prezi, ferramenta 
importante para disponibilização online. Incluir links de textos, imagens e vídeos nas 
apresentações de Prezi e Power Point. 

P11 Faço algumas pesquisas na internet. 

P12 Sim, passei a incluir links de vídeos e textos no Prezi e Power Point, facilitando ao 
estudante pesquisar os mesmos materiais que foi filtrado em minhas apresentações.  

P13 Passei a pesquisar materiais na internet.  

P14 Não.  

P15 Passei a baixar alguns vídeos. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O relato dos professores deixa evidente que muitos incluíram o uso do Prezi 

em complemento ao uso do Power Point, como podemos notar na fala de P5 

ñaprimorei as apresentações de Power Point e Preziò, assim como no relato de P10 

ñSempre utilizei o Power Point, porém no curso aprendi a utilizar o Prezi, ferramenta 

importante para disponibilização on-line. Incluir links de textos, imagens e vídeos nas 

apresentações de Prezi e Power Pointò. Da mesma forma, P12 aprimorou suas 

apresentações de conteúdos, pois passou a incluir links nas edições: ñpassei a 

incluir links de vídeos e textos no Prezi e Power Point, facilitando ao estudante 

pesquisar os mesmos materiais que foi filtrado em minhas apresenta­»esò.  

Outros professores relataram, ainda, que passaram a pesquisar materiais na 

internet e a fazer uso da rede, conforme relato de P6 ao mencionar que ñSomente 

uso do computador para preparar provas e consultar conteúdos em páginas 

específicas na internetò. O professor P7, por sua vez, fez referência ao uso de redes 

sociais e do aplicativo WhatsApp, em sua fala: ñSim, um pouco mais de acesso a 

materiais por Facebook e conteúdos por enviados por WhatsAppò. Nesse contexto, 

P11 e P13 relataram que fazem pesquisas na internet, conforme relatos: ñFa­o 

algumas pesquisas na internetò (P11); ñPassei a pesquisar materiais na internetò 

(P13);  e P15 mencionou que costuma usar a internet para baixar vídeos. 

Cabe ressaltar que quatro professores ï P4, P8, P9 e P14 ï relataram que 

não aprimoraram e nem passaram a utilizar novos recursos após a conclusão do 

curso de Formação Pedagógica. Nesse sentido, P8 explica que não aprimorou sua 

didática com uso de tecnologias porque ñj§ conhecia todos que foram apresentados 
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durante o cursoò; igualmente, P9 relata que já fazia uso das tecnologias, informação 

evidente em sua fala: ñeu j§ utilizava as tecnologias.ò; ao passo que os professores 

P4 e P14 somente relataram que não incluíram novas práticas e não explicaram os 

motivos. 

O emprego das tecnologias do ensino requer do professor conhecimentos e 

domínios. A esse respeito, Kenski (2003b, p. 79) alerta que: ñAs habilidades 

docentes a serem adquiridas compreendem não apenas a capacitação para o uso 

dos programas e softwares disponíveis no mercado, mas o conhecimento 

operacional do hardware, a capacidade de produção de softwaresò.  

Foi possível identificarmos, como mostra o Gráfico 11, quais recursos 

tecnológicos os professores consideraram que foram aprimorados e incluídos em 

suas práticas após concluírem o curso de Formação Pedagógica.  

 

Gráfico 11 - Recursos tecnológicos que os professores empregaram em 
sua prática pedagógica após concluírem o curso de 
Formação Pedagógica 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A seguir, no Gráfico 12, apresentamos um comparativo sobre os recursos 

utilizados antes e depois da realização do curso de Formação Pedagógica pelos 

sujeitos da pesquisa. 
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Gráfico 12 - Comparativo dos recursos que foram empregados antes e após 
a realização do curso de Formação Pedagógica 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Podemos perceber, com base no Gráfico 12, que antes do curso 

complementar, 9 professores citaram o uso de Power Point, porém, depois de 

concluir o curso de Formação Pedagógica, somente 3 professores passaram a 

utilizar tal ferramenta. Quanto ao uso do Prezi, notamos que nenhum professor fez 

menção a esta ferramenta antes de participar do curso, ao passo que, após a 

conclusão do curso, 5 professores passaram a utilizar. Valendo-nos das falas dos 

professores, verificamos que alguns aprimoraram suas apresentações e passaram a 

incluir o uso do Prezi ñSempre utilizei o Power Point, porém no curso aprendi a 

utilizar o Prezi, ferramenta importante para disponibilização on-line. Incluir links de 

textos, imagens e vídeosò (P10).  

Também antes do curso, 3 professores utilizavam Vídeos em suas aulas, e ao 

concluir o curso outros 4 professores julgaram ter aprimorado a sua didática com a 

aplicação desta ferramenta. 

As Pesquisas por meio da internet foram citadas por 4 professores antes de 

participarem do curso. Após a conclusão do curso mais 2 professores relataram que 

passaram a utilizar a internet para pesquisas. 

Ainda sobre a ampliação do uso de recursos tecnológicos após cursar a 

Formação Pedagógica, destacamos 10 professores que associaram a ampliação de 
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seus conhecimentos ao curso de formação. Apenas 3 professores não perceberam 

mudança significativa em seus conhecimentos tecnológicos, dos quais P14 justifica 

essa ausência de ampliação alegando que ñPoderia constar mais conteúdos 

voltados para a §rea de ensino de cada professorò. Ou seja, muitas vezes, os cursos 

formativos abordam aspectos generalistas e não apoiam os professores em suas 

especificidades de disciplinas, isso pode levar o professor a, de fato, não aplicar as 

tecnologias em sala de aula. 

A fim de aperfeiçoar a análise, pedimos que os professores relatassem se 

ocorreram mudanças em sua prática com a inclusão dos recursos tecnológicos, 

também levando em consideração os seus conhecimentos e aplicabilidades do 

termo tecnologias na sua prática após o curso de Formação Pedagógica, de modo 

que pudessem justificar suas respostas. 

 

Quadro 15 - Relato dos professores, após concluir a Formação Pedagógica, quanto a 
mudanças da prática relacionadas à aplicabilidade das tecnologias 

 

Houve mudança em sua prática com os recursos tecnológicos após sua formação no 
curso de Formação Pedagógica? Explique 

P1 Não muito, pois já tinha certo conhecimento de alguns e a lousa digital que foi a 
grande novidade, porém ainda não disponível onde leciono. 

P2 Não, até o momento, por conta das restrições do uso de smartphones.  

P3 Sim, ampliou meu conhecimento, aprendemos a usar as TIC. 

P4 Não. 

P5 Sim, aprendi a utilizar novos recursos como comunidades de Facebook.  

P6 Não, mas eu gostaria de elaborar um blog.  

P7 Sim, a visão do processo de ensino-aprendizagem passou a ser mais humanizada 
por minha parte.  

P8 Parcialmente, em alguns momentos utilizo o questionário on-line do Google docs.  

P9 Não houve mudanças, pois eu já utilizava os recursos que são disponíveis.  

P10 Não muito, pois eu já utilizava os recursos de apresentação. Para utilizar uma 
plataforma precisaria aprender a programar.  

P11 Sim, aprendi conteúdos pedagógicos. 

P12 Sim, sempre bom aprender algo novo e compartilhar. Pude aprimorar o que já 
tinha certo conhecimento. 

P13 Com o tempo passei a pesquisar materiais na internet, porque facilitam para 
preparar as aulas.  

P14 Não, pois não aprendi algo novo que pudesse incorporar na minha área de ensino. 

P15 Não. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Da amostra de 15 professores, 6 deles (P2, P4, P6, P9, P14 e P15) 

responderam que não ocorreram mudanças em suas práticas com os 

conhecimentos relacionados às tecnologias que adquiriram após a Formação 

Pedagógica. As justificativas para esta ausência de mudanças apontam para 

diversas causas, por exemplo, P2 disse que não houve ganho de conhecimento ñpor 

conta das restrições do uso de smartphonesò; ao passo que P6, apesar de negar a 

influência do curso no campo tecnológico, manifestou que ñgostaria de elaborar um 

blogò; P9, por sua vez, alegou que ñj§ utiliza dos recursos que s«o dispon²veisò, ou 

seja já implementava em sua prática os conteúdos relacionados às tecnologias que 

foram ministrados no curso. Em sua exposição, P14 deixa claro que não incorporou 

mudanças em sua didática com os recursos tecnológicos, pois argumenta que não 

foi abordado no curso recursos que pudesse utilizar em sua disciplina, conforme sua 

fala: ñn«o aprendi algo novo que pudesse incorporar na minha §rea de ensinoò. 

Identificamos 5 professores da amostra (P3, P7, P1, P12 e P13) que 

afirmaram ter percebido mudanças em sua prática relacionadas às tecnologias, uma 

vez que ampliaram o conhecimento acerca das tecnologias e como empregá-las no 

processo de ensino-aprendizagem, conforme relato de P3: ñampliou meu 

conhecimentoò. Na perspectiva de P7 a ñvis«o do processo de ensino-aprendizagem 

passou a ser mais humanizadoò; P11 conseguiu incorporar as tecnologias como 

objetivos pedagógicos; P12 mencionou, ainda, que é preciso sempre aprimorar e 

compartilhar a conquista de novos conhecimentos, assim como P13 relata que a 

utilização de tecnologias ñfacilita para preparar as aulasò. 

Cabe ressaltar que P1, P8 e P10 declararam que as mudanças ocorrem 

parcialmente em suas práticas, pois já tinham certo conhecimento de alguns 

conteúdos que foram ministrados no curso, passaram a incorporar somente alguns 

recursos e P10 complementa que, para ocorrer de fato uma mudança, seria 

necessário aprender mais sobre como utilizar as tecnologias e, até mesmo, como 

programar. 

Para complementar a questão anterior, solicitamos aos sujeitos da pesquisa 

que explanassem se os temas que foram abordados na disciplina do curso 

capacitam para uma visão teórica e prática, uma vez que deverão aplicá-las, 

posteriormente, em sala de aula. A seguir, organizamos o Quadro 16 para melhor 

visualizar as respostas dos professores sobre o assunto proposto. 
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Quadro 16 - A relação teoria e prática na perspectiva do professor 

Os temas abordados nas disciplinas (do curso), em sua opinião, capacitam para uma 
visão teórica e prática? Explique 

P1 Sim, pois no curso são capacitadas as duas dimensões e o essencial foi a prática. 

P2 Sim, a abordagem foi dinâmica com apresentação de muitos exemplos e de 
recursos que são disponíveis.  

P3 Sim, utilizamos o laboratório de informática para aplicar o aprendizado.  

P4 Não sei. 

P5 Sim, a teoria e a prática juntas.  

P6 Sim, o curso mostrou a teoria e depois a prática. 

P7 Sim, pois houve estágio para aplicar, o que possibilitou esse processo de teoria e 
prática.  

P8 Não, pois apresentam temas muito superficiais e com pouca aplicação na prática 
da sala de aula. 

P9 Sim, pois algumas atitudes e dúvidas como aplicar as TIC na sala de aula, acabam 
sendo esclarecidas no decorrer do curso. 

P10 Sim, é utilizada a prática e a teoria concomitante, o professor aborda exemplos.  

P11 Não sei, a prática foi no estágio. 

P12 Sim, alguns recursos foram praticados em sala de aula.  

P13 Não sei. 

P14 A prática é realizada e apresentada por seminário para a turma. A teoria se condiz 
à explicação de teorias por parte do professor da disciplina, exemplo: a importância 
da tecnologia. 

P15 Sim. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Constatamos que 11 professores (P1, P2, P3, P5, P6, P7, P9, P10, P12, P14 

e P15) relataram que no curso de Formação Pedagógica realizado foram abordados 

tanto a teoria sobre tecnologias, como a prática. Conforme podemos notar pelos 

seguintes relatos: ñno curso são capacitados as duas dimensões e o essencial foi a 

pr§ticaò (P1), ña abordagem foi dinâmica com apresentação de muitos exemplos e 

de recursos que s«o dispon²veisò (P2), ñutilizamos o laborat·rio de inform§tica para 

aplicar o aprendizadoò (P3), ñhouve est§gio para aplicar, o que possibilitou esse 

processo de teoria e pr§ticaò (P7), e P9 relatou que as dúvidas foram esclarecidas 

durante o curso. 

Os professores P4, P11 e P13 comentaram não saber se os temas abordados 

nas disciplinas (do curso) capacitam para uma visão teórica e prática. O professor 

P11 ainda destacou que a prática foi realizada durante o estágio, ou seja, para ele a 

prática foi o estágio.  
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E P8 afirmou que não se cumpre uma capacitação plena na formação, 

mediante a justificativa de que não ocorre uma visão teórica e prática sobre a 

temática tecnologia, ñpois apresentam temas muito superficiais e com pouca 

aplica­«o na pr§tica da sala de aulaò. 

Sobre uma formação continuada além do curso de Formação Pedagógica, 

solicitamos que os professores relatassem se consideram necessária uma formação 

específica sobre a inclusão das tecnologias no ensino, ou mesmo uma formação 

continuada relacionada ao tema. Suas respostas encontram-se registradas, a seguir, 

no Quadro 17. 

 

Quadro 17 - Sentidos dos professores quanto a formação continuada relacionada às 
tecnologias como prática pedagógica 

 

Você considera necessária uma formação específica em tecnologias? 

P1 Não necessito, pois a disciplina já nos forneceu uma base boa, para o que 
desempenho em sala de aula, porém não deixa de ser enriquecedor aprofundar e 
atualizar os conhecimentos 

P2 Sim, pois as tecnologias e as ferramentas de comunicação estão em franco 
desenvolvimento, sempre com novidades.  

P3 Sim, sempre é bom se aprimorar.  

P4 Sim, as tecnologias sempre inovam, os alunos utilizam no cotidiano. 

P5 Sim, as escolas oferecem Formação Continuada. 

P6 Sim, pois tecnologias mudam a todo tempo. 

P7 Sim. 

P8 O professor precisa ter interesse em aprender a tecnologia, não adianta nada 
colocar em uma formação rápida e com pouca prática do uso de uma tecnologia 
qualquer. 

P9 Com certeza, uma formação específica seria muito apropriada para os docentes 
aproveitarem melhor as ferramentas tecnológicas. 

P10 Sim, devido às formações atualmente serem ineficientes, não abordam tanto a 
prática, fica em teorias e quando o professor tenta empregar não consegue, falta 
de formação adequada. 

P11 Sim, nas escolas tem a formação continuada, mas é muito superficial. Deveria ter 
um programa para ensinar como usar a tecnologia para cada tipo de disciplina. A 
exemplo da Matemática. 

P12 Sempre bom, o professor não pode parar no tempo, a tecnologia evolui e sempre 
há o que empregar no ensino.  

P13 Sim, as escolas deveriam sempre oferecer cursos voltados para as tecnologias, 
mas não oferecem. As formações ficam com base nos documentos.  

P14 Sim. Porque o professor não pode ter no computador a única forma de utilizar a 
TIC em sala de aula. Nos cursos há possibilidade de aprender algo novo e que 
possa contribuir com o ensino.  
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P15 Considero importante, mas faltam cursos eficientes e gratuitos sobre a temática. 
Nestes cursos poderiam abordar a realidade dos alunos, até mesmo sendo 
divulgados na internet. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Sobre o questionamento supramencionado, 14 professores (P2, P3, P4, P5, 

P6, P7, P8, P9, P10, P11, P12, P13, P14 e P15) responderam que consideram 

importante o professor sempre aprimorar seus conhecimentos relacionados a 

tecnologias voltadas para o processo de ensino-aprendizagem. 

Em suas falas mencionaram que são importantes visto que ñ[...] as 

tecnologias e as ferramentas de comunicação estão em franco desenvolvimento 

sempre com novidadesò (P2); ñas tecnologias sempre inovam, os alunos utilizam no 

cotidianoò (P4); ñuma forma­«o espec²fica seria muito apropriada para os docentes 

aproveitarem melhor as ferramentas tecnol·gicasò (P9); ñdevido às formações 

atualmente serem ineficientes, não abordam tanto a prática, fica em teorias e 

quando o professor tenta empregar n«o consegue, falta de forma­«o adequadaò  

(P10); ño professor n«o pode parar no tempo, a tecnologia evolui e sempre há o que 

empregar no ensinoò (P12); ñPorque o professor não pode ter no computador a única 

forma de utilizar a TIC em sala de aula. Nos cursos há possibilidade de aprender 

algo novo e que possa contribuir com o ensinoò (P14). De tal forma, tais professores 

mencionam que devem sempre buscar uma formação continuada, dado que as 

tecnologias evoluem e sempre há novos conhecimentos para aprender.  

No entanto, tais professores ainda relacionaram que se deve, continuamente, 

buscar formação sobre a temática tecnologias, contudo, ñO professor precisa ter 

interesse em aprender a tecnologia, não adianta nada colocar em uma formação 

rápida e com pouca prática do uso de uma tecnologia qualquerò (P8); ñnas escolas 

tem a formação continuada, mas é muito superficial. Deveria ter um programa para 

ensinar como usar a tecnologia para cada tipo de disciplinaò (P11); ñas escolas 

deveriam sempre oferecer cursos voltados para as tecnologias, mas não oferecem. 

As forma­»es ficam com base nos documentosò (P13); ñfaltam cursos eficientes e 

gratuitos sobre a temática. Nestes cursos poderiam abordar a realidade dos alunos, 

at® mesmo sendo divulgados na internetò (P15). Notamos, nas falas dos 

professores, que eles reconhecem a necessidade de se aprimorar continuamente, 

mas salientaram que há falhas em alguns cursos, a exemplo de formação 

continuada que não aborda a realidade, é superficial, não aborda a prática e não 

induz à reflexão. 



 

110 

Ainda nesse contexto, P1 afirmou que não necessita de formação sobre 

tecnologias, pois já apresenta conhecimento suficiente, embora assinale que sempre 

é enriquecedor aprimorar os conhecimentos, conforme sua fala: ñN«o necessito, pois 

a disciplina já nos forneceu uma base boa, para o que desempenho em sala de aula, 

porém não deixa de ser enriquecedor aprofundar e atualizar os conhecimentosò (P1).  

Mercado (1999), sobre esta dimensão, afirma que a formação continuada 

para professores atuantes deve se adaptar às mudanças e às novas formas que a 

sociedade vive, sempre visando melhor aprimoramento das qualificações que são 

pertinentes para ensinar neste meio.  

Do mesmo modo, Valente (2003) explana que tais cursos devem contemplar 

não somente assuntos teóricos, mas também a prática, e enfatiza que o processo 

deve contribuir para que o professor possa refletir sobre a sua prática.  

Nessa linha de pensamento, Mercado (1999, p. 102) assinala que, para 

ocorrer uma formação adequada é necessário: 

 

[...] modificar profundamente o enfoque convencional de formação de 
professores, caracterizado por uma série conhecida de vícios, como: falta 
de vinculação com a prática e o saber dos docentes, superposição de 
conhecimentos sem compreensão interdisciplinar dos processos educativos; 
reprodução do modelo de aprendizagem escolar; deficiente formação dos 
formadores de professores, modalidades inadequadas de ensino. É preciso 
também, integrar formação inicial e continuada num único plano de 
formação. 

 

É preciso, ainda, um acompanhamento da prática, neste quesito 

compreendemos que o conhecimento sobre tecnologias deva acrescentar a 

aplicabilidade, portanto, não basta saberes teóricos, pois a realidade traz desafios 

que muitas vezes não são abordados em teorias. Uma vez que na sala de aula 

certos conteúdos ou disciplinas requerem uma aplicabilidade e um saber específico 

sobre tecnologias que não são comuns às demais áreas. Neste sentido, Moran 

(2000c) aborda que há diferentes tipos de softwares, linguagens e recursos a serem 

empregados.  

Para verificar se a metodologia e os assuntos abordados na disciplina que 

trata de tecnologias, perguntamos aos professores se a metodologia utilizada 

despertou interesse, uma vez que o interesse é um fator motivacional para buscar o 

entendimento sobre o assunto a ser ministrado. 
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Quadro 18 - Sentidos dos professores quanto ao interesse em relação à metodologia 
que foi abordada no curso de Formação Pedagógica 

 

As disciplinas ofertadas sobre tecnologias e a metodologia empregada no curso de 
Formação Pedagógica, despertaram seu interesse? 

P1 Sim, pois gosto de utilizar tecnologias. 

P2 Não, igual relevância perante os demais conteúdos. 

P3 Sim, aprendi a atividade de docente.  

P4 Professor P4 não respondeu à pergunta. 

P5 Sim, gostei da prática.  

P6 Sim, pois aprendi procedimentos novos. 

P7 Sim. 

P8 Não, pois eu já conhecia as tecnologias que foram apresentadas, nada de novo.  

P9 Não muito, por mais que tenha agregado coisas a mais, como eu já tinha 
conhecimento não despertou tanta curiosidade não. 

P10 Parcialmente, alguns assuntos eu já sabia e outros foram novos. Porém foi 
satisfatória a troca de informações.  

P11 Não tive a disciplina. Se tivesse me despertaria interesse.  

P12 Sim. Os professores capacitados para apresentar os conteúdos.  

P13 Não sei. 

P14 Despertou interesse, mas poderia ter assuntos voltados para a disciplina de cada 
área.  

P15 Não. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Verificamos, de acordo com o Quadro 18, que 7 professores (P1, P3, P5, P6, 

P7, P12 e P14) mencionaram em suas respostas que a disciplina, assim como a 

metodologia empregada para ministrar a temática, lhes causaram interesse visto que 

foram aprendidos ñprocedimentos novosò (P6), ñ[...] professores capacitados para 

apresentar os conte¼dosò (P12). O professor P14 acrescentou que ñpoderia ter 

assuntos voltados para a disciplina de cada §reaò. 

Os professores P2, P8 e P15 relataram que não despertou interesse, pois 

consideram o assunto exposto de ñigual relev©ncia perante os demais conte¼dosò  

(P2); ñconhecia as tecnologias que foram apresentadas, nada de novo.ò (P8). 

Em contrapartida, P9 e P10 mencionaram que despertou interesse, 

parcialmente, uma vez que ñpor mais que tenha agregado coisas a mais, como eu j§ 

tinha conhecimento não despertou tanta curiosidade [...]ò (P9); ñalguns assuntos eu 

já sabia e outros foram novos. Porém foi satisfatória a troca de informa­»esò (P10). 

O professor P4 não respondeu à pergunta, P11 relatou que não teve a 

disciplina, porém mencionou que se ñtivesse me despertaria interesseò (P11), e P13 

colocou que não sabe relatar. 
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Diante do interesse da disciplina que foi ofertada, também perguntamos qual 

era a expectativa do professor quanto às disciplinas relacionadas a tecnologias, 

como integrante da Formação Pedagógica. 

 

Quadro 19 - Sentimentos dos professores quanto à expectativa em relação à oferta 
de disciplina relacionadas às tecnologias em curso de Formação 
Pedagógica para bacharéis 

 

Qual era sua expectativa quanto às disciplinas relacionadas às tecnologias no curso 
de Formação Pedagógica? 

P1 Não sei responder, não sabia que tinha esta disciplina no curso. 

P2 Minha expectativa era pequena, pois os cursos sobre tecnologias são parecidos, 
porém fiquei satisfeito.  

P3 Quando vi a ementa fiquei satisfeita. Após o término gostei do que aprendi.  

P4 Tinha expectativa no curso de modo geral e não em disciplinas específicas.  

P5 Não tinha expectativa, pensei que somente iria aprimorar o que já sabia. No curso 
aprendi a utilizar o Prezi, plataformas que não conhecia. 

P6 Nenhuma. 

P7 Não tinha nenhuma expectativa prévia. 

P8 Pensei que fosse aprender mais sobre as tecnologias e as suas possíveis 
aplicações em sala de aula, mas, no entanto, não aprendi.  

P9 Sem expectativas, pois os recursos que ensinam já são conhecidos. 

P10 Não tinha expectativa, não sabia que teria esta disciplina. Porém, no decorrer da 
disciplina foi interessante.  

P11 Eu não tinha expectativa. Poderiam ter incluído no curso. 

P12 Nenhuma. 

P13 Não tinha expectativa.  

P14 Não tinha expectativa da disciplina de tecnologia.  

P15 Não sabia que teria uma disciplina voltada para esta temática. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Notamos, como mostra o Quadro 19, que de uma amostra de 15 professores, 

12 deles (P1, P4, P5, P6, P7, P9, P10, P11, P12, P13, P14 e P15) não tinham 

expectativas quanto a uma disciplina voltada para tecnologias do ensino, em suas 

falas argumentaram: ñnão sabia que tinha esta disciplina no cursoò (P1), ñ[...] pensei 

que somente iria aprimorar o que já sabia [...]ò (P5); ñ[...] recursos que ensinam já 

s«o conhecidosò (P9); ñn«o sabia que teria esta disciplinaò (P10); ñN«o sabia que 

teria uma disciplina voltada para esta temáticaò (P15).  

O professor P2 mencionou que sua expectativa era pequena, ñpois os cursos 

sobre tecnologias s«o parecidosò. Em seu relato, P3 revelou que após o curso ficou 

satisfeita, no entanto, não deixou claro qual era a sua expectativa. O professor P8, 
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por sua vez, mencionou que tinha maiores expectativas, porém, não superou, 

porque pensou ñ[...] que fosse aprender mais sobre as tecnologias e as suas 

poss²veis aplica­»es em sala de aula, mas, no entanto, n«o aprendiò.  

Para finalizar o questionário, perguntamos aos professores se havia algum 

recurso tecnológico que gostariam de aprender para integrar em sua prática e 

pedimos que explicassem o motivo. 

 

Quadro 20 - Percepção dos professores quanto à integração de novas tecnologias na 
prática 

 

Há algum recurso tecnológico que gostaria de aprender para integrá-lo à sua prática 
atualmente? Por quê? 

P1 Não tenho nenhum em mente, atualmente.  

P2 Tela interativa, smart board para apresentação de imagens. Para tornar as aulas 
mais dinâmicas e atrativas.  

P3 Sim, como utilizar os aplicativos atuais.  

P4 Utilizar o que os alunos gostam, para tornar o conteúdo interessante e facilitar a 
aprendizagem. 

P5 Não. 

P6 Aprender a elaborar jogos para aplicar nas aulas e facilitar a aprendizagem e 
despertar o interesse dos alunos. 

P7 Ferramentas para avaliação interpares. 

P8 Sim, gostaria de aprender a criar simulações com aplicação do JAVA, pois é de fácil 
acesso aos alunos e a sua aplicação não possui código fechado, sendo viável sua 
reedição, basta apenas saber um pouco de programação. Então, poderiam ensinar 
tal recurso. 

P9 Sim, o uso do quadro interativo como ferramenta de aprendizagem, pois desperta 
uma grande curiosidade.  

P10 Sim. Os simuladores, jogos educativos e como elaborar uma plataforma 100% 
interativa com os alunos.  

P11 Como utilizar a tecnologia no ensino da Matemática. 

P12 No momento não tenho nenhum recurso. Quem sabe, poderia relacionar-se a 
criação de uma plataforma interativa, porém acredito que seria em um curso mais 
aprofundado sobre tecnologias.  

P13 Não sei.  

P14 Utilizar aplicativos do celular para execução de cálculos, porém deveria ocorrer uma 
mudança nas políticas das escolas, onde proíbem de utilizar o celular, assim dificulta 
empregar a utilização de celulares. Precisaria ocorrer uma mudança de 
comportamento dos alunos, para usar o celular só com fins didáticos. 

P15 Não. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Observamos, como comprova o Quadro 20, que os professores P1, P5, P12 e 

P15 não mostraram muito interesse pela integração das tecnologias à sua prática.  

O professor P1 disse que não havia recursos que gostaria de aprender para integrar 

em suas práticas, atualmente. No entanto, P12 acenou que gostaria de aprender 

sobre programação para ñcria­«o de uma plataforma interativaò, mas acredita que, 

por ser um assunto aprofundado, não compete a um curso ministrado para 

professores. Nesta fala, percebemos claramente a visão de que os cursos sobre 

tecnologias voltadas para professores são superficiais e teóricos. 

Também os professores P2, P3, P4, P6, P7, P8, P9, P10, P11, P12 e P14, 

mencionaram alguns recursos que gostariam de aprender para integrar as suas 

práticas, atualmente. Os recursos indicados pelos professores encontram-se 

expressos, a seguir, na Figura 1. 

 

Figura 1 - Novos recursos indicados pelos professores 
para integrar na didática atualmente 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Os professores participantes desta pesquisa mencionaram, ainda, em suas 

respostas que aprender esses recursos tecnológicos (Figura 1) pode contribuir para 
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ñtornar as aulas mais din©micas e atrativasò (P2), facilitando a aprendizagem, 

despertando a curiosidade e o interesse aos alunos.  

Logo, notamos que a maioria dos professores entrevistados percebe que há 

necessidade de mudanças nas práticas que são ministradas, atualmente, no ensino, 

e veem a possibilidade de se incluir novas tecnologias para facilitar o processo de 

ensino-aprendizagem. Neste ponto, deparamo-nos com o processo de reflexão da 

sua atuação como professor, no qual ele é o principal agente destas mudanças. 

Nesse sentido, é válido lembrarmos a sugestão do Professor P8 que, além de 

aprovar a introdução dos recursos tecnológicos em cursos posteriores de Formação 

Pedagógica, sugere que deveriam também incluir no conteúdo programático, 

assuntos relacionados à prática da programação, a fim de que os participantes 

possam aprender e elaborar simuladores. 

 

 

 



 

116 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A presente pesquisa nos colocou diante de reflexões referente às concepções 

de professores sobre o uso das tecnologias em sala de aula e a formação 

pedagógica, instituído pela Resolução CNE nº 02/97.  

Em nossas análises foi possível identificar que o termo tecnologias, na 

estruturação curricular da Resolução CNE nº 02/97, está presente como um ensino 

voltado para assuntos pedagógicos, os quais não compreendem a formação de um 

bacharel, porém não está claro, na referida resolução, um eixo norteador que trate 

sobre as tecnologias enquanto proposta para inclusão na formação de professores 

bacharéis.  

Constatamos que, na estruturação curricular dos dois cursos de Formação de 

Professores na região de Londrina (PR), os conteúdos e a carga horária obedecem 

ao mínimo estabelecido de 540 horas, dividindo-se em conteúdos teóricos e prática 

em estágio em escolas públicas no ensino Fundamental e Médio, e seguem a 

estruturação curricular estabelecida no eixo norteador de Núcleo contextual, 

estrutural e integrador da Resolução CNE nº 02/97. Porém, analisando as duas 

instituições, verificamos que os conteúdos divergem em carga horária e enfoque, 

pois a Instituição 1 elaborou o curso com base em 540 horas e não há em sua 

estrutura curricular assunto pertinente às tecnologias, ao passo que a Instituição 2, é 

composta por uma formação pedagógica de 800 horas já incluso de uma disciplina 

relacionada às tecnologias no ensino. 

Com relação às concepções apresentadas pelos professores, elas têm como 

pressuposto a sua formação e os sentidos construídos por eles sobre a 

aplicabilidade das tecnologias na sala de aula. Esses sentidos, por sua vez nem 

sempre foram considerados pelos educadores como algo positivo causando muitas 

vezes aversão das tecnologias. 

De modo geral consideram que os recursos tecnológicos auxiliam e são 

importantes para o processo de ensino aprendizagem, assim como definem que o 

uso de tecnologias permite amplitude, agilidade, facilidade e flexibilidade. Por outro 

lado, ainda consideram a existência de fatores que dificultam a utilização dos 

recursos tecnológicos. A estrutura física das escolas é um desses fatores, pois, 

conforme indicaram, as escolas não oferecem recursos e quando oferecem são 

ineficientes. Outro fator que impede o uso de tecnologias está relacionado à 
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metodologia do ensino voltada para a temática, uma vez que a formação de 

professores voltada para as tecnologias não deve se restringir a conceitos e 

exemplos desconexos da realidade; pois o essencial é que o professor apresente o 

domínio da ferramenta e saiba como aplicá-la na realidade de uma sala de aula; 

além do mais, a formação do professor não se limitará somente às aulas de um 

curso, uma vez que também é essencial a reflexão constante da prática. 

Com enfoque na concepção sobre o sentimento em relação ao uso de 

tecnologias, a grande maioria informou que se sente segura, porém muitos não 

utilizam este recurso e se justificam alegando que as escolas não lhes oferecem 

condições de trabalho para o emprego das tecnologias. Também mencionam que, 

em suas formações, foram abordadas disciplinas sobre tecnologias, as quais lhes 

permitiram domínio sobre o seu uso, assim como a metodologia utilizada em suas 

formações foram essenciais para compor seus conhecimentos, porém alguns ainda 

relatam que os assuntos não agregaram valor em suas formações, uma vez que 

ministraram assuntos já conhecidos. Os assuntos abordados foram redes sociais, 

ambientes virtuais, softwares, dispositivos móveis e não móveis. 

Neste ponto, constatamos que há divergências de concepções, pois ora 

mencionam que as tecnologias são importantes, o curso subsidiou o conhecimento 

sobre a temática, e ora tais professores são opostos e relatam que o curso não 

subsidiou e ainda falta formação para uma aplicabilidade eficaz em sala de aula. 

Referente à aplicabilidade das tecnologias em sala de aula, os professores 

mencionam que são ferramentas que auxiliam o professor no processo de ensino-

aprendizagem, pois são recursos já usuais do cotidiano dos alunos, porém, para que 

o professor aplique-as, de fato, é necessário dedicação, planejamento e incentivos 

por parte da escola, uma vez que os recursos são escassos e faltam conhecimentos 

para o emprego das tecnologias e, neste ponto, destacam que é necessário 

aprimoramento constante com formação continuada sobre a temática.   

Sobre os recursos que utilizam antes e após o curso de formação 

pedagógica, relatam que faziam uso de internet, softwares e dispositivos não 

móveis, e após a formação pedagógica relatam que passaram a aprimorar o uso de 

páginas virtuais, softwares acrescentando o uso do Prezi, assim como os 

dispositivos móveis e não móveis, com incremento do uso de celulares e aplicativos.  

Contudo, muitos destes professores não aplicam em sala de aula o saber 

adquirido no curso de formação pedagógica, em razão da falta de incentivos e 
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recursos nas escolas. Por outro lado, relataram que houve mudanças significativas 

mediante a ampliação de conhecimento sobre o uso de softwares e recursos da 

internet. 

Quanto à expectativa referente à disciplina relacionada às tecnologias em 

curso de Formação Pedagógica para bacharéis, a grande maioria menciona que não 

apresentava expectativa, uma vez que não tinha conhecimento de que seria ofertada 

uma disciplina sobre esta temática. Porém, no decorrer do curso, os professores 

julgaram essencial a aprendizagem sobre este enfoque.  

Em síntese, esta pesquisa possibilitou-nos verificar que os professores 

consideram que é essencial aprimorar constantemente os conhecimentos sobre as 

tecnologias em sala de aula, pois é um recurso que desperta interesse nos alunos, 

assim como auxilia o professor no processo de ensino-aprendizagem. Relataram 

que gostariam de aprender, em posterior formação sobre o assunto tecnologias: 

quadro e plataforma interativa; Smart-Board; aplicativos atuais; jogos; avaliação 

inter-pares e simuladores. Além do mais, relacionaram que, nos cursos sobre 

tecnologias, poderiam dar enfoque para as disciplinas que ministram, assim, o 

conhecimento sobre a temática seria mais contextualizado à realidade do professor.  

De tal forma, ainda concluímos que os cursos de formação para bacharéis 

devem rever constantemente como são ministrados os conteúdos voltados para a 

temática tecnologias, mediante uma estruturação curricular com foco nas 

necessidades da atualidade e não somente emprego de técnicas e metodologias 

ultrapassadas, uma vez que os concluintes irão atuar na sociedade com foco nas 

demandas sociais e contemporâneas.  

Esta pesquisa permitiu-nos, ainda, contribuir com a área de ensino, uma vez 

que tratamos sobre reflexões referentes ao uso das tecnologias na educação, 

discutindo as competências necessárias requeridas aos professores que atuam na 

atualidade, tendo em vista a velocidade da informação. Além do mais, com os 

avanços tecnológicos, já se percebe um novo modelo de ensino, que mostra que o 

ensino não está mais restrito a uma sala de aula física, agora há uma infinidade de 

recursos, linguagens e processos a serem explorados pelos professores e alunos. 

Ainda contribuir com profissionais bacharéis que se interessem em ingressar em um 

curso de formação pedagógica, por meio do qual possam compreender que não se 

trata de um curso de formação que irá lhes garantir uma formação plena, pois em 
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qualquer área requer o aprimoramento constante dos conhecimentos, em virtude do 

nível complexo e específico de cada área.  

Cabe ressaltarmos que este trabalho não encerra a temática aqui 

desenvolvida, mas abre caminhos para novas pesquisas relacionadas a concepções 

de professores e as tecnologias, possibilitando novas reflexões sobre a força 

mobilizadora da tecnologia atrelada à formação do professor e sua atuação na 

escola. 

E, ainda, como hipótese para uma posterior pesquisa em decorrência dos 

resultados apresentados na conclusão desta pesquisa, é que os licenciados com 

formação em bacharel apresentam tendência a ter um comportamento de defesa 

quanto ao uso de tecnologias, diferente dos que obtiveram somente a titulação em 

licenciatura.  

Outro fato importante presente nas análises da pesquisa relaciona-se à 

importância do professor como agente de mudança relacionado à integração das 

tecnologias em sala de aula, pois é por meio do professor que será possível romper 

com os paradigmas anteriores. É essencial uma formação voltada para a realidade 

contextualizada do professor em sua didática de ensino para a sua disciplina, onde 

se possa vivenciar, de fato, os problemas e as vantagens no emprego dos recursos 

no contexto educacional. 
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APÊNDICE A - Questionário aplicado aos professores bacharéis que obtiveram 

Licenciatura por meio de Formação Pedagógica 

 
 

Nome:________________________________________________________________ 
 
Perfil do sujeito entrevistado  

1) Gênero 
(   ) Feminino         (   ) Masculino 
 

2) Faixa etária 
(   ) 18 a 25 anos 
(   ) 26 a 35 anos 
(   ) 36 a 45 anos 
(   ) Acima de 46 anos 
 

3) Formação acadêmica (além do curso de formação pedagógica). 
(   ) Bacharel. Qual? 
__________________________________________________________ 
(   ) Licenciatura. Qual? 
_______________________________________________________ 
(   ) Especialização Lato Sensu. 
(   ) Mestrado 
(   ) Doutorado 
(   ) Pós-Doutorado  
(   ) Outros: 
________________________________________________________________ 
 

4) Em qual nível de Ensino leciona? 
(   ) Educação infantil (Prefeitura) 
(   ) Ensino Fundamental I (De 1º ao 5º ano) 
(   ) Ensino Fundamental II (De 6º ao 9º ano) 
(   ) Ensino Médio (1º ao 3º ano) 
(   ) Ensino Técnico 
(   ) Educação Superior. 
Qual?_______________________________________________________ 
 

5) Há quanto tempo atua como docente? 
(   ) Menos de 1 ano 
(   ) Entre 2 anos e 5 anos 
(   ) Entre 6 anos e 10 anos  
(   ) Entre 11 anos e 20 anos 
(   ) Mais de 21 anos 
 

6) Em qual ano concluiu o curso de Formação Pedagógica para bacharéis? 
(   ) De 1997 a 2005 
(   ) De 2006 a 2010 
(   ) de 2011 a 2016 
 

Concepções do professor sobre tecnologia, ensino e aprendizagem  
 

7) Em quais aspectos os recursos tecnológicos auxiliam a sua prática? 
(   ) Preparação de aulas 
(   ) Estudos  
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(   ) Pesquisa 
(   ) 
Outros______________________________________________________________
__ 

 
8) Em sua opinião, as tecnologias são importantes para o processo de ensino? 

(   ) Sim        (   ) Não 
Por 
quê:________________________________________________________________
____ 
 

9) Em sua opinião, as tecnologias são importantes para o processo de aprendizagem? 
(   ) Sim (   ) Não 
Por 
quê:________________________________________________________________
____ 
Cite exemplos: 
______________________________________________________________ 
 

10) Escolha um dos adjetivos abaixo que melhor defina o uso das tecnologias para a 
aprendizagem em sala de aula: 
(   ) Flexibilidade 
(   ) Facilidade 
(   ) Agilidade  
(   ) Amplitude  
(   ) Dinamismo 
(   ) Outros: 
_________________________________________________________________ 
 

11) O que dificulta a utilização das tecnologias na sala de aula?  
 

12) A escola oferece condições de trabalho para que utilize as tecnologias em sala de 
aula? 

 
13) Como você se sente em relação ao uso das novas tecnologias em sala de aula? 

 
 

Relação entre Tecnologia, conhecimento do professor e aplicabilidade a partir da 
formação complementar.  
 

14) No curso de Formação Pedagógica há alguma disciplina relacionada às TIC 
(Tecnologias de Informação e Comunicação)? 
(   ) Sim      (   ) Não     (   ) Não lembro  
Qual disciplina: 
____________________________________________________________ 
 

15) Quais recursos tecnológicos foram abordados na disciplina? 
 

16) Você considera que há aplicabilidade dos recursos abordados no curso para o 
processo de ensino aprendizagem? Comente: 
 

17) Você sentiu falta da abordagem de algum conteúdo relacionado às TIC no curso? Se 
sim, qual? 
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18) Como você define a sua apropriação de conhecimento em relação às TIC após a 
conclusão do curso? 
(   ) Não me apropriei de nenhum conhecimento  
(   ) Apropriei um pouco de conhecimento 
(   ) Fiquei com muitas dúvidas  
(   ) Ampliou meu conhecimento. 
(    ) Outro  
Explique: 
__________________________________________________________________ 
 

19) Você já utilizava algum recurso tecnológico antes do curso de Formação Pedagógica 
em suas aulas?  
(   ) Sim (   ) Não  
Qual(is): 
__________________________________________________________________ 
 

20) Você passou a utilizar algum (novo) recurso tecnológico após concluir o curso de 
Formação Pedagógica em suas aulas? Qual(is) 
 

21) Houve mudança em sua prática com os recursos após formação de Formação 
Pedagógica? Explique.  

 
22) Os temas abordados nas disciplinas (do curso), em sua opinião, capacitam para uma 

visão teórica e prática? Explique. 
 

23) Você considera necessário formação específica em tecnologias? 
 

24) As disciplinas ofertadas sobre tecnologias e a metodologia empregada no curso de 
Formação Pedagógica, despertaram seu interesse? 
 

25) Qual era sua expectativa quanto às disciplinas relacionadas às tecnologias no curso 
de Formação Pedagógica? 
 

26) Há algum recurso tecnológico que gostaria de aprender para integrá-lo à sua prática, 
atualmente? Por quê? 
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ANEXO A - Resolução CNE/CEB Nº 02/97 
 
 

Dispõe sobre os programas especiais de formação pedagógica 
de docentes para as disciplinas do currículo do ensino 
fundamental, do ensino médio e da educação profissional em 
nível médio.  
 
 
 

O Presidente do Conselho Nacional de Educação, tendo em vista o disposto nos 

artigos 13 e 19 do Regimento e no Parecer nº 4/97, homologado pelo Senhor Ministro de 

Estado da Educação e do Desporto em 16/6/97, resolve:  

Art. 1º - A formação de docentes no nível superior para as disciplinas que integram 

as quatro séries finais do ensino fundamental, o ensino médio e a educação profissional em 

nível médio, será feita em cursos regulares de licenciatura, em cursos regulares para 

portadores de diplomas de educação superior e, bem assim, em programas especiais de 

formação pedagógica estabelecidos por esta Resolução.  

Parágrafo único - Estes programas destinam-se a suprir a falta nas escolas de 

professores habilitados, em determinadas disciplinas e localidades, em caráter especial.  

Art. 2º - O programa especial a que se refere o art. 1º é destinado a portadores de 

diploma de nível superior, em cursos relacionados à habilitação pretendida, que ofereçam 

sólida base de conhecimentos na área de estudos ligada a essa habilitação.  

Parágrafo único - A instituição que oferecer o programa especial se encarregará de 

verificar a compatibilidade entre a formação do candidato e a disciplina para a qual pretende 

habilitar-se.  

Art. 3º - Visando a assegurar um tratamento amplo e a incentivar a integração de 

conhecimentos e habilidades necessários à formação de professores, os programas 

especiais deverão respeitar uma estruturação curricular articulada nos seguintes núcleos:  

a) NÚCLEO CONTEXTUAL, visando à compreensão do processo de ensino-

aprendizagem referido à prática de escola, considerando tanto as relações que se passam 

no seu interior, com seus participantes, quanto as suas relações, como instituição, com o 

contexto imediato e o contexto geral onde está inserida.  

b) NÚCLEO ESTRUTURAL, abordando conteúdos curriculares, sua organização 

seqüencial, avaliação e integração com outras disciplinas, os métodos adequados ao 

desenvolvimento do conhecimento em pauta, bem como sua adequação ao processo de 

ensino-aprendizagem.  

c) NÚCLEO INTEGRADOR, centrado nos problemas concretos enfrentados pelos 

alunos na prática de ensino, com vistas ao planejamento e reorganização do trabalho 

escolar, discutidos a partir de diferentes perspectivas teóricas, por meio de projetos 
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multidisciplinares, com a participação articulada dos professores das várias disciplinas do 

curso.  

Art. 4º - O programa se desenvolverá em, pelo menos, 540 horas, incluindo a parte 

teórica e prática, esta com duração mínima de 300 horas. § 1º - Deverá ser garantida 

estreita e concomitante relação entre teoria e prática, ambas fornecendo elementos básicos 

para o desenvolvimento dos conhecimentos e habilidades necessários à docência, vedada a 

oferta da parte prática exclusivamente ao final do programa.  

§ 2º - Será concedida ênfase à metodologia de ensino específica da habilitação 

pretendida, que orientará a parte prática do programa e a posterior sistematização de seus 

resultados.  

Art. 5º - A parte prática do programa deverá ser desenvolvida em instituições de 

ensino básico envolvendo não apenas a preparação e o trabalho em sala de aula e sua 

avaliação, mas todas as atividades próprias da vida da escola, incluindo o planejamento 

pedagógico, administrativo e financeiro, as reuniões pedagógicas, os eventos com 

participação da comunidade escolar e a avaliação da aprendizagem, assim como de toda a 

realidade da escola.  

Parágrafo único - Os participantes do programa que estejam ministrando aulas da 

disciplina para a qual pretendam habilitar-se poderão incorporar o trabalho em realização 

como capacitação em serviço, desde que esta prática se integre dentro do plano curricular 

do programa e sob a supervisão prevista no artigo subseqüente.  

Art. 6º - A supervisão da parte prática do programa deve ser de responsabilidade da 

instituição que o ministra.  

Art. 7º - O programa a que se refere esta Resolução poderá ser oferecido 

independentemente de autorização prévia, por universidades e por instituições de ensino 

superior que ministrem cursos reconhecidos de licenciatura nas disciplinas pretendidas, em 

articulação com estabelecimentos de ensino fundamental, médio e profissional onde terá 

lugar o desenvolvimento da parte prática do programa.  

§ 1º - Outras instituições de ensino superior que pretendam oferecer pela primeira 

vez o programa especial nos termos desta Portaria deverão proceder à solicitação da 

autorização do MEC, para posterior análise do CNE, garantida a comprovação, dentre 

outras, de corpo docente qualificado.  

§ 2º - Em qualquer caso, no prazo máximo de 3 (três) anos, estarão todas as 

instituições obrigadas a submeter ao Conselho Nacional de Educação processo de 

reconhecimento dos programas especiais, que vierem a oferecer, de cujo resultado 

dependerá a continuidade dos mesmos.  

Art. 8º - A parte teórica do programa poderá ser oferecida utilizando metodologia 

semipresencial, na modalidade de ensino a distância, sem redução da carga horária prevista 
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no artigo 4º, sendo exigido o credenciamento prévio da instituição de ensino superior pelo 

Conselho Nacional de Educação, nos termos do art. 80 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 

1996.  

Art. 9º - As instituições de ensino superior que estiverem oferecendo os cursos 

regulamentados pela Portaria nº 432, de 19 de julho de 1971, deverão suspender o ingresso 

de novos alunos, podendo substituir tais cursos pelo programa especial estabelecido nesta 

Portaria, caso se enquadrem nas exigências estipuladas pelo art. 7º e seus parágrafos.  

Art. 10 - O concluinte do programa especial receberá certificado e registro 

profissional equivalentes à licenciatura plena.  

Art. 11 - As instituições de ensino superior deverão manter permanente 

acompanhamento e avaliação do programa especial por elas oferecido, integrado ao seu 

projeto pedagógico.  

Parágrafo único - No prazo de cinco anos o CNE procederá à avaliação do 

estabelecido na presente Resolução.  

Art. 12 - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, ficando 

revogadas as disposições em contrário.  

 

 

 

Hésio de Albuquerque Cordeiro  

Presidente do Conselho Nacional de Educação 


